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O MOMENTO!...O MOMENTO!...
Numa análise ao relatório e contas de 2014 da Santa Casa Numa análise ao relatório e contas de 2014 da Santa Casa 

da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, além das rubricas onde da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, além das rubricas onde 
se dá conta dos prejuízos, muito elevados, em que a instituição se dá conta dos prejuízos, muito elevados, em que a instituição 
se vê envolvida (conforme o destacado no número anterior deste se vê envolvida (conforme o destacado no número anterior deste 
jornal), há também uma secção que realmente não é só de admi-jornal), há também uma secção que realmente não é só de admi-
rar, é de pasmar.rar, é de pasmar.

Trata-se do quadro onde vem referenciado o valor, em co-Trata-se do quadro onde vem referenciado o valor, em co-
missões, que desde 2005, portanto há 10 anos, a Clipóvoa paga, missões, que desde 2005, portanto há 10 anos, a Clipóvoa paga, 
anualmente, à Misericórdia. São verbas que se cifram abaixo de anualmente, à Misericórdia. São verbas que se cifram abaixo de 
15 mil euros (de 15 mil só há uma em 2010), sendo a maioria de 15 mil euros (de 15 mil só há uma em 2010), sendo a maioria de 
2 mil e poucos euros e que renderam, mensalmente, pouco mais 2 mil e poucos euros e que renderam, mensalmente, pouco mais 

de 100 euros.de 100 euros.
Mas o mais fl agrante, anedótico até, pois quem toma conhecimento até se ri, é a verba referente a 2014, Mas o mais fl agrante, anedótico até, pois quem toma conhecimento até se ri, é a verba referente a 2014, 

em que somou apenas 606,59 euros, o que deu a irrisória quantia de 50,55€ mensais.em que somou apenas 606,59 euros, o que deu a irrisória quantia de 50,55€ mensais.
Diz-se que tudo isso é fruto de um contrato (o que não duvidamos) entre anteriores mesas da Santa Casa Diz-se que tudo isso é fruto de um contrato (o que não duvidamos) entre anteriores mesas da Santa Casa 

e a Clipóvoa, mas quem analisar os números verifi ca que as comissões são pouco atraentes.e a Clipóvoa, mas quem analisar os números verifi ca que as comissões são pouco atraentes.
Quando, às vezes, por pequenos espaços se vê pagar, mensalmente, elevados valores, as pessoas fi cam Quando, às vezes, por pequenos espaços se vê pagar, mensalmente, elevados valores, as pessoas fi cam 

admiradas por ver o reduzido rendimento que as amplas instalações onde estão instalados os serviços da Cli-admiradas por ver o reduzido rendimento que as amplas instalações onde estão instalados os serviços da Cli-
póvoa, no edifício hospitalar da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, trazem à instituição.póvoa, no edifício hospitalar da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, trazem à instituição.

E também se diz que tal contrato ainda terá mais uma década pela frente...E também se diz que tal contrato ainda terá mais uma década pela frente...
J.L.G.J.L.G.

CERVEIRA É UMA FLOR E QUANTO CERVEIRA É UMA FLOR E QUANTO 
MAIS FLORIDA MAIS BELA SE TORNAMAIS FLORIDA MAIS BELA SE TORNA
NA PÁGINA 7 - Em crónica da quinzenaNA PÁGINA 7 - Em crónica da quinzena

9.º Encontro 9.º Encontro 
Europeu, em Vila Europeu, em Vila 
Nova de Cerveira, Nova de Cerveira, 
da Rede de Cartas da Rede de Cartas 
de Turismo de Turismo 
SustentávelSustentável

(Na página 11)(Na página 11)

10.ª Regata 10.ª Regata 
“Ponte da “Ponte da 

Amizade” com Amizade” com 
troféus do troféus do 

Escultor José Escultor José 
RodriguesRodrigues

(Na página 12)(Na página 12)

Zona Industrial Zona Industrial 
e Freguesia e Freguesia 
de Covas dois de Covas dois 
pontos territoriais pontos territoriais 
prioritários para prioritários para 
instalação de instalação de 
Lojas do CidadãoLojas do Cidadão

(Na página 11)(Na página 11)

A remar 25 anos A remar 25 anos 
depoisdepois

(Na página 11)(Na página 11)
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Chamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

www.cerveiranova.pt

AS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIXAS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIX
Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

Chernes, robalos, douradas e salmões à chamborChernes, robalos, douradas e salmões à chambor
Limpos e preparados quaisquer d´estes peixes, e tirada de uma só banda a pelle, lardeem-se com toucinho Limpos e preparados quaisquer d´estes peixes, e tirada de uma só banda a pelle, lardeem-se com toucinho 
fi no, desde a cabeça até ao rabo; rechêem-se  depois com picado á crem, mette-se-lhe no meio um salpicão fi no, desde a cabeça até ao rabo; rechêem-se  depois com picado á crem, mette-se-lhe no meio um salpicão 
de tubaras, e molejas. Guarneça-se depois o fundo de uma torteira com compridas pranchas de toucinho e de tubaras, e molejas. Guarneça-se depois o fundo de uma torteira com compridas pranchas de toucinho e 
rodas de cebola, ponha-se-lhe o peixe em cima com vinho branco, tempere-se com sal, pimenta, cravos da rodas de cebola, ponha-se-lhe o peixe em cima com vinho branco, tempere-se com sal, pimenta, cravos da 
Índia, louro, manjericão, e um bocado de manteiga; cubra-se com pranchas de toucinho e folhas de papel, e Índia, louro, manjericão, e um bocado de manteiga; cubra-se com pranchas de toucinho e folhas de papel, e 
ponha-se a cozer no forno, em estando cozidos, tirem-se-lhes as pranchas, e  depois de corado, sirva-se com ponha-se a cozer no forno, em estando cozidos, tirem-se-lhes as pranchas, e  depois de corado, sirva-se com 
miolo de essência pouco ligado, e sumo de limão.miolo de essência pouco ligado, e sumo de limão.

Douradas, pargos e robalos nas grelhasDouradas, pargos e robalos nas grelhas
Limpo, preparado e lavado em três águas, qualquer destes peixes, enxugue-se em um panno limpo, faz-se-Limpo, preparado e lavado em três águas, qualquer destes peixes, enxugue-se em um panno limpo, faz-se-
lhe uma incisão de cada banda com a ponta da faca; marinem-se e temperem-se com sal, pimenta, rodas de lhe uma incisão de cada banda com a ponta da faca; marinem-se e temperem-se com sal, pimenta, rodas de 
cebola e de limão, salsa, louro, e um de vinagre; depois de marinados, assem-se sobre as grelhas em lume cebola e de limão, salsa, louro, e um de vinagre; depois de marinados, assem-se sobre as grelhas em lume 
brando, pingando-se com a mesma marinada; em estando assados, e de boa côr, untam-se com molho de brando, pingando-se com a mesma marinada; em estando assados, e de boa côr, untam-se com molho de 
remolada, ou com ragú de ostras, de mexilhões, de rabos de camarão, ou outro qualquer.remolada, ou com ragú de ostras, de mexilhões, de rabos de camarão, ou outro qualquer.

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, 
sem autor, editado em 1861sem autor, editado em 1861

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta transferência bancária para a conta 

com ocom o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 
o nome do assinanteo nome do assinante

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 20 de março e 21 de abril de 2015, tiveram Entre os dias 20 de março e 21 de abril de 2015, tiveram 
a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-
guintes assinantes:guintes assinantes:

D. Deolinda Neves Ribeiro, de Reboreda; Artur José Sou-D. Deolinda Neves Ribeiro, de Reboreda; Artur José Sou-
sa Carvalho, de Nogueira; Manuel Joaquim Gonçalves sa Carvalho, de Nogueira; Manuel Joaquim Gonçalves 
Sanches, da França; D. Maria de Fátima Martins Rodri-Sanches, da França; D. Maria de Fátima Martins Rodri-
gues, de Campos (+ 5,00€); José António Cerqueira Pe-gues, de Campos (+ 5,00€); José António Cerqueira Pe-
reira, de VNCerveira; José Carlos Gonçalves Almeida, de reira, de VNCerveira; José Carlos Gonçalves Almeida, de 
Campos; João António Nogueira Morgado, do Brasil; Dr. Campos; João António Nogueira Morgado, do Brasil; Dr. 
Joaquim Sousa Coutinho, de Gondarém; D. Natércia Elvi-Joaquim Sousa Coutinho, de Gondarém; D. Natércia Elvi-
ra Lebrão F. Esteves Malheiro, de Sopo; D. Maria Beatriz ra Lebrão F. Esteves Malheiro, de Sopo; D. Maria Beatriz 
Barbosa Gameiro, de Lisboa; António Bouçós - Eletricida-Barbosa Gameiro, de Lisboa; António Bouçós - Eletricida-
de Unipessoal, Lda., de Vila Nova de Cerveira; António de Unipessoal, Lda., de Vila Nova de Cerveira; António 
da Cunha Brito, de Coura; José Guerreiro Barbosa, da da Cunha Brito, de Coura; José Guerreiro Barbosa, da 
França; D. Maria Isabel Sousa Morais, da Austrália; Ama-França; D. Maria Isabel Sousa Morais, da Austrália; Ama-
deu Armando Sousa Morais, de Reboreda; Jorge Emílio deu Armando Sousa Morais, de Reboreda; Jorge Emílio 
Roleira da Costa, de VNCerveira; Carlos Alberto Montei-Roleira da Costa, de VNCerveira; Carlos Alberto Montei-
ro Bouça, de VNCerveira; Eng.º António José Fernandes ro Bouça, de VNCerveira; Eng.º António José Fernandes 
Nogueira, de Mem Martins; D. Maria Madalena Moreno Nogueira, de Mem Martins; D. Maria Madalena Moreno 
Borlido, de VNCerveira; Dr.ª Linda Rosa Pinto, de Cam-Borlido, de VNCerveira; Dr.ª Linda Rosa Pinto, de Cam-
pos; João Carlos Malhão Magalhães, da França; Essência pos; João Carlos Malhão Magalhães, da França; Essência 
Completa, de Alfena; Joaquim Brito Martins Cunha, de Sa-Completa, de Alfena; Joaquim Brito Martins Cunha, de Sa-
pardos; Germano António Martins Conde, de Lovelhe; Ho-pardos; Germano António Martins Conde, de Lovelhe; Ho-
rácio Viana Franco, de Lisboa; D. Graça Maria F. Masca-rácio Viana Franco, de Lisboa; D. Graça Maria F. Masca-
renhas Franco, de Lisboa; Júlio Alberto Andrade Carilho, renhas Franco, de Lisboa; Júlio Alberto Andrade Carilho, 
de Loivo; José Luís Azevedo Gomes, de Loivo; D. Maria de Loivo; José Luís Azevedo Gomes, de Loivo; D. Maria 
de Jesus Caldas Mota, da Costa da Caparica; Fernando de Jesus Caldas Mota, da Costa da Caparica; Fernando 
José G. Pereira Rebelo, do Cacém; José Manuel Alves José G. Pereira Rebelo, do Cacém; José Manuel Alves 
de Jesus, de Gondarém; Adelino Miguel Teixeira Jesus, de Jesus, de Gondarém; Adelino Miguel Teixeira Jesus, 
da Suíça; Ladislau Vaz Marinho, de Loivo; João Bonifá-da Suíça; Ladislau Vaz Marinho, de Loivo; João Bonifá-
cio Barros Loureiro, dos EE.UU.; Astor Virgínio Sobral, da cio Barros Loureiro, dos EE.UU.; Astor Virgínio Sobral, da 
França; D. Maria Alice S. Sobral Caldas, de Seixas; Dr. França; D. Maria Alice S. Sobral Caldas, de Seixas; Dr. 
Luís Filipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lisboa (+ 5,00€); Luís Filipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lisboa (+ 5,00€); 
Jorge Alberto Dantas Vaz, da Brandoa (+ 10,00€); Arman-Jorge Alberto Dantas Vaz, da Brandoa (+ 10,00€); Arman-
do Rodrigues Carvalho Lopes, de Gondarém; Lourenço do Rodrigues Carvalho Lopes, de Gondarém; Lourenço 
Caldas Martins, de Reboreda; D. Samanta Fernandes Fi-Caldas Martins, de Reboreda; D. Samanta Fernandes Fi-
lipe, de Campos; José Carlos Dantas Esteves, da Trofa; lipe, de Campos; José Carlos Dantas Esteves, da Trofa; 
José António Vidal Oliveira, de Gondarém; D. Maria Isabel José António Vidal Oliveira, de Gondarém; D. Maria Isabel 
B. Fernandes Moçozinho, de VNCerveira; D. Rosa Rodri-B. Fernandes Moçozinho, de VNCerveira; D. Rosa Rodri-
gues Cunha G. Silva, de Sapardos; Joaquim José Martins, gues Cunha G. Silva, de Sapardos; Joaquim José Martins, 
de Lovelhe; Joaquim Geordano Rodrigues, de Reboreda; de Lovelhe; Joaquim Geordano Rodrigues, de Reboreda; 
MANCHETE, SA, de Lisboa; Joaquim Gonçalves, de Lo-MANCHETE, SA, de Lisboa; Joaquim Gonçalves, de Lo-
velhe; Araújo & Leite, Lda., de VNCerveira; Dr. António velhe; Araújo & Leite, Lda., de VNCerveira; Dr. António 
Manuel Quintas, de VNCerveira; Restaurante “Adega Manuel Quintas, de VNCerveira; Restaurante “Adega 
Real”, de VNCerveira; Joaquim José Gomes Carpinteira, Real”, de VNCerveira; Joaquim José Gomes Carpinteira, 
de Loivo; Manuel Purifi cação Elísio Bouça, de VNCervei-de Loivo; Manuel Purifi cação Elísio Bouça, de VNCervei-
ra; Carlos Alberto Rebelo Rodrigues, de Afi fe; Francisco ra; Carlos Alberto Rebelo Rodrigues, de Afi fe; Francisco 
José Fraga, de Gondarém; D. Maria Adelaide Vieira, do José Fraga, de Gondarém; D. Maria Adelaide Vieira, do 
Canadá; Virgilino Gonçalves, do Canadá; Emídio Jacinto Canadá; Virgilino Gonçalves, do Canadá; Emídio Jacinto 
Grilo, de Lisboa; Manuel Joaquim Leal Sousa, de Alma-Grilo, de Lisboa; Manuel Joaquim Leal Sousa, de Alma-
da; Manuel Décio de Barros, de Lovelhe; José Lourenço da; Manuel Décio de Barros, de Lovelhe; José Lourenço 
Cunha, de Gondarém; e D. Yvonne Marie Venade Gonçal-Cunha, de Gondarém; e D. Yvonne Marie Venade Gonçal-
ves, de Reboreda.  ves, de Reboreda.  

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agrade-A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agrade-
cemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-cemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-
tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem 
da data de vencimento aposta na etiqueta de endereça-da data de vencimento aposta na etiqueta de endereça-
mento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a mento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.cordialidade.
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Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Dos meus alfarrábios: (parte V)Dos meus alfarrábios: (parte V)

HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA 
DE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRADE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRA

A título de registo e, como opinião A título de registo e, como opinião 
de cidadão cerveirense, julgo que a de cidadão cerveirense, julgo que a 
união entre as freguesias de Vila Nova união entre as freguesias de Vila Nova 
de Cerveira e Lovelhe, efectuada por de Cerveira e Lovelhe, efectuada por 
imposição da Lei nº 11-A/2013, de 28 imposição da Lei nº 11-A/2013, de 28 
de Janeiro, realizou um casamento de Janeiro, realizou um casamento 
perfeito, uma vez que, para além de perfeito, uma vez que, para além de 
crescerem geografi camente, Cerveira crescerem geografi camente, Cerveira 
uniu-se à freguesia, segundo julgo, que uniu-se à freguesia, segundo julgo, que 
lhe serviu de berço, e assim, premiou-a lhe serviu de berço, e assim, premiou-a 
e deliciou-a com o Forte de Azevedo, e deliciou-a com o Forte de Azevedo, 
existente através de arcaicas paredes existente através de arcaicas paredes 
e guaritas entremeadas de velhas cró-e guaritas entremeadas de velhas cró-
nicas, o qual se acha ladeado pelo aro nicas, o qual se acha ladeado pelo aro 
arqueológico, de signifi cado invulgar arqueológico, de signifi cado invulgar 
para os apreciadores de arqueologia; para os apreciadores de arqueologia; 
a Atalaia que, embora seja propriedade a Atalaia que, embora seja propriedade 
particular, ali está, em estado de aban-particular, ali está, em estado de aban-
dono, naquele local altaneiro; o Cemi-dono, naquele local altaneiro; o Cemi-
tério Municipal que, virando-se para a tério Municipal que, virando-se para a 
vila, transmite-lhe: “Se em vida fostes vila, transmite-lhe: “Se em vida fostes 
quezilentos, aqui quero paz e sossego” quezilentos, aqui quero paz e sossego” 
ou então “aí mandáveis vós, aqui man-ou então “aí mandáveis vós, aqui man-
do eu”; a ponte da Amizade, que muito do eu”; a ponte da Amizade, que muito 
de proveitoso veio trazer ao comércio de proveitoso veio trazer ao comércio 
local; o hotel do INATEL e a Quinta da local; o hotel do INATEL e a Quinta da 
Malaposta que tanto forasteiro traz a Malaposta que tanto forasteiro traz a 
conhecer as excelências do nosso con-conhecer as excelências do nosso con-
celho; a praia fl uvial da Lenta, acaricia-celho; a praia fl uvial da Lenta, acaricia-
da pelas águas do rio Minho e por quem da pelas águas do rio Minho e por quem 
nela se estende; a Pista Municipal de nela se estende; a Pista Municipal de 
Atletismo, contornada pela ecopista, Atletismo, contornada pela ecopista, 
nas quais, em termos desportivos, se nas quais, em termos desportivos, se 
pode praticar desporto, desde a alta pode praticar desporto, desde a alta 
competição até à simples manutenção competição até à simples manutenção 
física; o monumento ao “Cervo”, que física; o monumento ao “Cervo”, que 
se afi rma como o maior monumento se afi rma como o maior monumento 
concelhio, sito em lugar altivo e des-concelhio, sito em lugar altivo e des-
lumbrante, e de onde se admira uma lumbrante, e de onde se admira uma 
das paisagens mais ricas em beleza, das paisagens mais ricas em beleza, 
do nosso adorável Minho; a ermida da do nosso adorável Minho; a ermida da 
Senhora da Encarnação, uma das mais Senhora da Encarnação, uma das mais 
bem localizadas do concelho, e o largo bem localizadas do concelho, e o largo 
da Senhora da Encarnação, com o seu da Senhora da Encarnação, com o seu 
acolhedor e atractivo parque de meren-acolhedor e atractivo parque de meren-
das, que oferece aos seus visitantes das, que oferece aos seus visitantes 
as qualidades naturais que o rodeiam, as qualidades naturais que o rodeiam, 
sendo um dos mais visitados e aprazí-sendo um dos mais visitados e aprazí-
veis desta localidade.veis desta localidade.

Assim, Lovelhe, não perdendo a Assim, Lovelhe, não perdendo a 
sua identidade, deve sentir-se tranqui-sua identidade, deve sentir-se tranqui-
la, pois está de braço dado com a vila la, pois está de braço dado com a vila 
das “Artes”; uma vila cheia de história, das “Artes”; uma vila cheia de história, 
de monumentos, de belezas naturais e, de monumentos, de belezas naturais e, 
por que não, de artistas, de peregrinos por que não, de artistas, de peregrinos 
e de forasteiros. União, segundo pare-e de forasteiros. União, segundo pare-
ce, exemplar e, tal como já foi dito: “Uni-ce, exemplar e, tal como já foi dito: “Uni-
dos na vida, unidos na morte”.dos na vida, unidos na morte”.

Lovelhe, no entanto, no entender de Lovelhe, no entanto, no entender de 
um “iletrado”, deveria alterar a sua topo-um “iletrado”, deveria alterar a sua topo-

nímia no que respeita à Avenida da Li-nímia no que respeita à Avenida da Li-
berdade. Não desfazendo toda a carga berdade. Não desfazendo toda a carga 
histórica da designação actual, poderia histórica da designação actual, poderia 
ser-lhe atribuído um sabor mais local, ser-lhe atribuído um sabor mais local, 
mais nosso, fazendo a palavra Lovelhe mais nosso, fazendo a palavra Lovelhe 
perdurar para além da memória. Assim, perdurar para além da memória. Assim, 
por que não, chamar-lhe Avenida de por que não, chamar-lhe Avenida de 
Lovelhe? É a Avenida que atravessa a Lovelhe? É a Avenida que atravessa a 
freguesia, pelo que, os lovelhenses de-freguesia, pelo que, os lovelhenses de-
vem pensar e orgulhar-se de tal facto.vem pensar e orgulhar-se de tal facto.

####«»«»«»########«»«»«»####

- Jornal “Echos de Cerveira”, nº - Jornal “Echos de Cerveira”, nº 
84, de 21.10.1917:84, de 21.10.1917: “Lobêlhe. Aros de  “Lobêlhe. Aros de 
Vila Nova, e por assim dizer seu arrabal-Vila Nova, e por assim dizer seu arrabal-
de, esta paróquia progride a olhos vis-de, esta paróquia progride a olhos vis-
tos, e todos os dias se notam novos edi-tos, e todos os dias se notam novos edi-
fícios, quer faciando a estrada nacional, fícios, quer faciando a estrada nacional, 
quer dentro de pequenas quintas, cujos quer dentro de pequenas quintas, cujos 
brancos muros, e cuidadas latadas de-brancos muros, e cuidadas latadas de-
nunciam o dinheiro do Brazil. A Brêa, nunciam o dinheiro do Brazil. A Brêa, 
corrupção Verêa, Vereda, fi cou consti-corrupção Verêa, Vereda, fi cou consti-
tuindo o principal logar, desde que em tuindo o principal logar, desde que em 
1783 para o airoso sítio de Valdefl ores 1783 para o airoso sítio de Valdefl ores 
foi erguida a nova Egreja; o velho tem-foi erguida a nova Egreja; o velho tem-
plo, concluído em 1262 assentava em plo, concluído em 1262 assentava em 
baixo no Casarão próximo da residên-baixo no Casarão próximo da residên-
cia dos padres da Companhia, em local cia dos padres da Companhia, em local 
desabrigado e húmido. O povoado veio desabrigado e húmido. O povoado veio 
marginar, primeiro a estrada velha, e marginar, primeiro a estrada velha, e 
mais tarde buscar a nacional. Como na mais tarde buscar a nacional. Como na 
Brêa a montanha avança sobre o Rio Brêa a montanha avança sobre o Rio 
Minho, formando dous picotos, n’um Minho, formando dous picotos, n’um 
delles, por ser maior e dominar o rio, delles, por ser maior e dominar o rio, 
e ser posto estratégico, como a atalaia e ser posto estratégico, como a atalaia 
do alto das Valinhas, sobre a Quinta de do alto das Valinhas, sobre a Quinta de 
Santo António de Lourido, mandou o Santo António de Lourido, mandou o 
general D. Francisco de Azevedo cons-general D. Francisco de Azevedo cons-
truir em 1665 um castello, conhecido truir em 1665 um castello, conhecido 
pelo Forte de Azevedo, que hoje cahe pelo Forte de Azevedo, que hoje cahe 
em ruínas. Possuímos uma gravura em ruínas. Possuímos uma gravura 
em aço representando o ataque que, em aço representando o ataque que, 
em Fevereiro de 1807, a guarnição do em Fevereiro de 1807, a guarnição do 
castello da Brêa fez aos soldados fran-castello da Brêa fez aos soldados fran-
cezes que conduziam rio abaixo uma cezes que conduziam rio abaixo uma 
dezena de barcos para facilitar a inva-dezena de barcos para facilitar a inva-
são no nosso paiz. Está bem executa-são no nosso paiz. Está bem executa-
da, embora por exagerado patriotismo da, embora por exagerado patriotismo 
se dê ao facto maior importância do que se dê ao facto maior importância do que 
realmente teve. Lá apparece a Resina realmente teve. Lá apparece a Resina 
a incitar os portugueses! O nome de a incitar os portugueses! O nome de 
Lobêlhe, derivado da planta Lobêlha, Lobêlhe, derivado da planta Lobêlha, 
lobélia, por vezes acha se deturpado lobélia, por vezes acha se deturpado 
em Novêlhe. Conta o Gerion genealó-em Novêlhe. Conta o Gerion genealó-
gico, manuscrito de 1720, de Prudêncio gico, manuscrito de 1720, de Prudêncio 
Visgas, natural de Arcos de Valdevez, Visgas, natural de Arcos de Valdevez, 
que D. Ordonho 3º mandou matar sete que D. Ordonho 3º mandou matar sete 
Condes, irmãos, que se haviam revela-Condes, irmãos, que se haviam revela-
do, fortifi cando-se no castello de Nobe-do, fortifi cando-se no castello de Nobe-
lhas, sendo sepultados n’um moimento lhas, sendo sepultados n’um moimento 
que estava junto ao caminho e cruzeiro que estava junto ao caminho e cruzeiro 
da Brêa; outros afi rmam que os rebel-da Brêa; outros afi rmam que os rebel-
des foram enterrados na egreja de S. des foram enterrados na egreja de S. 
Pedro da Torre, e que no sítio do mar-Pedro da Torre, e que no sítio do mar-
moiral lhes tiraram os olhos. Aqui anda moiral lhes tiraram os olhos. Aqui anda 
apropriação de lenda, e cremos que os apropriação de lenda, e cremos que os 
acontecimentos se passaram na Galiza acontecimentos se passaram na Galiza 
ou em Leão. A egreja de Lobêlhe, com ou em Leão. A egreja de Lobêlhe, com 
as da Moreira e Cornes, unida ao Mos-as da Moreira e Cornes, unida ao Mos-
teiro de Longosvalles de Monção em teiro de Longosvalles de Monção em 
1552, passou aos Jesuítas, que a goza-1552, passou aos Jesuítas, que a goza-
ram até 1759, passando depois à Uni-ram até 1759, passando depois à Uni-
versidade de Coimbra. Estes terrenos, versidade de Coimbra. Estes terrenos, 
na posse do Estado depois de 1834, fo-na posse do Estado depois de 1834, fo-
ram arrematados em 1848, e na maior ram arrematados em 1848, e na maior 
parte adquiridos por João António da parte adquiridos por João António da 
Rocha Pereira, natural de Sôppo, que Rocha Pereira, natural de Sôppo, que 
voltava rico da América. A Sé de Tui voltava rico da América. A Sé de Tui 
possuíra primitivamente estas proprie-possuíra primitivamente estas proprie-
dades, algumas depois da Sé Patriar-dades, algumas depois da Sé Patriar-
cal de Lisboa. A freguezia tem remotas cal de Lisboa. A freguezia tem remotas 
origens, apparecendo pela encosta do origens, apparecendo pela encosta do 
monte da Atalaia, nas Valinhas, ruínas monte da Atalaia, nas Valinhas, ruínas 
de casas prehistóricas, telha e restos de casas prehistóricas, telha e restos 

de cerâmica. Na quinta de Água bran-de cerâmica. Na quinta de Água bran-
ca, n’um pinhal perto da linha férrea, ao ca, n’um pinhal perto da linha férrea, ao 
cachar um terreno para plantação da cachar um terreno para plantação da 
vinha, encontrou-se em 1906, a meio vinha, encontrou-se em 1906, a meio 
metro de profundidade uma sepultu-metro de profundidade uma sepultu-
ra de pequenas pedras, contendo um ra de pequenas pedras, contendo um 
crânio cingido por um delgado diadema crânio cingido por um delgado diadema 
de oiro; junto aos ossos da cinta uma de oiro; junto aos ossos da cinta uma 
faca triangular de cobre puro, e próximo faca triangular de cobre puro, e próximo 
duas espiras ou anéis de oiro, moedas duas espiras ou anéis de oiro, moedas 
d’aquela época. A caveira, certamente d’aquela época. A caveira, certamente 
de homem. E ossos, desfi zeram-se ao de homem. E ossos, desfi zeram-se ao 
contacto com o ar; os objectos compra-contacto com o ar; os objectos compra-
dos pelo Museu Etnológico vêem-se em dos pelo Museu Etnológico vêem-se em 
Belém. a). L. Figueiredo da Guerra”.Belém. a). L. Figueiredo da Guerra”.

- Terras Portuguesas – Arquivo - Terras Portuguesas – Arquivo 
Histórico-corográfi co, por Batista de Histórico-corográfi co, por Batista de 
Lima, de 1941, pág.s 438 a 449: Lima, de 1941, pág.s 438 a 449: “Me-“Me-
mórias sobre os Forais. N. S.ª do Recla-mórias sobre os Forais. N. S.ª do Recla-
mo de Lobelhe, a metade simples, ca-mo de Lobelhe, a metade simples, ca-
beça do arcediago de Cerveira, que até beça do arcediago de Cerveira, que até 
o tempo de D. João I era da Sé de Tui, o tempo de D. João I era da Sé de Tui, 
aonde hoje tem cadeira, e se conserva aonde hoje tem cadeira, e se conserva 
esta simples dignidade sem renda; que esta simples dignidade sem renda; que 
tem 60 vizinhos.”tem 60 vizinhos.”

- Grande Enciclopédia Portugue-- Grande Enciclopédia Portugue-
sa e Brasileira, de 1945, Vol. XXXV, sa e Brasileira, de 1945, Vol. XXXV, 
pág. 619, 2ª Col.:pág. 619, 2ª Col.:  “LOVELHE. Freg. “LOVELHE. Freg. 
do conc. e julg. Munic. de Vila Nova do conc. e julg. Munic. de Vila Nova 
de Cerveira, com. De Valença, distr. de Cerveira, com. De Valença, distr. 
De Viana do Castelo, dioc. De Braga, De Viana do Castelo, dioc. De Braga, 
rel. Do Porto; orago, Santa Maria. Pop., rel. Do Porto; orago, Santa Maria. Pop., 
590 hab., em 149 fogos. Dista 14 km. 590 hab., em 149 fogos. Dista 14 km. 
De Valença e 1 km da sede do conc. De Valença e 1 km da sede do conc. 
e está situada na margem esquerda do e está situada na margem esquerda do 
rio Minho. Tem serv. De correio, feito rio Minho. Tem serv. De correio, feito 
pela est. Post. De Vila Nova de Cervei-pela est. Post. De Vila Nova de Cervei-
ra, e esc. Prim. Foi uma abadia da apre-ra, e esc. Prim. Foi uma abadia da apre-
sentação do padroado real, passando à sentação do padroado real, passando à 
do colégio da Companhia de Jesus de do colégio da Companhia de Jesus de 
Coimbra, e, depois da expulsão dos je-Coimbra, e, depois da expulsão dos je-
suítas, à Universidade. Mais tarde, foi suítas, à Universidade. Mais tarde, foi 
elevada a reitoria. Esteve anexada ao elevada a reitoria. Esteve anexada ao 
concelho de Valença, enquento durou a concelho de Valença, enquento durou a 
extinção do de Vila Nova de Cerveira, extinção do de Vila Nova de Cerveira, 
de 12-VII-1895 a 13-I-1898. É pov. Mui-de 12-VII-1895 a 13-I-1898. É pov. Mui-
to antiga, com categoria de paróquia to antiga, com categoria de paróquia 
anterior à fundação da nacionalidade, anterior à fundação da nacionalidade, 
nada se sabendo, porém, de positivo nada se sabendo, porém, de positivo 
das suas origens e evolução nessas re-das suas origens e evolução nessas re-
cuadas idades. Apareça registada com cuadas idades. Apareça registada com 
as grafi as de Lobelhe e Lovelhe, sendo as grafi as de Lobelhe e Lovelhe, sendo 
esta a das publicações ofi ciais e entre esta a das publicações ofi ciais e entre 
elas a do Censo de 1940. Compreen-elas a do Censo de 1940. Compreen-
de os lug. de: Brea, Cavada, Cruzeiro, de os lug. de: Brea, Cavada, Cruzeiro, 
Eidos, Estrada Nacional, Formiga, Mu-Eidos, Estrada Nacional, Formiga, Mu-
ros, Picoto, Rua Nova, Serra e Vale de ros, Picoto, Rua Nova, Serra e Vale de 
Flores”.Flores”.

- Jornal “Cerveira Nova”, nº 150, - Jornal “Cerveira Nova”, nº 150, 
de 05.04.1977:de 05.04.1977: “Ainda Cerveira e a  “Ainda Cerveira e a 
Guerra Peninsular. (. . .). Os franceses Guerra Peninsular. (. . .). Os franceses 
entraram em Portugal por Trás-os-Mon-entraram em Portugal por Trás-os-Mon-
tes; dirigiram-se ao Porto, que conquis-tes; dirigiram-se ao Porto, que conquis-
taram a 29 de Março e donde Heudelet taram a 29 de Março e donde Heudelet 
marchou para Braga com o intuito de marchou para Braga com o intuito de 
dominar todo o Minho. E a queda de dominar todo o Minho. E a queda de 
Ponte do Lima, aonde o povo da vila e Ponte do Lima, aonde o povo da vila e 
dos lugares circunvizinhos opuseram dos lugares circunvizinhos opuseram 
resistência tenaz, apesar de só dispo-resistência tenaz, apesar de só dispo-
rem de duas peças de campanha e de rem de duas peças de campanha e de 
não terem auxílio de tropa regular, foi o não terem auxílio de tropa regular, foi o 
prólogo de um ruir de localidades, qual prólogo de um ruir de localidades, qual 
castelo de cartas: - Valença, na maior castelo de cartas: - Valença, na maior 
parte abandonada pela guarnição que parte abandonada pela guarnição que 
partira a bloquear Tuy, capitulou a 10 partira a bloquear Tuy, capitulou a 10 
de Abril; o paiol, a capela, armazéns e de Abril; o paiol, a capela, armazéns e 
casa do Governador do Forte de Love-casa do Governador do Forte de Love-
lhe foram dinamitados; Vila Nova de lhe foram dinamitados; Vila Nova de 
Cerveira, Caminha e Viana do Castelo, Cerveira, Caminha e Viana do Castelo, 
por se lhes tornar impossível a defesa, por se lhes tornar impossível a defesa, 
renderam-se a 13. (. . .)”.renderam-se a 13. (. . .)”.

Magalhães CostaMagalhães Costa

V. N. C. e Lovelhe, 2012V. N. C. e Lovelhe, 2012

Já conhece o Serviço Municipal Já conhece o Serviço Municipal 
de Apoio ao Consumidor?de Apoio ao Consumidor?

Se está com difi culdades na resolução de uma avaria Se está com difi culdades na resolução de uma avaria 
de um bem ou serviço, ou enfrenta problemas de endivida-de um bem ou serviço, ou enfrenta problemas de endivida-
mento, recorra ao Serviço Municipal de Apoio ao Consumi-mento, recorra ao Serviço Municipal de Apoio ao Consumi-
dor (SMAC) da autarquia de Vila Nova de Cerveira, antes de dor (SMAC) da autarquia de Vila Nova de Cerveira, antes de 
avançar para o tribunal. Receba informação, aconselhamen-avançar para o tribunal. Receba informação, aconselhamen-
to e apoio de forma gratuita e rápida.to e apoio de forma gratuita e rápida.

O Município de Vila Nova de Cerveira continua a prestar O Município de Vila Nova de Cerveira continua a prestar 
um serviço próximo da comunidade no âmbito da resolução um serviço próximo da comunidade no âmbito da resolução 
de problemas de confl itos de consumo, através de um ga-de problemas de confl itos de consumo, através de um ga-
binete disponível nos Serviços Municipais de Intervenção binete disponível nos Serviços Municipais de Intervenção 
Social, localizados junto ao Pavilhão Municipal de Desporto, Social, localizados junto ao Pavilhão Municipal de Desporto, 
fruto da adesão ao Centro de Informação, Mediação e Arbi-fruto da adesão ao Centro de Informação, Mediação e Arbi-
tragem de Consumo (CIAB).tragem de Consumo (CIAB).

Têm sido vários os casos expostos por cerveirenses e Têm sido vários os casos expostos por cerveirenses e 
que já foram solucionados de forma rápida e segura, atra-que já foram solucionados de forma rápida e segura, atra-
vés da intervenção da técnica municipal destacada para este vés da intervenção da técnica municipal destacada para este 
apoio, nomeadamente problemas que decorrem da aquisição apoio, nomeadamente problemas que decorrem da aquisição 
de bens ou serviços – compra de um produto contratos com de bens ou serviços – compra de um produto contratos com 
operadoras de telecomunicações, eletricidade, e outros. Por operadoras de telecomunicações, eletricidade, e outros. Por 
exemplo, se comprou um eletrodoméstico e, passados três exemplo, se comprou um eletrodoméstico e, passados três 
meses, depara-se com uma avaria, e a loja recusa-se a subs-meses, depara-se com uma avaria, e a loja recusa-se a subs-
tituir e/ou devolver o dinheiro, deverá dirigir-se a este serviço tituir e/ou devolver o dinheiro, deverá dirigir-se a este serviço 
gratuito e de fácil acesso, sem necessidade de recorrer no gratuito e de fácil acesso, sem necessidade de recorrer no 
imediato ao tribunal.imediato ao tribunal.

Não obstante, se está enfrentar uma situação de endivi-Não obstante, se está enfrentar uma situação de endivi-
damento ou sobre-endividamento, o SMAC, através da Rede damento ou sobre-endividamento, o SMAC, através da Rede 
de Apoio ao Consumidor Endividado do CIAB, também o de Apoio ao Consumidor Endividado do CIAB, também o 
pode ajudar a encontrar a melhor solução. Com sigilo total, o pode ajudar a encontrar a melhor solução. Com sigilo total, o 
gabinete instalado na ‘Vila das Artes’ acompanha o processo gabinete instalado na ‘Vila das Artes’ acompanha o processo 
do consumidor que se apresente em risco de incumprimento do consumidor que se apresente em risco de incumprimento 
ou em atraso no pagamento das suas prestações, seja de ou em atraso no pagamento das suas prestações, seja de 
crédito à habitação, férias, carros, saúde, ou outros. crédito à habitação, férias, carros, saúde, ou outros. 

Dúvidas de legislação, preenchimento de documentos, Dúvidas de legislação, preenchimento de documentos, 
apresentação de queixas, cumprimento de prazos, etc. De apresentação de queixas, cumprimento de prazos, etc. De 
segunda a sexta-feira, das 09h00 às 12h30 e das 13h30 segunda a sexta-feira, das 09h00 às 12h30 e das 13h30 
às 17h00, o Serviço Municipal de Apoio ao Consumidor da às 17h00, o Serviço Municipal de Apoio ao Consumidor da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira está disponível Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira está disponível 
para prestar o apoio necessário, fornecendo as ferramentas para prestar o apoio necessário, fornecendo as ferramentas 
necessárias para que o consumidor se sinta capaz de tomar necessárias para que o consumidor se sinta capaz de tomar 
a decisão mais viável face à situação em que se encontra. a decisão mais viável face à situação em que se encontra. 

G.C.G.C.

Informação aos Compartes da Informação aos Compartes da 
União de Freguesias de Vila União de Freguesias de Vila 
Nova de Cerveira e LovelheNova de Cerveira e Lovelhe

De acordo com o deliberado na última Assembleia de De acordo com o deliberado na última Assembleia de 
Compartes, realizada em 02/05/2015, fi cou esta Junta de Compartes, realizada em 02/05/2015, fi cou esta Junta de 
Freguesia incumbida de informar os compartes desta União Freguesia incumbida de informar os compartes desta União 
de Freguesias, da situação em que se encontram os proces-de Freguesias, da situação em que se encontram os proces-
sos a decorrer nos tribunais, em que esta Junta de Freguesia sos a decorrer nos tribunais, em que esta Junta de Freguesia 
é autora, por delegação de poderes da Assembleia de Com-é autora, por delegação de poderes da Assembleia de Com-
partes:partes:

- Processo 129/10.TBVNC- Processo 129/10.TBVNC

Ré – Herdeiros de Jorge MirandaRé – Herdeiros de Jorge Miranda – Julgamento ainda  – Julgamento ainda 
em fase de audição testemunhal, que foi iniciado em novem-em fase de audição testemunhal, que foi iniciado em novem-
bro de 2014, tendo havido 2 sessões, estando marcadas as bro de 2014, tendo havido 2 sessões, estando marcadas as 
próximas para os meses de maio e junho do corrente ano, próximas para os meses de maio e junho do corrente ano, 
ambas às 9,30 horas;ambas às 9,30 horas;

 - Processo 233/09.4 TBVNC - Processo 233/09.4 TBVNC

Ré – Rochinvest, SARé – Rochinvest, SA - Depois da sentença proferida pelo  - Depois da sentença proferida pelo 
tribunal de Vila Nova de Cerveira e já do conhecimento de to-tribunal de Vila Nova de Cerveira e já do conhecimento de to-
dos os compartes, recorreu-se para o Tribunal da Relação de dos os compartes, recorreu-se para o Tribunal da Relação de 
Guimarães, conforme deliberado pela assembleia de com-Guimarães, conforme deliberado pela assembleia de com-
partes e pela Junta de Freguesia, cujo resultado já é conhe-partes e pela Junta de Freguesia, cujo resultado já é conhe-
cido tendo o acórdão deste Tribunal sido também desfavorá-cido tendo o acórdão deste Tribunal sido também desfavorá-
vel às nossas pretensões, do qual foi dado conhecimento de vel às nossas pretensões, do qual foi dado conhecimento de 
imediato, do respetivo conteúdo, aos senhores Presidente e imediato, do respetivo conteúdo, aos senhores Presidente e 
Vice-Presidente da Assembleia de Compartes.Vice-Presidente da Assembleia de Compartes.

O Conselho Diretivo e os senhores Presidente e Vice-O Conselho Diretivo e os senhores Presidente e Vice-
Presidente da Assembleia de Compartes, perante este vere-Presidente da Assembleia de Compartes, perante este vere-
dicto, decidiram de acordo com os nossos advogados, recor-dicto, decidiram de acordo com os nossos advogados, recor-
rer em última instância para o Supremo Tribunal de Justiça, rer em última instância para o Supremo Tribunal de Justiça, 
fi cando assim, a aguardar o desfecho fi nal deste processo.fi cando assim, a aguardar o desfecho fi nal deste processo.

De qualquer forma, e seja qual for o desfecho fi nal desta De qualquer forma, e seja qual for o desfecho fi nal desta 
e da outra ação que decorre nos tribunais, este Conselho e da outra ação que decorre nos tribunais, este Conselho 
Diretivo, bem como os anteriores, sempre se bateram, como Diretivo, bem como os anteriores, sempre se bateram, como 
atrás referimos, por uma causa que entendemos de primor-atrás referimos, por uma causa que entendemos de primor-
dial importância para toda a população de Vila Nova de Cer-dial importância para toda a população de Vila Nova de Cer-
veira e, particularmente, para os compartes desta União de veira e, particularmente, para os compartes desta União de 
Freguesias.Freguesias.

Por outro lado, queríamos deixar bem claro, o papel na Por outro lado, queríamos deixar bem claro, o papel na 
defesa da nossa terra, em todas as audições efetuadas, que defesa da nossa terra, em todas as audições efetuadas, que 
as nossas testemunhas sempre impuseram, ao considera-as nossas testemunhas sempre impuseram, ao considera-
rem sempre e sem margem para dúvidas, que os terrenos rem sempre e sem margem para dúvidas, que os terrenos 
que reivindicamos no tribunal, sempre foram Baldios.que reivindicamos no tribunal, sempre foram Baldios.

Vila Nova de Cerveira, 7 de maio de 2015Vila Nova de Cerveira, 7 de maio de 2015

A Junta da União de Freguesias de A Junta da União de Freguesias de 
Vila Nova de Cerveira e LovelheVila Nova de Cerveira e Lovelhe



Vem aí o verãoVem aí o verão
É verdade, caro leitor. É verdade, caro leitor. 

Daqui a pouco temos o ve-Daqui a pouco temos o ve-
rão à porta. Depois de um rão à porta. Depois de um 
inverno rigoroso, frio e chu-inverno rigoroso, frio e chu-
voso, como há muitos anos voso, como há muitos anos 
não acontecia, toda a gente não acontecia, toda a gente 
espera, com ansiedade, a espera, com ansiedade, a 
chegada do verão. Do tempo chegada do verão. Do tempo 
quente, das férias na praia e quente, das férias na praia e 
na montanha, dos dias gran-na montanha, dos dias gran-
des, das noites de luar. É o des, das noites de luar. É o 
tempo de se fazer turismo tempo de se fazer turismo 
(cá dentro). (cá dentro). 

Era minha intenção, hoje Era minha intenção, hoje 
falar-lhe das nossas praias, falar-lhe das nossas praias, 
das lindas praias minhotas, das lindas praias minhotas, 
sempre belas, onde corpos sempre belas, onde corpos 
maravilhosos de donzelas maravilhosos de donzelas 
e  não só, nacionais e estrangeiras, procuram nas águas do e  não só, nacionais e estrangeiras, procuram nas águas do 
nosso maré na areias cintilantes, carregar baterias para mais nosso maré na areias cintilantes, carregar baterias para mais 
um ano de trabalho. Mas não. Hoje vou escrever sobre outra um ano de trabalho. Mas não. Hoje vou escrever sobre outra 
forma de fazer turismo, o TURISMO DA NATUREZA. forma de fazer turismo, o TURISMO DA NATUREZA. 

Do Minho verde, ao telúrico Trás-os-Montes: aqui se Do Minho verde, ao telúrico Trás-os-Montes: aqui se 
come, bebe e desfruta da vida, como em nenhum outro sítio come, bebe e desfruta da vida, como em nenhum outro sítio 
em Portugal. Do aprazível litoral atlântico ao interior que se em Portugal. Do aprazível litoral atlântico ao interior que se 
irmana à Espanha, em serras enfeitiçadas de lendas antigas. irmana à Espanha, em serras enfeitiçadas de lendas antigas. 

Do cultural e urbano Porto, até à natureza pura do Parque Do cultural e urbano Porto, até à natureza pura do Parque 
Nacional Peneda Gerês, são oferecidos aos turistas 260 mil Nacional Peneda Gerês, são oferecidos aos turistas 260 mil 
hectares de área protegida. hectares de área protegida. 

Fala outra língua em Miranda (o Mirandês), soberbo nas Fala outra língua em Miranda (o Mirandês), soberbo nas 
arribas, vinhateiro e patrimonial até ao Porto, o Douro, arra-arribas, vinhateiro e patrimonial até ao Porto, o Douro, arra-
ma-se imponente por todo o Norte. ma-se imponente por todo o Norte. 

Extensas áreas classifi cadas são guardiãs de diversida-Extensas áreas classifi cadas são guardiãs de diversida-
des raras de fauna e fl ora: o Parque Nacional de Peneda Ge-des raras de fauna e fl ora: o Parque Nacional de Peneda Ge-
rês, reserva da biosfera da Unesco, os Parques Naturais do rês, reserva da biosfera da Unesco, os Parques Naturais do 
Douro Internacional, de Montesinho, do Litoral Norte e Alvão, Douro Internacional, de Montesinho, do Litoral Norte e Alvão, 
todos parques com vida. As Áreas de Paisagem Protegida todos parques com vida. As Áreas de Paisagem Protegida 
da Albufeira do Azibo, Corno do Bico, Lagoas de Bertiandos da Albufeira do Azibo, Corno do Bico, Lagoas de Bertiandos 
e S. Pedro de Arcos e, ainda, o Geoparque de Arouca, com e S. Pedro de Arcos e, ainda, o Geoparque de Arouca, com 
as suas trilobites gigantes, as maiores do mundo, as suas as suas trilobites gigantes, as maiores do mundo, as suas 
enigmáticas pedras parideiras, está agora classifi cado e inte-enigmáticas pedras parideiras, está agora classifi cado e inte-
grado na rede de Geoparks da UNESCO. grado na rede de Geoparks da UNESCO. 

Da rudeza das penedias à leveza das amendoeiras em Da rudeza das penedias à leveza das amendoeiras em 
fl or, do intenso aroma a rosmaninho, esteva, giesta e urze, fl or, do intenso aroma a rosmaninho, esteva, giesta e urze, 
à quase impercetível atração da fl or de oliveira, do ancestral à quase impercetível atração da fl or de oliveira, do ancestral 
planalto mirandês às mágicas margens dos rios Minho, Lima, planalto mirandês às mágicas margens dos rios Minho, Lima, 
Cávado, Ave e Douro, toda a paisagem é envolta num sol Cávado, Ave e Douro, toda a paisagem é envolta num sol 
resplandecente que se refugia nas vinhas e esconde entre resplandecente que se refugia nas vinhas e esconde entre 
a vegetação. Aqui vivem ainda espécies emblemáticas que a vegetação. Aqui vivem ainda espécies emblemáticas que 
elegeram o Norte como morada: o Lobo Ibérico, o Veado e elegeram o Norte como morada: o Lobo Ibérico, o Veado e 
um conjunto de aves rupícolas (que vivem nas rochas) como um conjunto de aves rupícolas (que vivem nas rochas) como 
a Cegonha Negra, o Abutre do Egito, o Abutre Leonardo, a a Cegonha Negra, o Abutre do Egito, o Abutre Leonardo, a 
Águia-real e a Águia de Boneli. Águia-real e a Águia de Boneli. 

Como diz Torga, um grande escritor português, “embora Como diz Torga, um grande escritor português, “embora 
muitas pessoas digam que não, sempre houve e haverá, rei-muitas pessoas digam que não, sempre houve e haverá, rei-
nos maravilhosos…Começa logo porque fi ca no cimo de Por-nos maravilhosos…Começa logo porque fi ca no cimo de Por-
tugal, como os ninhos fi cam no cimo das árvores…Serras so-tugal, como os ninhos fi cam no cimo das árvores…Serras so-
brepostas a serras…Nos intervalos, apertados entre rios de brepostas a serras…Nos intervalos, apertados entre rios de 
água cristalina, cantantes, a matar a sede a tanta angústia. água cristalina, cantantes, a matar a sede a tanta angústia. 
E de quando em quando, oásis da inquietação que fez tais E de quando em quando, oásis da inquietação que fez tais 
rugas geológicas, um vale imenso, dum húmus puro (terra rugas geológicas, um vale imenso, dum húmus puro (terra 
vegetal), onde a vista descansa da agressão das penedias…vegetal), onde a vista descansa da agressão das penedias…
Em íngremes socalcos, varandins que nenhum palácio aveza Em íngremes socalcos, varandins que nenhum palácio aveza 
(possui), crescem as cepas como os manjericos às janelas…(possui), crescem as cepas como os manjericos às janelas…
Como num paraíso, basta estender a mão…Como num paraíso, basta estender a mão…

Em todos os locais, existe alojamento e restauração de Em todos os locais, existe alojamento e restauração de 
excelência, capazes de transformar as suas férias numa eva-excelência, capazes de transformar as suas férias numa eva-
são à monotonia.são à monotonia.

Caro leitor, neste verão venha sentir o poder da Natu-Caro leitor, neste verão venha sentir o poder da Natu-
reza. A nossa Natureza oferece-lhe todas as possibilidades: reza. A nossa Natureza oferece-lhe todas as possibilidades: 
bucólica e contemplativa, quando nos queremos entregar bucólica e contemplativa, quando nos queremos entregar 
ao descanso e ao ócio da quietude eliminadora de stress; ao descanso e ao ócio da quietude eliminadora de stress; 
enérgica, quando desafi amos as suas forças em desportos enérgica, quando desafi amos as suas forças em desportos 
radicais de aventura, como o rafting, a canoagem, a escalada radicais de aventura, como o rafting, a canoagem, a escalada 
ou o parapente. ou o parapente. 

TURISMO DE NATUREZA - PRODUTO ESTRATÉGICO TURISMO DE NATUREZA - PRODUTO ESTRATÉGICO 
DO TURISMO DO PORTO E NORTE DE PORTUGAL.  DO TURISMO DO PORTO E NORTE DE PORTUGAL.  
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ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONAL NACIONAL 
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
€ 30,00€ 30,00

DIGITALDIGITAL

€ 12,50€ 12,50

Encontro intergeracional na Encontro intergeracional na 
ETAP: Espaço de descobertaETAP: Espaço de descoberta

No âmbito de uma parceria entre a ETAP e a Santa Casa No âmbito de uma parceria entre a ETAP e a Santa Casa 
de Misericórdia de Viana do Castelo, deslocaram-se cerca de de Misericórdia de Viana do Castelo, deslocaram-se cerca de 
vinte idosos dos Lares de Santiago da Barra e Nossa Senho-vinte idosos dos Lares de Santiago da Barra e Nossa Senho-
ra da Piedade à Unidade de Formação da ETAP em Viana do ra da Piedade à Unidade de Formação da ETAP em Viana do 
Castelo para uma atividade de registo fotográfi co de estúdio.Castelo para uma atividade de registo fotográfi co de estúdio.

A atividade formativa envolveu a participação dos alunos A atividade formativa envolveu a participação dos alunos 
do curso CEF de Operador de Fotografi a (9º ano) que proce-do curso CEF de Operador de Fotografi a (9º ano) que proce-
deram à realização de fotografi as individuais dos grupos de deram à realização de fotografi as individuais dos grupos de 
idosos da Santa Casa da Misericórdia, sendo acompanhados idosos da Santa Casa da Misericórdia, sendo acompanhados 
por elementos da direção e pessoal auxiliar.por elementos da direção e pessoal auxiliar.

Esta ação intergeracional decorreu num espírito anima-Esta ação intergeracional decorreu num espírito anima-
do, de diálogo e convívio entre os jovens estudantes e os do, de diálogo e convívio entre os jovens estudantes e os 
idosos que se mostraram recetivos, alegres com a atividade idosos que se mostraram recetivos, alegres com a atividade 
desenvolvida, evidenciando os laços que se podem estabe-desenvolvida, evidenciando os laços que se podem estabe-
lecer entre a irreverência da juventude e a maturidade e sa-lecer entre a irreverência da juventude e a maturidade e sa-
bedoria dos mais velhos, numa aprendizagem enriquecedora bedoria dos mais velhos, numa aprendizagem enriquecedora 
intergeracional.intergeracional.

Para além das duas sessões fotográfi cas já realizadas, a Para além das duas sessões fotográfi cas já realizadas, a 
parceria terá ainda continuidade no futuro, deslocando-se os parceria terá ainda continuidade no futuro, deslocando-se os 
alunos e o docente Rafael Peixoto da ETAP às instalações alunos e o docente Rafael Peixoto da ETAP às instalações 
da Santa Casa da Misericórdia, levando os equipamentos fo-da Santa Casa da Misericórdia, levando os equipamentos fo-
tográfi cos de estúdio no sentido de proporcionar a mesma tográfi cos de estúdio no sentido de proporcionar a mesma 
oportunidade de registo aos idosos que não puderam estar oportunidade de registo aos idosos que não puderam estar 
presentes por motivos de mobilidade ou de saúde.presentes por motivos de mobilidade ou de saúde.

Dessa forma, foi possível constatar a importância destes Dessa forma, foi possível constatar a importância destes 
projetos intergeracionais no convívio e na troca de diferentes projetos intergeracionais no convívio e na troca de diferentes 
experiências e conhecimentos, testemunhando-se determi-experiências e conhecimentos, testemunhando-se determi-
nados valores que estimulam a quebra de estigmas sociais.nados valores que estimulam a quebra de estigmas sociais.

Como afi rmou Blaise Pascal” o amor não tem idade, está Como afi rmou Blaise Pascal” o amor não tem idade, está 
sempre a nascer”.sempre a nascer”.

ETAP - José Carlos SilvaETAP - José Carlos Silva

NatalidadeNatalidade
Desde há um tempo a esta Desde há um tempo a esta 

parte, o problema do decrés-parte, o problema do decrés-
cimo da natalidade passou a cimo da natalidade passou a 
surgir nos grandes meios de surgir nos grandes meios de 
comunicação social. Disse comunicação social. Disse 
há dias Maria João Valente há dias Maria João Valente 
Rosa acreditar que a situação Rosa acreditar que a situação 
da baixa natalidade não é um da baixa natalidade não é um 
problema de fácil resolução. problema de fácil resolução. 
É, sem dúvida, uma realidade, É, sem dúvida, uma realidade, 
mas se for olhada na perspe-mas se for olhada na perspe-
tiva de quem possa preten-tiva de quem possa preten-
der resolver tal situação sob der resolver tal situação sob 
comando e controlo, digamos comando e controlo, digamos 
assim.assim.

Acontece que a situação a Acontece que a situação a 
que se gostaria de voltar não pode, de facto, ser atingida por que se gostaria de voltar não pode, de facto, ser atingida por 
uma intervenção como a (aparentemente) referida por Maria uma intervenção como a (aparentemente) referida por Maria 
João. Simplesmente, nós podemos dar passos no sentido do João. Simplesmente, nós podemos dar passos no sentido do 
objetivo pretendido, com resultados seguros a prazo médio, objetivo pretendido, com resultados seguros a prazo médio, 
mas incluídos numa estratégia de desenvolvimento do terri-mas incluídos numa estratégia de desenvolvimento do terri-
tório nacional. Passos de uma estratégia que devem ser da-tório nacional. Passos de uma estratégia que devem ser da-
dos com boa-fé por parte do poder político e na base de um dos com boa-fé por parte do poder político e na base de um 
grande compromisso interpartidário. É um domínio onde a grande compromisso interpartidário. É um domínio onde a 
necessidade se aliará facilmente à efi cácia.necessidade se aliará facilmente à efi cácia.

Diz Maria João que esta questão não é um problema de Diz Maria João que esta questão não é um problema de 
hoje e que a pobreza e a austeridade não são justifi cação hoje e que a pobreza e a austeridade não são justifi cação 
para a queda da taxa de natalidade, apesar de este perío-para a queda da taxa de natalidade, apesar de este perío-
do crítico estar a infl uir no sentido de uma descida particu-do crítico estar a infl uir no sentido de uma descida particu-
larmente abrupta dos nascimentos. Bom, há aqui verdade e larmente abrupta dos nascimentos. Bom, há aqui verdade e 
meia verdade, porque se esquece o papel entretanto desem-meia verdade, porque se esquece o papel entretanto desem-
penhado pelo acesso ao saber e à cultura.penhado pelo acesso ao saber e à cultura.

Quando Maria João refere que se existisse uma relação Quando Maria João refere que se existisse uma relação 
direta entre pobreza e fecundidade, não deveriam ser os paí-direta entre pobreza e fecundidade, não deveriam ser os paí-
ses mais pobres e menos desenvolvidos a ter mais crianças, ses mais pobres e menos desenvolvidos a ter mais crianças, 
o que acontece é que nesses países que refere está quase o que acontece é que nesses países que refere está quase 
ausente o controlo dos fatores que estão presentes nos es-ausente o controlo dos fatores que estão presentes nos es-
paços restantes, resultantes do acesso à cultura e ao conhe-paços restantes, resultantes do acesso à cultura e ao conhe-
cimento. Mas o que agora mais importa saber é isto: com a cimento. Mas o que agora mais importa saber é isto: com a 
fi losofi a política atual, pode Portugal esperar mais nascimen-fi losofi a política atual, pode Portugal esperar mais nascimen-
tos? Claro que não! E como educa-los e dar-lhes um futuro tos? Claro que não! E como educa-los e dar-lhes um futuro 
– e um presente? Como trata-los e dar-lhes instrução? E que – e um presente? Como trata-los e dar-lhes instrução? E que 
velhice poderão os pais de hoje esperar para os seus fi lhos?velhice poderão os pais de hoje esperar para os seus fi lhos?

Um dado é certo: se quero árvores, tenho de plantá-las e Um dado é certo: se quero árvores, tenho de plantá-las e 
se nascem de modo espontâneo, tenho, no mínimo, de pro-se nascem de modo espontâneo, tenho, no mínimo, de pro-
teger o seu crescimento da violência da Natureza. O nas-teger o seu crescimento da violência da Natureza. O nas-
cimento de um ser humano custa caro e mais caro, ainda, cimento de um ser humano custa caro e mais caro, ainda, 
é manter-lhe a vida e ajudá-lo a ter um rumo. E será que o é manter-lhe a vida e ajudá-lo a ter um rumo. E será que o 
neoliberalismo liga a tais requisitos? Claro que não!neoliberalismo liga a tais requisitos? Claro que não!

Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo Lopes

Escreve:Escreve:

Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo LopesEscreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

Dor neuropática afeta Dor neuropática afeta 
gravemente a qualidade gravemente a qualidade 
de vida dos doentes de vida dos doentes 

A dor neuropática ocorre como consequência direta de A dor neuropática ocorre como consequência direta de 
uma lesão ou de doenças que afetam o sistema somatossen-uma lesão ou de doenças que afetam o sistema somatossen-
sitivo. São situações de dor neuropática periférica a radiculo-sitivo. São situações de dor neuropática periférica a radiculo-
patia lombar (“ciática”), a neuralgia pós-herpética (dor persis-patia lombar (“ciática”), a neuralgia pós-herpética (dor persis-
tente após um episódio de herpes), a neuropatia diabética, a tente após um episódio de herpes), a neuropatia diabética, a 
neuropatia causada por VIH e a dor crônica pós-cirúrgica. A neuropatia causada por VIH e a dor crônica pós-cirúrgica. A 
dor neuropática central pode surgir, citando como exemplos, dor neuropática central pode surgir, citando como exemplos, 
após AVC (acidente vascular cerebral), na lesão da medula após AVC (acidente vascular cerebral), na lesão da medula 
espinhal ou ainda na esclerose múltipla.espinhal ou ainda na esclerose múltipla.

Esta algia é caracterizada por sintomas desagradáveis, Esta algia é caracterizada por sintomas desagradáveis, 
descritos pelo doente como um choque elétrico, fi sgada ou descritos pelo doente como um choque elétrico, fi sgada ou 
tiro, ardor ou queimadura, dormência ou formigueiro, como o tiro, ardor ou queimadura, dormência ou formigueiro, como o 
“pisar vidros”, ou de sensações difíceis de serem descritas, “pisar vidros”, ou de sensações difíceis de serem descritas, 
por estas estarem alteradas, porque a sensibilidade pode es-por estas estarem alteradas, porque a sensibilidade pode es-
tar reduzida ou aumentada e a dor surgir como resposta a um tar reduzida ou aumentada e a dor surgir como resposta a um 
leve toque ou pressão na zona lesada.leve toque ou pressão na zona lesada.

Utilizando a defi nição de dor crónica da InternationalAs-Utilizando a defi nição de dor crónica da InternationalAs-
sociation for the Study of Pain- IASP (dor com mais de 3 sociation for the Study of Pain- IASP (dor com mais de 3 
meses de duração), esta atinge 25% dos europeus e 30% meses de duração), esta atinge 25% dos europeus e 30% 
da população portuguesa. A Prevalência e Incidência da dor da população portuguesa. A Prevalência e Incidência da dor 
neuropática é elevada, estimando-se que em cerca 7-8% neuropática é elevada, estimando-se que em cerca 7-8% 
dos adultos com dor crônica esta apresenta características dos adultos com dor crônica esta apresenta características 
neuropáticas. A sua incidência (novos casos) na Holanda foi neuropáticas. A sua incidência (novos casos) na Holanda foi 
de cerca de 8 casos por 1.000 pessoas/ano e na Alemanha de cerca de 8 casos por 1.000 pessoas/ano e na Alemanha 
cerca de 37% dos doentes com lombalgia crónica têm um cerca de 37% dos doentes com lombalgia crónica têm um 
componente neuropático predominante.componente neuropático predominante.

20% Dos pacientes com doença oncológica têm dor neu-20% Dos pacientes com doença oncológica têm dor neu-
ropática, resultante da doença ou de seu tratamento.ropática, resultante da doença ou de seu tratamento.

No Reino Unido, 26% dos diabéticos referem dor neuro-No Reino Unido, 26% dos diabéticos referem dor neuro-
pática periférica o que signifi ca aproximadamente 47 milhões pática periférica o que signifi ca aproximadamente 47 milhões 
de indivíduos em todo o mundo. Este número irá crescer com de indivíduos em todo o mundo. Este número irá crescer com 
o aumento da prevalência da diabetes (de 2,8% em 2000 o aumento da prevalência da diabetes (de 2,8% em 2000 
para 4,4% estimados em 2030). para 4,4% estimados em 2030). 

Das 33 milhões de pessoas mundialmente infectadas por Das 33 milhões de pessoas mundialmente infectadas por 
VIH, cerca de 35% têm dor neuropática que não cede aos tra-VIH, cerca de 35% têm dor neuropática que não cede aos tra-
tamentos convencionais. Um estudo norueguês documentou tamentos convencionais. Um estudo norueguês documentou 
40% de dor pós-operatória persistente, dos quais um quarto 40% de dor pós-operatória persistente, dos quais um quarto 
tem características neuropáticas.tem características neuropáticas.

A qualidade de vida dos doentes é classifi cada como A qualidade de vida dos doentes é classifi cada como 
“muito baixa”, sendo esta mais dependente da gravidade da “muito baixa”, sendo esta mais dependente da gravidade da 
dor neuropática do que de sua causa subjacente. Um estudo dor neuropática do que de sua causa subjacente. Um estudo 
do Reino Unido refere que 17 por cento das pessoas com do Reino Unido refere que 17 por cento das pessoas com 
esta algia classifi ca a sua dor como “pior do que a morte”.esta algia classifi ca a sua dor como “pior do que a morte”.

Investigar e compreender os mecanismos neurofi sioló-Investigar e compreender os mecanismos neurofi sioló-
gicos, celulares e moleculares que contribuem para a dor gicos, celulares e moleculares que contribuem para a dor 
neuropática é importante para o desenvolvimento de novas neuropática é importante para o desenvolvimento de novas 
estratégias terapêuticas, para o controlo da algia e conse-estratégias terapêuticas, para o controlo da algia e conse-
quente melhor qualidade de vida.quente melhor qualidade de vida.

Os fatores de risco específi cos incluem todos os que au-Os fatores de risco específi cos incluem todos os que au-
mentam as condições patológicas subjacentes já referidas. mentam as condições patológicas subjacentes já referidas. 
Os gerais são múltiplos, estando descritosos genéticos,o gé-Os gerais são múltiplos, estando descritosos genéticos,o gé-
nero feminino, a idade avançada, a perda de familiares, a nero feminino, a idade avançada, a perda de familiares, a 
inatividade física, entre outros.inatividade física, entre outros.

É consensual que os analgésicos “comuns” são inefi ca-É consensual que os analgésicos “comuns” são inefi ca-
zes para o controlo da dor neuropática. As normas basea-zes para o controlo da dor neuropática. As normas basea-
das na denominada “Medicina de Evidência” para o seu tra-das na denominada “Medicina de Evidência” para o seu tra-
tamento, recomendam os fármacos antiepilépticos (por ex. tamento, recomendam os fármacos antiepilépticos (por ex. 
gabapentina ou pregabalina), antidepressivos (por ex., ami-gabapentina ou pregabalina), antidepressivos (por ex., ami-
triptilina ou duloxetina) e/ou preparações tópicas (ex. lidocaí-triptilina ou duloxetina) e/ou preparações tópicas (ex. lidocaí-
na ou capsaicina), além de outras drogas e abordagens não na ou capsaicina), além de outras drogas e abordagens não 
farmacológicas. farmacológicas. 
Apesar da existência de diversos fármacos efi cazes (porven-Apesar da existência de diversos fármacos efi cazes (porven-
tura não disponíveis em muitos países do mundo) e de dife-tura não disponíveis em muitos países do mundo) e de dife-
rentes guidelines, esta algia permanece subtratada ou não rentes guidelines, esta algia permanece subtratada ou não 
tratada. Um melhor conhecimento da dor neuropática (por tratada. Um melhor conhecimento da dor neuropática (por 
doentes e profi ssionais de saúde), o acesso à prevenção e doentes e profi ssionais de saúde), o acesso à prevenção e 
tratamentos efi cazes, são fatores muito importantes para evi-tratamentos efi cazes, são fatores muito importantes para evi-
tar ou diminuir a prevalência, a incidência e o impacto da dor tar ou diminuir a prevalência, a incidência e o impacto da dor 
neuropática. neuropática. 

Duarte CorreiaDuarte Correia

Presidente da Associação Portuguesa para o Estudo da DorPresidente da Associação Portuguesa para o Estudo da Dor
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Restauro da tela do benemérito Manuel José Lebrão e da imagem da Senhora do LeiteRestauro da tela do benemérito Manuel José Lebrão e da imagem da Senhora do Leite

Apostando numa política de preserva-Apostando numa política de preserva-
ção das memórias do concelho, a autar-ção das memórias do concelho, a autar-
quia cerveirense, em consonância com quia cerveirense, em consonância com 
a Santa Casa da Misericórdia, assumiu o a Santa Casa da Misericórdia, assumiu o 
compromisso de proceder ao restauro da compromisso de proceder ao restauro da 
tela do benemérito Manuel José Lebrão. tela do benemérito Manuel José Lebrão. 
Imagem rara da Senhora do Leite também Imagem rara da Senhora do Leite também 
será alvo de um diagnóstico dos princi-será alvo de um diagnóstico dos princi-

pais problemas, com vista a uma possível pais problemas, com vista a uma possível 
intervenção futura de conservação e res-intervenção futura de conservação e res-
tauro. tauro. 

A exposição “Misericórdias de Cerveira: A exposição “Misericórdias de Cerveira: 
religião, Caridade e Hospital”, inaugurada a religião, Caridade e Hospital”, inaugurada a 
02 de abril e patente até ao fi nal do mês de 02 de abril e patente até ao fi nal do mês de 
setembro no Arquivo Municipal, despertou a setembro no Arquivo Municipal, despertou a 
necessidade de avançar, em breve, com um necessidade de avançar, em breve, com um 
trabalho de restauração do quadro daquele trabalho de restauração do quadro daquele 
que foi o grande benemérito de Vila Nova de que foi o grande benemérito de Vila Nova de 
Cerveira, Manuel José Lebrão. Cerveira, Manuel José Lebrão. 

Exposta no Arquivo, e propriedade da Exposta no Arquivo, e propriedade da 
Santa Casa, a tela do século XX, década Santa Casa, a tela do século XX, década 
de 20 ou 30, apresenta elevados sinais de de 20 ou 30, apresenta elevados sinais de 
degradação que podem ser atempadamente degradação que podem ser atempadamente 
eliminados e, desta forma, prestar uma justa eliminados e, desta forma, prestar uma justa 
homenagem ao homem que, com o fi m de homenagem ao homem que, com o fi m de 
auxiliar os doentes desprotegidos, mandou auxiliar os doentes desprotegidos, mandou 
erigir, em 1926, um magnífi co e grandioso erigir, em 1926, um magnífi co e grandioso 
hospital na sede do Concelho de Vila Nova hospital na sede do Concelho de Vila Nova 
de Cerveira, inaugurado em 1929, e que ofe-de Cerveira, inaugurado em 1929, e que ofe-
receu à Misericórdia de Cerveira dotado com receu à Misericórdia de Cerveira dotado com 
mais mil contos.mais mil contos.

Com este projeto em mãos, e atendendo Com este projeto em mãos, e atendendo 
a que entretanto se constatou que a imagem a que entretanto se constatou que a imagem 
da Senhora do Leite – peça antiga, rara e de da Senhora do Leite – peça antiga, rara e de 
elevado valor - apresenta tentativas de res-elevado valor - apresenta tentativas de res-
tauro malsucedidas, a Câmara Municipal, tauro malsucedidas, a Câmara Municipal, 
com a colaboração da Santa Casa, propõe-com a colaboração da Santa Casa, propõe-

se a analisar a hipótese de concretizar tam-se a analisar a hipótese de concretizar tam-
bém um restauro nessa imagem.bém um restauro nessa imagem.

Contudo, esta intervenção envolve um Contudo, esta intervenção envolve um 
processo mais minucioso e moroso, uma vez processo mais minucioso e moroso, uma vez 
que os trabalhos de restauro anteriormente que os trabalhos de restauro anteriormente 
efetuados não dignifi cam a riqueza patrimo-efetuados não dignifi cam a riqueza patrimo-
nial da imagem que, atualmente, se encontra nial da imagem que, atualmente, se encontra 
vestida de branco e ouro, quando as costas vestida de branco e ouro, quando as costas 
mostram o que seria a sua policromia origi-mostram o que seria a sua policromia origi-
nal em tonalidades de azul celeste. Desta nal em tonalidades de azul celeste. Desta 
forma, a autarquia teria de realizar, numa forma, a autarquia teria de realizar, numa 
primeira fase, um diagnóstico dos principais primeira fase, um diagnóstico dos principais 
problemas que afetam a imagem para, pos-problemas que afetam a imagem para, pos-
teriormente, preparar toda a intervenção de teriormente, preparar toda a intervenção de 
conservação e restauro.conservação e restauro.

Esta imagem da Senhora do Leite, que se Esta imagem da Senhora do Leite, que se 
encontra num oratório nas instalações do Lar encontra num oratório nas instalações do Lar 
Maria Luísa da Santa Casa, é uma das mais Maria Luísa da Santa Casa, é uma das mais 
antigas do concelho, sendo contemporânea antigas do concelho, sendo contemporânea 
da fundação da própria Misericórdia em Vila da fundação da própria Misericórdia em Vila 
Nova de Cerveira, cujos provedores tiveram Nova de Cerveira, cujos provedores tiveram 
o selo de conservar e passar de geração em o selo de conservar e passar de geração em 
geração até aos nossos dias. Ao apresentar geração até aos nossos dias. Ao apresentar 
Nossa Senhora coroada é, muitas vezes, as-Nossa Senhora coroada é, muitas vezes, as-
sociada à Rainha Santa Isabel, patrona por sociada à Rainha Santa Isabel, patrona por 
excelência das misericórdias portuguesas. excelência das misericórdias portuguesas. 

Esta iniciativa pretende, não só chamar a Esta iniciativa pretende, não só chamar a 
atenção da sociedade civil e de todos os visi-atenção da sociedade civil e de todos os visi-
tantes para a riqueza do património da Santa tantes para a riqueza do património da Santa 

Casa da Misericórdia e do concelho, como Casa da Misericórdia e do concelho, como 
também para a necessidade de preservar e também para a necessidade de preservar e 
salvaguardar este valioso património.salvaguardar este valioso património.

“Vila Nova de Cerveira teve uma forte “Vila Nova de Cerveira teve uma forte 
tradição vitivinícola que é preciso reacender”tradição vitivinícola que é preciso reacender”

A Câmara Municipal de Vila Nova A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira recebeu, pela primeira de Cerveira recebeu, pela primeira 
vez, a Confraria dos Vinhos Verdes vez, a Confraria dos Vinhos Verdes 
que se associou à promoção do sá-que se associou à promoção do sá-
vel do rio Minho e lançou o desafi o vel do rio Minho e lançou o desafi o 
para a realização da iniciativa “Vi-para a realização da iniciativa “Vi-
nhos Verdes e Produtos Endóge-nhos Verdes e Produtos Endóge-
nos”, culminando com a assinatura nos”, culminando com a assinatura 
de um protocolo de colaboração.de um protocolo de colaboração.

Proferindo uma mensagem de Proferindo uma mensagem de 
boas-vindas aos confrades, o autarca boas-vindas aos confrades, o autarca 
cerveirense mostrou-se satisfeito com cerveirense mostrou-se satisfeito com 
a aproximação destas duas entidades a aproximação destas duas entidades 
e o trabalho que pode ser desenvolvido e o trabalho que pode ser desenvolvido 
em conjunto. “Atualmente, Vila Nova de em conjunto. “Atualmente, Vila Nova de 
Cerveira não é uma terra com grande Cerveira não é uma terra com grande 
tradição vitivinícola, mas já o foi outrora, tradição vitivinícola, mas já o foi outrora, 
pelo que espero que, num futuro próxi-pelo que espero que, num futuro próxi-
mo, cerveirenses, e não só, possam en-mo, cerveirenses, e não só, possam en-
veredar por essa via”, disse Fernando veredar por essa via”, disse Fernando 
Nogueira. O edil evidenciou ainda as Nogueira. O edil evidenciou ainda as 
condições naturais propícias para o vi-condições naturais propícias para o vi-
nho, “um setor que potencia um grande nho, “um setor que potencia um grande 
desenvolvimento económico”.desenvolvimento económico”.

O Grão-Mestre Dr. Mário Correia O Grão-Mestre Dr. Mário Correia 
congratulou-se com a assinatura deste congratulou-se com a assinatura deste 
protocolo de colaboração que não só protocolo de colaboração que não só 
resolve “uma lacuna que a Confraria ti-resolve “uma lacuna que a Confraria ti-

nha em Cerveira ao nível de presença”, nha em Cerveira ao nível de presença”, 
como revela um vasto trabalho já de-como revela um vasto trabalho já de-
senvolvido pela Confraria com o intuito senvolvido pela Confraria com o intuito 
de “ajudar Vila Nova de Cerveira a ser de “ajudar Vila Nova de Cerveira a ser 
no futuro aquilo que foi no passado: um no futuro aquilo que foi no passado: um 
grande centro de produção vitivinícola”. grande centro de produção vitivinícola”. 

Assegurando que a ‘Vila das Artes’ Assegurando que a ‘Vila das Artes’ 

tem o direito de “honrar o seu passa-tem o direito de “honrar o seu passa-
do de cultura de vinho”, o Grão-Mestre do de cultura de vinho”, o Grão-Mestre 
assumiu o contributo da Confraria em assumiu o contributo da Confraria em 
reacender uma “guerra” para colocar reacender uma “guerra” para colocar 
Cerveira no lugar a que pertence.Cerveira no lugar a que pertence.

Borboletas e joaninhas Borboletas e joaninhas 
‘invadem’ centro histórico‘invadem’ centro histórico

São coloridas, simpáticas e de… São coloridas, simpáticas e de… 
tecido. Borboletas e joaninhas enor-tecido. Borboletas e joaninhas enor-
mes são o mais recente atrativo da mes são o mais recente atrativo da 
‘Vila das Artes. Mais uma vez, Vila ‘Vila das Artes. Mais uma vez, Vila 
Nova de Cerveira surpreende com Nova de Cerveira surpreende com 
uma ornamentação pública criativa e uma ornamentação pública criativa e 
acolhedora para dar as boas-vindas acolhedora para dar as boas-vindas 
aos turistas nos meses de primavera aos turistas nos meses de primavera 
e verão.e verão.

O centro histórico cerveirense O centro histórico cerveirense 
transforma-se num jardim coberto de transforma-se num jardim coberto de 
dois dos insetos mais apreciados na dois dos insetos mais apreciados na 
natureza, pela beleza e signifi cados as-natureza, pela beleza e signifi cados as-
sociados. Cerca de 20 borboletas e 10 sociados. Cerca de 20 borboletas e 10 
joaninhas de dimensões consideráveis joaninhas de dimensões consideráveis 

‘voam’ nas varandas, nos edifícios pú-‘voam’ nas varandas, nos edifícios pú-
blicos e nas árvores da zona histórica, blicos e nas árvores da zona histórica, 
inspirando quem vive e quem visita a inspirando quem vive e quem visita a 
explorar um ambiente primaveril.explorar um ambiente primaveril.

Símbolos de harmonia e renovação, Símbolos de harmonia e renovação, 
estes dois elementos decorativos visam estes dois elementos decorativos visam 
precisamente reforçar a atratividade da precisamente reforçar a atratividade da 
vila durante os meses de maior afl uên-vila durante os meses de maior afl uên-
cia, contribuindo para a dinamização da cia, contribuindo para a dinamização da 
economia local. Tendo noutros momen-economia local. Tendo noutros momen-
tos anteriores respondido afi rmativa tos anteriores respondido afi rmativa 
e criativamente, os comerciantes são e criativamente, os comerciantes são 
também convidados a aderir a esta or-também convidados a aderir a esta or-
namentação e deixar ‘voar’ borboletas e namentação e deixar ‘voar’ borboletas e 
joaninhas pelos seus estabelecimentos.joaninhas pelos seus estabelecimentos.



Atenta à redução signifi cativa do Atenta à redução signifi cativa do 
nível da água do rio Minho nas últimas nível da água do rio Minho nas últimas 
semanas e às graves consequências semanas e às graves consequências 
ecológicas subjacentes, a Uniminho – ecológicas subjacentes, a Uniminho – 
Associação do Vale do Minho Trans-Associação do Vale do Minho Trans-
fronteiriço – solicitou à Gas Natural Fe-fronteiriço – solicitou à Gas Natural Fe-
nosa, concessionária da barragem da nosa, concessionária da barragem da 
Frieira (Galiza), um conjunto de “infor-Frieira (Galiza), um conjunto de “infor-
mações precisas” sobre o cumprimento mações precisas” sobre o cumprimento 
dos parâmetros estipulados ao abrigo dos parâmetros estipulados ao abrigo 
do Regime de Caudais Ecológicos en-do Regime de Caudais Ecológicos en-
tre Portugal e Espanha. Preocupações tre Portugal e Espanha. Preocupações 
foram igualmente manifestadas às vá-foram igualmente manifestadas às vá-
rias entidades responsáveis pelo rio Mi-rias entidades responsáveis pelo rio Mi-
nho, portuguesas e espanholas.nho, portuguesas e espanholas.

A regulação de caudais no rio Minho A regulação de caudais no rio Minho 
faz-se sentir em todo o troço a jusante faz-se sentir em todo o troço a jusante 
da barragem de Frieira, mas principal-da barragem de Frieira, mas principal-
mente na área que percorre os conce-mente na área que percorre os conce-
lhos de Melgaço e Monção, onde são lhos de Melgaço e Monção, onde são 
verifi cados desníveis signifi cativos da verifi cados desníveis signifi cativos da 
altura da água. Dados recolhidos no altura da água. Dados recolhidos no 
site da Confederación Hidrográfi ca do site da Confederación Hidrográfi ca do 
Miño-SIL revelam que o rio Minho tem Miño-SIL revelam que o rio Minho tem 
sido alvo, em particular aos fi ns de se-sido alvo, em particular aos fi ns de se-
mana, de uma “preocupante” redução mana, de uma “preocupante” redução 
do nível da água, indiciando o risco de do nível da água, indiciando o risco de 
degradação dos ecossistemas existen-degradação dos ecossistemas existen-
tes. A título de exemplo, a 29 de abril tes. A título de exemplo, a 29 de abril 
passado foi registado um caudal do rio passado foi registado um caudal do rio 
de 53,36m3/s na Estação de Registo de de 53,36m3/s na Estação de Registo de 
Salvaterra do Miño, quando o caudal Salvaterra do Miño, quando o caudal 
ecológico mínimo do Embalse da Friei-ecológico mínimo do Embalse da Friei-
ra para este período está estipulado em ra para este período está estipulado em 
84,972 m3/s. 84,972 m3/s. 

Apesar de não ser possível estabe-Apesar de não ser possível estabe-
lecer uma conexão entre o caudal eco-lecer uma conexão entre o caudal eco-
lógico do Embalse da Frieira e o cau-lógico do Embalse da Frieira e o cau-
dal natural instantâneo registado em dal natural instantâneo registado em 
Salvaterra do Miño, esta associação Salvaterra do Miño, esta associação 

transfronteiriça denuncia a existência transfronteiriça denuncia a existência 
de indicadores que extrapolam para de indicadores que extrapolam para 
uma gestão do caudal ecológico do rio uma gestão do caudal ecológico do rio 
Minho. O presidente do Conselho Dire-Minho. O presidente do Conselho Dire-
tivo da Uniminho explica este processo tivo da Uniminho explica este processo 
provoca “um conjunto de perturbações provoca “um conjunto de perturbações 
ecológicas difíceis de quantifi car em ecológicas difíceis de quantifi car em 
termos de impacte ambiental e susten-termos de impacte ambiental e susten-
tabilidade dos ecossistemas presentes tabilidade dos ecossistemas presentes 
no Rio Minho, nomeadamente o eleva-no Rio Minho, nomeadamente o eleva-
do risco de exposição de ovos, larvas do risco de exposição de ovos, larvas 
e alevins de espécies de peixes mi-e alevins de espécies de peixes mi-
gradoras, quando áreas do leito fi cam gradoras, quando áreas do leito fi cam 
expostas ou quando a profundidade é expostas ou quando a profundidade é 
mínima, permitindo a predação destas mínima, permitindo a predação destas 
fases mais vulneráveis dos seus ciclos fases mais vulneráveis dos seus ciclos 
de vida”.de vida”.

Manoel Batista sublinha que as per-Manoel Batista sublinha que as per-
turbações induzi-turbações induzi-
das nos ecossis-das nos ecossis-
temas a jusante temas a jusante 
de uma barragem, de uma barragem, 
pela ausência de pela ausência de 
um regime natu-um regime natu-
ral de caudais, ral de caudais, 
instigam uma de-instigam uma de-
gradação da qua-gradação da qua-
lidade ambiental, lidade ambiental, 
com repercus-com repercus-
sões ao nível dos sões ao nível dos 
recursos/valores recursos/valores 
naturais e dos pró-naturais e dos pró-
prios serviços do prios serviços do 
ecossistema. “O ecossistema. “O 
caudal ecológico, caudal ecológico, 
entendido como entendido como 

volume de água mínimo capaz de satis-volume de água mínimo capaz de satis-
fazer as necessidades do ecossistema fazer as necessidades do ecossistema 
aquático e ribeirinho, é, muitas vezes, aquático e ribeirinho, é, muitas vezes, 
feito em função das necessidades de feito em função das necessidades de 
gestão de produção de energia pela gestão de produção de energia pela 
empresa hidroelétrica e não em função empresa hidroelétrica e não em função 
das exigências ecológicas”, assegura.das exigências ecológicas”, assegura.

De relembrar que, no contexto ibé-De relembrar que, no contexto ibé-
rico, o rio Minho é um dos troços de rico, o rio Minho é um dos troços de 
água mais importantes no que diz res-água mais importantes no que diz res-
peito às espécies de peixes migradoras peito às espécies de peixes migradoras 
(algumas das quais sustentam a pesca (algumas das quais sustentam a pesca 
artesanal), como o salmão, o sável, a artesanal), como o salmão, o sável, a 
savelha, a truta-marisca, a lampreia e a savelha, a truta-marisca, a lampreia e a 
enguia. Entre maio e julho/agosto ocor-enguia. Entre maio e julho/agosto ocor-
re a reprodução de espécies de peixes re a reprodução de espécies de peixes 
como a lampreia e o sável, estando como a lampreia e o sável, estando 
inventariados vários locais de postura inventariados vários locais de postura 
para a lampreia no troço Monção/Mel-para a lampreia no troço Monção/Mel-
gaço, enquanto para o sável é, particu-gaço, enquanto para o sável é, particu-
larmente, importante a área próxima da larmente, importante a área próxima da 
barragem (Melgaço/Cevide). barragem (Melgaço/Cevide). 

Procurando uma intervenção e re-Procurando uma intervenção e re-
solução deste problema presente e solução deste problema presente e 
com impacto futuro, a Uniminho deu com impacto futuro, a Uniminho deu 
igualmente a conhecer estas preocupa-igualmente a conhecer estas preocupa-
ções à Confederación Hidrográfi ca do ções à Confederación Hidrográfi ca do 
Miño-SIL, à Conselleria do Medio Am-Miño-SIL, à Conselleria do Medio Am-
biente da Xunta da Galicia, à Agência biente da Xunta da Galicia, à Agência 
Portuguesa do Ambiente, à Comissão Portuguesa do Ambiente, à Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento de Coordenação e Desenvolvimento 
da Região do Norte e ao Ministério do da Região do Norte e ao Ministério do 
Ambiente, Ordenamento do Território e Ambiente, Ordenamento do Território e 
Energia de Portugal.Energia de Portugal.

GC - UniminhoGC - Uniminho
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Como já vem sendo ha-Como já vem sendo ha-
bitual em anos anteriores, o bitual em anos anteriores, o 
pelouro da Cultura e Turismo pelouro da Cultura e Turismo 
da Autarquia organizou uma da Autarquia organizou uma 
manifestação cultural dedi-manifestação cultural dedi-
cada às Maias.cada às Maias.

A Vila das Artes apresen-A Vila das Artes apresen-
tou-se no dia 1 de maio toda tou-se no dia 1 de maio toda 
colorida com portas e varan-colorida com portas e varan-
das das casas enfeitadas das das casas enfeitadas 
com giestas fl oridas.com giestas fl oridas.

Também os edifícios Também os edifícios 
públicos ostentavam arran-públicos ostentavam arran-
jos fl orais muito bonitos, jos fl orais muito bonitos, 
nomeadamente a Casa do nomeadamente a Casa do 
Turismo, Paços do Conce-Turismo, Paços do Conce-
lho e a Biblioteca Municipal. lho e a Biblioteca Municipal. 
Esta iniciativa, desenvolvida Esta iniciativa, desenvolvida 
em conjunto com as juntas em conjunto com as juntas 
de freguesia e associações de freguesia e associações 
culturais do concelho, alargou-se aos particulares e comer-culturais do concelho, alargou-se aos particulares e comer-
ciantes locais que colocaram as Maias para enfeitar as suas ciantes locais que colocaram as Maias para enfeitar as suas 
montras e frontarias. montras e frontarias. 

A medida tem como objetivo principal a revitalização de A medida tem como objetivo principal a revitalização de 
uma das mais marcantes tradições da região.uma das mais marcantes tradições da região.

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
CERVEIRA TODA FLORIDA COM MAIASCERVEIRA TODA FLORIDA COM MAIAS

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Assalto ao bar do Clube Assalto ao bar do Clube 
Desportivo de Cerveira, no Desportivo de Cerveira, no 
Estádio Rafael PedreiraEstádio Rafael Pedreira

Por arrombamento do portão principal do Estádio Rafael Por arrombamento do portão principal do Estádio Rafael 
Pedreira, por onde teriam entrado utilizando uma carrinha, Pedreira, por onde teriam entrado utilizando uma carrinha, 
assaltantes, igualmente por arrombamento, entraram no bar assaltantes, igualmente por arrombamento, entraram no bar 
do Clube Desportivo de Cerveira, onde causaram elevados do Clube Desportivo de Cerveira, onde causaram elevados 
prejuízos.prejuízos.

Entre o material roubado conta-se um televisor, máquinas Entre o material roubado conta-se um televisor, máquinas 
e bebidas, bem como artigos que normalmente se transacio-e bebidas, bem como artigos que normalmente se transacio-
nam neste tipo de estabelecimentos.nam neste tipo de estabelecimentos.

Ciclo de tertúlias no Ciclo de tertúlias no 
Lar Maria LuísaLar Maria Luísa

Integrado no ciclo de tertúlias que tem decorrido no Au-Integrado no ciclo de tertúlias que tem decorrido no Au-
ditório do Lar Maria Luísa, em Vila Nova de Cerveira, está ditório do Lar Maria Luísa, em Vila Nova de Cerveira, está 
marcada mais uma reunião do género, no mesmo espaço, marcada mais uma reunião do género, no mesmo espaço, 
para o dia 29 de maio.para o dia 29 de maio.

Tem início às 14h30 e o convidado especial é o padre Jor-Tem início às 14h30 e o convidado especial é o padre Jor-
ge Alves Barbosa, presidente do Instituto Católico de Viana ge Alves Barbosa, presidente do Instituto Católico de Viana 
do Castelo.do Castelo.

A organização é do Lar Maria Luísa.A organização é do Lar Maria Luísa.

Edição de maio da Feira Edição de maio da Feira 
de Artes e Velhariasde Artes e Velharias
- Certame continua a crescer- Certame continua a crescer

Com referência às últimas edições, continua a verifi car-se Com referência às últimas edições, continua a verifi car-se 
o aumento, tanto de vendedores como de compradores, na o aumento, tanto de vendedores como de compradores, na 
Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.

A última edição, relativa ao mês de maio, decorreu re-A última edição, relativa ao mês de maio, decorreu re-
gistando a presença de elevado número de espanhóis, não gistando a presença de elevado número de espanhóis, não 
obstante no sábado (a feira de velharias foi no domingo, 10 obstante no sábado (a feira de velharias foi no domingo, 10 
de maio) se ter realizado a feira semanal, que também teve de maio) se ter realizado a feira semanal, que também teve 
a presença de considerável quantidade de “nuestros herma-a presença de considerável quantidade de “nuestros herma-
nos”.nos”.

A edição de junho da Feira de Artes e Velharias é em 14 A edição de junho da Feira de Artes e Velharias é em 14 
(domingo) do referido mês.(domingo) do referido mês.

Uniminho preocupada com impacte ambiental provocado Uniminho preocupada com impacte ambiental provocado 
pelos acentuados desníveis do caudal do rio Minhopelos acentuados desníveis do caudal do rio Minho

Defi nição da estratégia do Vale Defi nição da estratégia do Vale 
do Minho ao DLBC passou por do Minho ao DLBC passou por 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

A Adriminho - Associação de Desenvolvimento Rural In-A Adriminho - Associação de Desenvolvimento Rural In-
tegrado do Vale do Minho desenvolveu um conjunto de ses-tegrado do Vale do Minho desenvolveu um conjunto de ses-
sões locais e temáticas pelos cinco concelhos do Vale do sões locais e temáticas pelos cinco concelhos do Vale do 
Minho, com o objetivo de auscultar parceiros institucionais, Minho, com o objetivo de auscultar parceiros institucionais, 
agentes económicos e sociais, bem como a população em agentes económicos e sociais, bem como a população em 
geral, para defi nir a abordagem estratégica a apresentar na geral, para defi nir a abordagem estratégica a apresentar na 
2.ª fase de candidaturas ao Desenvolvimento Local de Base 2.ª fase de candidaturas ao Desenvolvimento Local de Base 
Comunitária (DLBC). Em Vila Nova de Cerveira, a reunião foi Comunitária (DLBC). Em Vila Nova de Cerveira, a reunião foi 
no dia 15 de maio, na Biblioteca Municipal.no dia 15 de maio, na Biblioteca Municipal.

Procurando uma candidatura que agregue os níveis de Procurando uma candidatura que agregue os níveis de 
exigência técnica e a maturidade do envolvimento dos agen-exigência técnica e a maturidade do envolvimento dos agen-
tes do território, dos seus parceiros institucionais e dos agen-tes do território, dos seus parceiros institucionais e dos agen-
tes económicos e sociais ligados ao processo de desenvolvi-tes económicos e sociais ligados ao processo de desenvolvi-
mento rural integrado, a ADRIMINHO lançou o convite para mento rural integrado, a ADRIMINHO lançou o convite para 
trabalhar, em conjunto, num processo de tomada de decisão trabalhar, em conjunto, num processo de tomada de decisão 
participativa ao nível local no que diz respeito às políticas de participativa ao nível local no que diz respeito às políticas de 
desenvolvimento.desenvolvimento.

Após a aprovação da pré-qualifi cação da candidatura ao Após a aprovação da pré-qualifi cação da candidatura ao 
Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC), esta Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC), esta 
associação pretende agora desencadear um processo de associação pretende agora desencadear um processo de 
participação e animação no território que permita defi nir as participação e animação no território que permita defi nir as 
linhas diretrizes para o Vale do Minho, no quadro do próximo linhas diretrizes para o Vale do Minho, no quadro do próximo 
período de programação dos fundos estruturais 2014/2020. período de programação dos fundos estruturais 2014/2020. 

O processo de candidatura passava pela realização de O processo de candidatura passava pela realização de 
seis reuniões locais (Melgaço, Monção, Caminha, Paredes seis reuniões locais (Melgaço, Monção, Caminha, Paredes 
de Coura e Vila Nova de Cerveira) para a discussão de diver-de Coura e Vila Nova de Cerveira) para a discussão de diver-
sas temáticas específi cas a cada município, cinco reuniões sas temáticas específi cas a cada município, cinco reuniões 
temáticas com o objetivo de discutir temáticas específi cas temáticas com o objetivo de discutir temáticas específi cas 
transversais ao Vale do Minho, e ainda um fórum para a apre-transversais ao Vale do Minho, e ainda um fórum para a apre-
sentação do trabalho realizado e resultados obtidos.sentação do trabalho realizado e resultados obtidos.

Baile da comunidade com Baile da comunidade com 
realização em Campos no realização em Campos no 
dia 6 de junhodia 6 de junho

Dando continuidade a uma iniciativa que visa a interação Dando continuidade a uma iniciativa que visa a interação 
com a comunidade do Concelho de Vila Nova de Cerveira, a com a comunidade do Concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
Associação de Pais e Encarregados de Educação do Centro Associação de Pais e Encarregados de Educação do Centro 
Escolar Norte – Campos, promove no próximo dia 06 de ju-Escolar Norte – Campos, promove no próximo dia 06 de ju-
nho, pelas 21 horas no Centro Cultural de Campos, o III Baile nho, pelas 21 horas no Centro Cultural de Campos, o III Baile 
da Comunidade.da Comunidade.

Esta iniciativa tem como objetivo a angariação de fundos Esta iniciativa tem como objetivo a angariação de fundos 
para o desenvolvimento de atividades escolares e de lazer para o desenvolvimento de atividades escolares e de lazer 
no sentido de combater as desigualdades económicas e no sentido de combater as desigualdades económicas e 
sociais existentes na nossa comunidade e construir direitos sociais existentes na nossa comunidade e construir direitos 
iguais para todas as crianças.iguais para todas as crianças.

Serão homenageados os meninos fi nalistas do pré-es-Serão homenageados os meninos fi nalistas do pré-es-
colar e do 4.º ano, num universo de aproximadamente 60 colar e do 4.º ano, num universo de aproximadamente 60 
meninos. Durante a noite serão apresentadas várias exibi-meninos. Durante a noite serão apresentadas várias exibi-
ções culturais e desportivas do concelho, desde o futebol à ções culturais e desportivas do concelho, desde o futebol à 
música, não faltará animação.música, não faltará animação.

Haverá surpresas, principalmente para as crianças, no-Haverá surpresas, principalmente para as crianças, no-
meadamente um convívio que será abrilhantado pela atua-meadamente um convívio que será abrilhantado pela atua-
ção do célebre conjunto musical “Duo Magia”, cuja entrada ção do célebre conjunto musical “Duo Magia”, cuja entrada 
é gratuita.é gratuita.

A organização faz um apelo à presença das pessoas para A organização faz um apelo à presença das pessoas para 
que seja possível a continuidade do projeto.que seja possível a continuidade do projeto.



Acompanhamos com Acompanhamos com 
curiosidade a divulgação que curiosidade a divulgação que 
alguns concelhos do Alto alguns concelhos do Alto 
Minho fazem dos seus es-Minho fazem dos seus es-
paços, em especial das suas paços, em especial das suas 
sedes. E uma das bandeiras sedes. E uma das bandeiras 
que ultimamente ostentam é que ultimamente ostentam é 
a da beleza dos seus espa-a da beleza dos seus espa-
ços fl oridos ou da grandiosi-ços fl oridos ou da grandiosi-
dade dos seus jardins.dade dos seus jardins.

O concelho de Vila Nova O concelho de Vila Nova 
de Cerveira também não de Cerveira também não 
foge a esse interesse e pro-foge a esse interesse e pro-
cura, dentro do possível, cura, dentro do possível, 
mostrar as suas belezas em mostrar as suas belezas em 
fl ores.fl ores.

Recentemente e contra o Recentemente e contra o 
habitual a sede do Município habitual a sede do Município 
apareceu mais reduzida em apareceu mais reduzida em 
espaços fl oridos o que, com espaços fl oridos o que, com 
toda a franqueza confessa-toda a franqueza confessa-
mos, nos entristeceu bastan-mos, nos entristeceu bastan-
te pois estávamos habitua-te pois estávamos habitua-
dos a ver a nossa principal dos a ver a nossa principal 
sala de visitas com atraentes sala de visitas com atraentes 
espaços ajardinados.espaços ajardinados.

Felizmente, isso foi de Felizmente, isso foi de 
pouca dura porque passado pouca dura porque passado 
escasso tempo, tanto as ro-escasso tempo, tanto as ro-
tundas como os locais onde tundas como os locais onde 
as fl ores são o principal car-as fl ores são o principal car-
tão-de-visita voltaram ao seu tão-de-visita voltaram ao seu 
aspeto habitual.aspeto habitual.

Numa terra onde também Numa terra onde também 

as esculturas têm um lugar as esculturas têm um lugar 
privilegiado, esses monu-privilegiado, esses monu-
mentos teriam menor visibi-mentos teriam menor visibi-
lidade se, ao seu redor, não lidade se, ao seu redor, não 
houvesse o cenário fl orido houvesse o cenário fl orido 
que a todos nos encanta.que a todos nos encanta.

Isto não quer dizer que só Isto não quer dizer que só 
na sede do Município as fl o-na sede do Município as fl o-
res possam ser atração. Há res possam ser atração. Há 
freguesias onde os recantos freguesias onde os recantos 
ajardinados, até por particu-ajardinados, até por particu-
lares, deixam à mostra espa-lares, deixam à mostra espa-

ços fl oridos que só um con-ços fl oridos que só um con-
celho, como é o de Vila Nova celho, como é o de Vila Nova 
de Cerveira, consegue pôr de Cerveira, consegue pôr 
num trono de beleza ímpar.num trono de beleza ímpar.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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FUNERAIS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA

Com a avançada idade de 94 anos, foi Com a avançada idade de 94 anos, foi 
sepultado, no Cemitério Municipal,sepultado, no Cemitério Municipal, FER- FER-
NANDO AMOROSONANDO AMOROSO, que residia no Bair-, que residia no Bair-
ro da Calçada, em Cerveira. Natural de ro da Calçada, em Cerveira. Natural de 
Castelo Branco, era casado com Blandina Castelo Branco, era casado com Blandina 
Romeu.Romeu.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

No Cemitério Municipal foi sepultada No Cemitério Municipal foi sepultada SO-SO-
FIA MARIA DE ARAÚJO ROLEIRA VA-FIA MARIA DE ARAÚJO ROLEIRA VA-
LENTIMLENTIM, de 65 anos. Residia no Bairro de , de 65 anos. Residia no Bairro de 
S. Roque, em Cerveira e era casada com S. Roque, em Cerveira e era casada com 
José da Silva Valentim.José da Silva Valentim.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

No Cemitério Municipal foi sepultada No Cemitério Municipal foi sepultada MA-MA-
RIA JÚLIA COELHORIA JÚLIA COELHO, de 89 anos de ida-, de 89 anos de ida-
de, viúva, natural de Vila Nova de Cervei-de, viúva, natural de Vila Nova de Cervei-
ra, utente, há largos anos, do Lar Maria ra, utente, há largos anos, do Lar Maria 
Luísa. Luísa. 
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM COVAS
JOSÉ DA SILVA FREITASJOSÉ DA SILVA FREITAS, de 88 anos , de 88 anos 
de idade, foi sepultado no Cemitério Paro-de idade, foi sepultado no Cemitério Paro-
quial de Covas. Residia no lugar da Veiga quial de Covas. Residia no lugar da Veiga 
da Val, era natural de Coura e estava ca-da Val, era natural de Coura e estava ca-
sado com Maria Celeste Rodrigues.sado com Maria Celeste Rodrigues.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Natural da cidade de Santana, Brasil, Natural da cidade de Santana, Brasil, 
CARLOS ALBERTO FREIRE MARTINSCARLOS ALBERTO FREIRE MARTINS, , 
de 51 anos, foi sepultado no Cemitério de 51 anos, foi sepultado no Cemitério 
Paroquial de Covas. Residia em Queluz Paroquial de Covas. Residia em Queluz 
e era casado com a cerveirense Maria de e era casado com a cerveirense Maria de 
Fátima Torres da Cunha Martins.Fátima Torres da Cunha Martins.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM GONDARÉM
Com 86 anos de idade foi a sepultar, no Com 86 anos de idade foi a sepultar, no 
Cemitério Paroquial de Gondarém, Cemitério Paroquial de Gondarém, NA-NA-
ZÁRIO JOÃO COUTOZÁRIO JOÃO COUTO. Residia na rua . Residia na rua 
das Castanheiras e era casado com Ma-das Castanheiras e era casado com Ma-
roa Rosa Guerreiro.roa Rosa Guerreiro.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.ptCERVEIRA NOVA

CERVEIRA É UMA FLOR QUE QUANTO CERVEIRA É UMA FLOR QUE QUANTO 
MAIS FLORIDA MAIS BELA SE TORNAMAIS FLORIDA MAIS BELA SE TORNA

Roubo de projetores nos Roubo de projetores nos 
Moinhos da GáveaMoinhos da Gávea

Na sequência do roubo de projetores no Espírito Santo e Na sequência do roubo de projetores no Espírito Santo e 
na Senhora da Encarnação, cuja notícia desenvolvemos no na Senhora da Encarnação, cuja notícia desenvolvemos no 
número anterior de “Cerveira Nova”, há novo roubo do géne-número anterior de “Cerveira Nova”, há novo roubo do géne-
ro agora a divulgar.ro agora a divulgar.

Foi nos Moinhos da Gávea, em Reboreda, onde os ho-Foi nos Moinhos da Gávea, em Reboreda, onde os ho-
lofotes ali colocados também foram vítimas dos amigos do lofotes ali colocados também foram vítimas dos amigos do 
alheio.alheio.

Exatamente dois projetores que estavam a iluminar aque-Exatamente dois projetores que estavam a iluminar aque-
le espaço de utilidade pública também foram roubados.le espaço de utilidade pública também foram roubados.

O mal aproveitamento de bens O mal aproveitamento de bens 
alimentares de ofertas sociaisalimentares de ofertas sociais

A uns residentes numa habitação em Segirém, na fre-A uns residentes numa habitação em Segirém, na fre-
guesia de Loivo, foram-lhes oferecidos determinados bens guesia de Loivo, foram-lhes oferecidos determinados bens 
alimentares pelo Banco Alimentar Contra a Fome.alimentares pelo Banco Alimentar Contra a Fome.

Acontece que essas pessoas saíram da referida habita-Acontece que essas pessoas saíram da referida habita-
ção e as que foram residir para essa casa, portanto novos ção e as que foram residir para essa casa, portanto novos 
inquilinos, encontraram, enterrado no quintal, dentro de um inquilinos, encontraram, enterrado no quintal, dentro de um 
saco, bastantes alimentos que haviam sido doados aos ante-saco, bastantes alimentos que haviam sido doados aos ante-
riores inquilinos pelo Banco Alimentar.riores inquilinos pelo Banco Alimentar.

E assim se perdem produtos que poderiam ser entregues E assim se perdem produtos que poderiam ser entregues 
a outras pessoas necessitadas.a outras pessoas necessitadas.

“Caminhar em Cerveira” “Caminhar em Cerveira” 
está de voltaestá de volta

Depois da caminhada do dia 3 de maio, vai seguir-se o Depois da caminhada do dia 3 de maio, vai seguir-se o 
percurso noturno intitulado “Pelo Alto da Pena”. Depois, já percurso noturno intitulado “Pelo Alto da Pena”. Depois, já 
em setembro, no dia 6, é a proposta do “Trilho Monte das em setembro, no dia 6, é a proposta do “Trilho Monte das 
Minas”; a 4 de outubro o “Trilho Vale das Donas”; e, em 1 de Minas”; a 4 de outubro o “Trilho Vale das Donas”; e, em 1 de 
novembro, o “Trilho do Cervo”.novembro, o “Trilho do Cervo”.

Isto tudo incluído na temporada 2015 de caminhadas no Isto tudo incluído na temporada 2015 de caminhadas no 
âmbito da Rede Municipal de Percursos Pedestres de Vila âmbito da Rede Municipal de Percursos Pedestres de Vila 
Nova de Cerveira que, como a do ano passado, se propõe Nova de Cerveira que, como a do ano passado, se propõe 
promover e divulgar as potencialidades turísticas que o con-promover e divulgar as potencialidades turísticas que o con-
celho tem para oferecer, em particular na vertente do turismo celho tem para oferecer, em particular na vertente do turismo 
de natureza.de natureza.

Clássicos animaram Cerveira Clássicos animaram Cerveira 
no último domingono último domingo

Decorreu no ultimo domingo, 17 de maio, mais uma con-Decorreu no ultimo domingo, 17 de maio, mais uma con-
centração (a sétima) de clássicos, organizada pelo clube de centração (a sétima) de clássicos, organizada pelo clube de 
Clássicos Ibéricos, com o apoio da Câmara Municipal de Vila Clássicos Ibéricos, com o apoio da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Deste evento já havíamos dado notícia na última edição Deste evento já havíamos dado notícia na última edição 
de Cerveira Nova.de Cerveira Nova.

Registaram-se as presenças de cerca de meia centena Registaram-se as presenças de cerca de meia centena 
de participantes, portugueses e espanhóis.de participantes, portugueses e espanhóis.

Aqueles que estiveram no largo da feira puderam apre-Aqueles que estiveram no largo da feira puderam apre-
ciar algumas relíquias do passado e assistir à atuação dos ciar algumas relíquias do passado e assistir à atuação dos 
Cavaquinhos de Lovelhe e ao Grupo de Concertinas Pedro Cavaquinhos de Lovelhe e ao Grupo de Concertinas Pedro 
e Amigos, que abrilhantaram a tarde de domingo no referido e Amigos, que abrilhantaram a tarde de domingo no referido 
largo da feira.largo da feira.

Testemunho agradável Testemunho agradável 
para Cerveira Novapara Cerveira Nova

Aproveito a oportunidade para felicitar toda a equipa pe-Aproveito a oportunidade para felicitar toda a equipa pe-
las mil edições do Cerveira Nova. É obra!las mil edições do Cerveira Nova. É obra!

Nesta sociedade onde tudo parece efémero, onde o Nesta sociedade onde tudo parece efémero, onde o 
tempo de leitura escasseia, que caminha velozmente para tempo de leitura escasseia, que caminha velozmente para 
a insensibilidade, que nos obriga a estar atafulhamos em a insensibilidade, que nos obriga a estar atafulhamos em 
ferramentas de trabalho para ter de pensar pouco e agir ra-ferramentas de trabalho para ter de pensar pouco e agir ra-
pidamente, comemorar as mil edições do Cerveira Nova é re-pidamente, comemorar as mil edições do Cerveira Nova é re-
conhecer o notável exemplo de perseverança e permanente conhecer o notável exemplo de perseverança e permanente 
sentido de missão ao serviço da comunidade cerveirense e é sentido de missão ao serviço da comunidade cerveirense e é 
um feito que nos enche de orgulho.um feito que nos enche de orgulho.

Cordiais cumprimentos.Cordiais cumprimentos.
Vítor Nelson Esteves Torres da Silva.Vítor Nelson Esteves Torres da Silva.

N.D.N.D. - Os nossos agradecimentos pelo simpático gesto  - Os nossos agradecimentos pelo simpático gesto 
do presidente da Assembleia Municipal de Vila Nova de Cer-do presidente da Assembleia Municipal de Vila Nova de Cer-
veira.veira.

Exposição para apreciar no Exposição para apreciar no 
Fórum Cultural de CerveiraFórum Cultural de Cerveira

A exposição de utentes A exposição de utentes 
do Lar Maria Luísa que, do Lar Maria Luísa que, 
desde 2012, tem estado em desde 2012, tem estado em 
diversos locais culturais e diversos locais culturais e 
educativos da comunidade, educativos da comunidade, 
pode, agora, ser visitada no pode, agora, ser visitada no 
Fórum Cultural de Cerveira Fórum Cultural de Cerveira 
(Bienal), até 30 de maio. (Bienal), até 30 de maio. 

É objetivo da Santa É objetivo da Santa 
Casa da Misericórdia au-Casa da Misericórdia au-
mentar a presente exposi-mentar a presente exposi-
ção de modo a contemplar, ção de modo a contemplar, 
sem discriminação, o maior sem discriminação, o maior 
número de utentes possí-número de utentes possí-
veis.veis.

É ainda objetivo deste É ainda objetivo deste 
projeto/exposição valorizar projeto/exposição valorizar 
a condição de ser idoso a condição de ser idoso 
sob a perspetiva fotográfi ca sob a perspetiva fotográfi ca 
e narrativa, sendo esta última através de histórias do percur-e narrativa, sendo esta última através de histórias do percur-
so desenvolvimental do utente. so desenvolvimental do utente. 

Alunos do Agrupamento Alunos do Agrupamento 
de Escolas de Vila Nova de de Escolas de Vila Nova de 
Cerveira realizam estágios Cerveira realizam estágios 
em empresas da regiãoem empresas da região

Desde o dia 28 de abril que os alunos do Curso Técnico Desde o dia 28 de abril que os alunos do Curso Técnico 
de Informática de Gestão da Escola Básica e Secundária de de Informática de Gestão da Escola Básica e Secundária de 
Vila Nova de Cerveira estão a realizar formação, em contexto Vila Nova de Cerveira estão a realizar formação, em contexto 
de trabalho (FCT), em diferentes empresas e organizações de trabalho (FCT), em diferentes empresas e organizações 
da região. Este estágio comporta um total de 280 horas, cum-da região. Este estágio comporta um total de 280 horas, cum-
prindo os formandos sete horas diárias, repartidas pelos cin-prindo os formandos sete horas diárias, repartidas pelos cin-
co dias úteis da semana.co dias úteis da semana.

A FCT integra um conjunto de atividades profi ssionais A FCT integra um conjunto de atividades profi ssionais 
desenvolvidas sob a coordenação e acompanhamento da desenvolvidas sob a coordenação e acompanhamento da 
escola, que visam a aquisição e o desenvolvimento de com-escola, que visam a aquisição e o desenvolvimento de com-
petências técnicas, relacionais e organizacionais relevantes petências técnicas, relacionais e organizacionais relevantes 
para o perfi l de desempenho à saída do curso. para o perfi l de desempenho à saída do curso. 

Esta modalidade de formação, realizada pelos alunos do Esta modalidade de formação, realizada pelos alunos do 
Ensino Profi ssional, pretende atingir os seguintes objetivos: Ensino Profi ssional, pretende atingir os seguintes objetivos: 
contribuir para uma melhor orientação e formação profi ssio-contribuir para uma melhor orientação e formação profi ssio-
nal; aplicar as atividades concretas, no mundo real do tra-nal; aplicar as atividades concretas, no mundo real do tra-
balho e os conhecimentos adquiridos; promover a inserção balho e os conhecimentos adquiridos; promover a inserção 
no mundo do trabalho; desenvolver o espírito empreendedor no mundo do trabalho; desenvolver o espírito empreendedor 
e de iniciativa; observar o quotidiano das empresas, institui-e de iniciativa; observar o quotidiano das empresas, institui-
ções, associações; desenvolver hábitos de trabalho, espírito ções, associações; desenvolver hábitos de trabalho, espírito 
criativo e capacidade de atualização constante.criativo e capacidade de atualização constante.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

CERVEIRA NOVA 

O SEU JORNAL

Espaços Ciência Divertida Espaços Ciência Divertida 
instalados nos 12 centros instalados nos 12 centros 
educativos do concelho de educativos do concelho de 
Ponte de LimaPonte de Lima

Os 12 centros educativos do concelho de Ponte de Lima Os 12 centros educativos do concelho de Ponte de Lima 
já dispõem de uma sala dedicada à Ciência. Em 5 de maio, já dispõem de uma sala dedicada à Ciência. Em 5 de maio, 
foram inaugurados os últimos três espaços ‘Ciência Diverti-foram inaugurados os últimos três espaços ‘Ciência Diverti-
da’ na EB1 da Correlhã e nos centros educativos do Trovela da’ na EB1 da Correlhã e nos centros educativos do Trovela 
e da Facha. e da Facha. 

Em dia de abertura do ‘Ciência Divertida’ na Escola EB1 Em dia de abertura do ‘Ciência Divertida’ na Escola EB1 
da Correlhã, marcaram presença e mostraram as suas expe-da Correlhã, marcaram presença e mostraram as suas expe-
riências três alunos do 9.º ano que recentemente ganharam riências três alunos do 9.º ano que recentemente ganharam 
a medalha de ouro nas Olimpíadas de Química. As experi-a medalha de ouro nas Olimpíadas de Química. As experi-
ências dos medalhados animou ainda mais o grupo de cien-ências dos medalhados animou ainda mais o grupo de cien-
tistas das turmas dos alunos do 2º e 3º ano, que escolheram tistas das turmas dos alunos do 2º e 3º ano, que escolheram 
como mascote para o seu grupo a Joaninha.  como mascote para o seu grupo a Joaninha.  

O esquilo Kiko é a mascote do espaço ‘Ciência Divertida’ O esquilo Kiko é a mascote do espaço ‘Ciência Divertida’ 
inaugurado no Centro Educativo do Trovela, onde os peque-inaugurado no Centro Educativo do Trovela, onde os peque-
nos cientistas, criativos e inovadores apresentaram as suas nos cientistas, criativos e inovadores apresentaram as suas 
experiências.experiências.

O 12º espaço ‘Ciência Divertida’ abriu no Centro Educa-O 12º espaço ‘Ciência Divertida’ abriu no Centro Educa-
tivo da Facha, onde os alunos do 4.º ano são os cientistas. tivo da Facha, onde os alunos do 4.º ano são os cientistas. 
Sendo esta uma eco-escola, elegeram como mascote o galo Sendo esta uma eco-escola, elegeram como mascote o galo 
pedrês, ao qual deram o nome de Picamilho.pedrês, ao qual deram o nome de Picamilho.

O modelo implementado em cada espaço ‘Ciência Diver-O modelo implementado em cada espaço ‘Ciência Diver-
tida’ aborda as seguintes temáticas: água, geologia, corpo tida’ aborda as seguintes temáticas: água, geologia, corpo 
humano, sistema solar, biodiversidade e espaço divertido, humano, sistema solar, biodiversidade e espaço divertido, 
temas comuns em todos os espaços, cabendo a cada escola temas comuns em todos os espaços, cabendo a cada escola 
evidenciar as suas potencialidades própriasevidenciar as suas potencialidades próprias

Eurocidade lança cooperação Eurocidade lança cooperação 
inovadora no mundoinovadora no mundo

A Eurocidade Valença/Tui avançou com uma plataforma A Eurocidade Valença/Tui avançou com uma plataforma 
de interligação de serviços municipais presencial e on-line, de interligação de serviços municipais presencial e on-line, 
uma iniciativa pioneira, lançada pela primeira vez no mundo uma iniciativa pioneira, lançada pela primeira vez no mundo 
por duas cidades, pertencentes a dois países.por duas cidades, pertencentes a dois países.

Os cidadãos da Eurocidade vão poder tratar de todos os Os cidadãos da Eurocidade vão poder tratar de todos os 
assuntos municipais on-line, numa mesma plataforma, ou assuntos municipais on-line, numa mesma plataforma, ou 
presencialmente em Valença ou em Tui, sem terem necessa-presencialmente em Valença ou em Tui, sem terem necessa-
riamente de se deslocarem pelos vários serviços municipais riamente de se deslocarem pelos vários serviços municipais 
das duas cidades.das duas cidades.

Esta nova plataforma vem otimizar os recursos da Câ-Esta nova plataforma vem otimizar os recursos da Câ-
mara de Valença e do concello de Tui com uma plataforma mara de Valença e do concello de Tui com uma plataforma 
inovadora que permitirá a gestão compartilhada na prestação inovadora que permitirá a gestão compartilhada na prestação 
dos serviços públicos para que os resultados da partilha dos dos serviços públicos para que os resultados da partilha dos 
recursos favoreçam a cooperação transfronteiriça entre os recursos favoreçam a cooperação transfronteiriça entre os 
concelhos.concelhos.

A Eurocidade Valença/Tui caminha para uma convergên-A Eurocidade Valença/Tui caminha para uma convergên-
cia institucional, económica, social, cultural e ambiental entre cia institucional, económica, social, cultural e ambiental entre 
as duas cidades, promovendo a utilização de serviços co-as duas cidades, promovendo a utilização de serviços co-
muns como instrumento dinamizador de convivência entre as muns como instrumento dinamizador de convivência entre as 
pessoas de ambos os territórios, reforçando a cooperação e pessoas de ambos os territórios, reforçando a cooperação e 
procurando conjugar esforços e recursos que facilitem o pla-procurando conjugar esforços e recursos que facilitem o pla-
neamento e a gestão conjunta de serviços e equipamentos neamento e a gestão conjunta de serviços e equipamentos 
municipais.municipais.

A iniciativa tem o respaldo da C.C.D.R.N. – Comissão de A iniciativa tem o respaldo da C.C.D.R.N. – Comissão de 
Coordenação da Região Norte, da Xunta de Galicia, dos go-Coordenação da Região Norte, da Xunta de Galicia, dos go-
vernos de Portugal e Espanha e da União Europeia.vernos de Portugal e Espanha e da União Europeia.

Estas ações enquadram-se no âmbito do projeto Estas ações enquadram-se no âmbito do projeto 
A.R.P.A.D., fi nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvi-A.R.P.A.D., fi nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvi-
mento Regional inserido no P.O.C.T.E.P. - Programa de Co-mento Regional inserido no P.O.C.T.E.P. - Programa de Co-
operação Transfronteiriço Espanha – Portugal.operação Transfronteiriço Espanha – Portugal.

Valença amplia área industrial Valença amplia área industrial 
e logísticae logística

A aprovação do Plano de Urbanização da Área Empre-A aprovação do Plano de Urbanização da Área Empre-
sarial de Valença (P.U.A.E.V.) vai permitir a Valença alcan-sarial de Valença (P.U.A.E.V.) vai permitir a Valença alcan-
çar uma área de 8,6 km² (860 hectares), de área industrial e çar uma área de 8,6 km² (860 hectares), de área industrial e 
logística. O novo plano já entrou em vigor, após publicação logística. O novo plano já entrou em vigor, após publicação 
em Diário da República, abrindo uma nova janela de oportu-em Diário da República, abrindo uma nova janela de oportu-
nidade à captação de novos investimentos na área industrial nidade à captação de novos investimentos na área industrial 
e logística. e logística. 

O novo P.U.A.E.V. corresponde às áreas da plataforma O novo P.U.A.E.V. corresponde às áreas da plataforma 
logística de Valença e áreas empresariais adjacentes ao par-logística de Valença e áreas empresariais adjacentes ao par-
que empresarial. A área prevista a ocupar pela futura plata-que empresarial. A área prevista a ocupar pela futura plata-
forma logística é de 135 hectares, sendo a demais área cor-forma logística é de 135 hectares, sendo a demais área cor-
respondente aos espaços de expansão empresarial, situados respondente aos espaços de expansão empresarial, situados 
nas áreas adjacentes a este espaço e ao parque empresarial nas áreas adjacentes a este espaço e ao parque empresarial 
de Valença. de Valença. 

O P.U.A.E.V. tem por objetivo estruturar as funções em-O P.U.A.E.V. tem por objetivo estruturar as funções em-
presariais e de infraestruturas da futura plataforma logística presariais e de infraestruturas da futura plataforma logística 
de Valença bem como, dar coesão ao parque empresarial de de Valença bem como, dar coesão ao parque empresarial de 
Valença e às respetivas áreas de expansão envolvente.Valença e às respetivas áreas de expansão envolvente.

Com a ampliação das áreas disponíveis, para o acolhi-Com a ampliação das áreas disponíveis, para o acolhi-
mento industrial e logístico, Valença vem dar resposta à cres-mento industrial e logístico, Valença vem dar resposta à cres-
cente procura de solo industrial, por parte de novos investido-cente procura de solo industrial, por parte de novos investido-
res e reforço/ampliação das unidades já existentes, uma vez res e reforço/ampliação das unidades já existentes, uma vez 
que se encontrava já muito limitada a oferta disponível.que se encontrava já muito limitada a oferta disponível.

‘Festa do Vinho Verde e dos ‘Festa do Vinho Verde e dos 
Produtos Regionais’ 2015 em Produtos Regionais’ 2015 em 
Ponte de Lima de 12 a 14 de Ponte de Lima de 12 a 14 de 
junhojunho

Sendo Ponte de Lima Sendo Ponte de Lima 
um concelho afamado pela um concelho afamado pela 
produção do vinho verde, produção do vinho verde, 
uma herança que herdou uma herança que herdou 
dos seus antepassados, dos seus antepassados, 
com o cultivo de diversas com o cultivo de diversas 
castas de vinho, com des-castas de vinho, com des-
taque para o Loureiro e o taque para o Loureiro e o 
Vinhão, e um microclima Vinhão, e um microclima 
propício a esta ativida-propício a esta ativida-
de vinícola, justifi ca-se a de vinícola, justifi ca-se a 
aposta neste setor e na aposta neste setor e na 
realização anual da ‘Festa realização anual da ‘Festa 
do Vinho Verde e dos Pro-do Vinho Verde e dos Pro-
dutos Regionais’.dutos Regionais’.

Numa parceria con-Numa parceria con-
junta entre o Município de junta entre o Município de 
Ponte de Lima, a Escola Ponte de Lima, a Escola 
Profi ssional de Desenvol-Profi ssional de Desenvol-
vimento Rural de Ponte de Lima e a Escola Superior Agrária vimento Rural de Ponte de Lima e a Escola Superior Agrária 
de Ponte de Lima do Instituto Politécnico de Viana Castelo, de Ponte de Lima do Instituto Politécnico de Viana Castelo, 
há 25 anos que em Ponte de Lima se celebra a ‘Festa do há 25 anos que em Ponte de Lima se celebra a ‘Festa do 
Vinho Verde’. Vinho Verde’. 

A ‘XXV Festa do Vinho Verde e dos Produtos Regionais’, A ‘XXV Festa do Vinho Verde e dos Produtos Regionais’, 
mantém a aposta que a tem diferenciado ao longo destes mantém a aposta que a tem diferenciado ao longo destes 
anos, ao promover e divulgar o afamado vinho verde e os anos, ao promover e divulgar o afamado vinho verde e os 
melhores sabores que compõem a cozinha regional.melhores sabores que compõem a cozinha regional.

O evento promove a mostra de produtos regionais, or-O evento promove a mostra de produtos regionais, or-
ganizando em simultâneo o concurso de vinhos verdes de ganizando em simultâneo o concurso de vinhos verdes de 
Ponte de Lima, dirigido a produtores, garrafeiras, engarra-Ponte de Lima, dirigido a produtores, garrafeiras, engarra-
fadores e distribuidores, ação que permite aos produtores fadores e distribuidores, ação que permite aos produtores 
obter condições especiais para apresentar os seus vinhos a obter condições especiais para apresentar os seus vinhos a 
segmentos de mercado estratégicos, traduzindo-se segura-segmentos de mercado estratégicos, traduzindo-se segura-
mente numa boa oportunidade de negócio.mente numa boa oportunidade de negócio.

A ‘Festa do Vinho Verde’ promove em paralelo outros pro-A ‘Festa do Vinho Verde’ promove em paralelo outros pro-
dutos endógenos, típicos do concelho, como os enchidos e dutos endógenos, típicos do concelho, como os enchidos e 
fumados, que aliados à confeção tradicional, contribui para fumados, que aliados à confeção tradicional, contribui para 
promoção dos sabores tradicionais.promoção dos sabores tradicionais.

Escolas do Porto, Viseu e Escolas do Porto, Viseu e 
Caldas da Rainha vencem Caldas da Rainha vencem 
festival de vídeo escolar festival de vídeo escolar 
“Ação 01!”“Ação 01!”

A primeira edição do festival de vídeo escolar “Ação 01!”, A primeira edição do festival de vídeo escolar “Ação 01!”, 
que decorreu dias 5 e 6 de maio no teatro municipal Sá de que decorreu dias 5 e 6 de maio no teatro municipal Sá de 
Miranda, integrado nos ‘Encontros de Cinema de Viana’, Miranda, integrado nos ‘Encontros de Cinema de Viana’, 
premiou fi lmes de animação e fi cção em quatro categorias. premiou fi lmes de animação e fi cção em quatro categorias. 
Os fi lmes nomeados foram realizados em contexto escolar Os fi lmes nomeados foram realizados em contexto escolar 
e os alunos tiveram uma colaboração ativa no processo de e os alunos tiveram uma colaboração ativa no processo de 
produção cinematográfi ca. Assim, o júri constituído pelos re-produção cinematográfi ca. Assim, o júri constituído pelos re-
alizadores Alexandre Martins, José Miguel Ribeiro e Patrícia alizadores Alexandre Martins, José Miguel Ribeiro e Patrícia 
Nogueira escolheram como vencedores os seguintes fi lmes:Nogueira escolheram como vencedores os seguintes fi lmes:

Na categoria de animação dos alunos do primeiro e se-Na categoria de animação dos alunos do primeiro e se-
gundo ciclos do ensino básico, a curta-metragem vencedora gundo ciclos do ensino básico, a curta-metragem vencedora 
foi ‘VER PARA CRER’, produzida pelos alunos do 4.º B da foi ‘VER PARA CRER’, produzida pelos alunos do 4.º B da 
escola EB1 da Ponte, no Porto. Trata-se de um fi lme experi-escola EB1 da Ponte, no Porto. Trata-se de um fi lme experi-
mental que retrata a aventura dos alunos da turma do 4.º B mental que retrata a aventura dos alunos da turma do 4.º B 
da Escola da Ponte na exploração e descoberta do mundo da Escola da Ponte na exploração e descoberta do mundo 
das ilusões de ótica.das ilusões de ótica.

No terceiro ciclo, também na categoria de animação, foi No terceiro ciclo, também na categoria de animação, foi 
distinguido o fi lme A ‘MULHER ESQUELETO’, desenvolvido distinguido o fi lme A ‘MULHER ESQUELETO’, desenvolvido 
por alunas do Internato Viseense de Santa Teresinha, que por alunas do Internato Viseense de Santa Teresinha, que 
explora a relação do ser humano com o mar e a forma como explora a relação do ser humano com o mar e a forma como 
a natureza se apropria e reutiliza os elementos naturais. Já a natureza se apropria e reutiliza os elementos naturais. Já 
entre os fi lmes de animação do ensino secundário destacou-entre os fi lmes de animação do ensino secundário destacou-
se o fi lme ‘O TELEFONE SUBSTITUTO’, realizado por alu-se o fi lme ‘O TELEFONE SUBSTITUTO’, realizado por alu-
nos de artes e de animação sócio cultural da Escola Secun-nos de artes e de animação sócio cultural da Escola Secun-
dária Viriato, em Viseu.dária Viriato, em Viseu.

Na categoria de fi cção foi premiado o fi lme ‘IMPRES-Na categoria de fi cção foi premiado o fi lme ‘IMPRES-
SÕES’, produzido e realizado na íntegra por Rute Mateus, SÕES’, produzido e realizado na íntegra por Rute Mateus, 
aluna de multimédia da escola Secundária Raul Proença, das aluna de multimédia da escola Secundária Raul Proença, das 
Caldas da Rainha. O fi lme, baseado na estética da artista Caldas da Rainha. O fi lme, baseado na estética da artista 
plástica Helena Almeida, cria um mundo de nostalgia e so-plástica Helena Almeida, cria um mundo de nostalgia e so-
nho, onde uma fi gura feminina deixa as suas marcas neste nho, onde uma fi gura feminina deixa as suas marcas neste 
universo a preto e branco.universo a preto e branco.

Para esta decisão o júri teve em consideração a qualida-Para esta decisão o júri teve em consideração a qualida-
de técnica dos trabalhos, criatividade e nível de envolvimento de técnica dos trabalhos, criatividade e nível de envolvimento 
dos alunos na produção cinematográfi ca. Aos vencedores de dos alunos na produção cinematográfi ca. Aos vencedores de 
cada categoria foi atribuído um prémio no valor de 500 euros.cada categoria foi atribuído um prémio no valor de 500 euros.

O concurso “Ação01!” foi organizado pela Câmara Muni-O concurso “Ação01!” foi organizado pela Câmara Muni-
cipal de Viana do Castelo e pela AO NORTE - Associação de cipal de Viana do Castelo e pela AO NORTE - Associação de 
Produção e Animação Audiovisual, no âmbito da programa-Produção e Animação Audiovisual, no âmbito da programa-
ção dos ‘XV Encontros de Cinema de Viana’.ção dos ‘XV Encontros de Cinema de Viana’.

Parques empresariais de Parques empresariais de 
Viana do Castelo dotados de Viana do Castelo dotados de 
infraestruturas de fi bra óticainfraestruturas de fi bra ótica

A Câmara Municipal de Viana do Castelo está a dotar de A Câmara Municipal de Viana do Castelo está a dotar de 
fi bra ótica as áreas de acolhimento empresarial do concelho fi bra ótica as áreas de acolhimento empresarial do concelho 
de forma a tornar ainda mais competitivas estas estruturas. A de forma a tornar ainda mais competitivas estas estruturas. A 
medida, orçada em cerca de meio milhão de euros, foi can-medida, orçada em cerca de meio milhão de euros, foi can-
didatada a fundos comunitários e está já em curso nas cinco didatada a fundos comunitários e está já em curso nas cinco 
áreas empresariais do concelho.áreas empresariais do concelho.

Em causa está a instalação de rede de fi bra ótica em 5 Em causa está a instalação de rede de fi bra ótica em 5 
áreas de acolhimento empresarial do concelho de Viana do áreas de acolhimento empresarial do concelho de Viana do 
Castelo, permitindo o acesso das empresas aí instaladas ou Castelo, permitindo o acesso das empresas aí instaladas ou 
a instalar, a redes de banda larga de nova geração. A insta-a instalar, a redes de banda larga de nova geração. A insta-
lação, que está já em curso, permitirá sobretudo aumentar a lação, que está já em curso, permitirá sobretudo aumentar a 
competitividade e a atratividade das empresas nos parques competitividade e a atratividade das empresas nos parques 
empresariais de Viana do Castelo e foi candidatada ao Pro-empresariais de Viana do Castelo e foi candidatada ao Pro-
grama Operacional Regional do Norte.grama Operacional Regional do Norte.

 Estas ações nos parques empresariais têm como  Estas ações nos parques empresariais têm como 
objetivos contribuir para a manutenção e reforço do papel de objetivos contribuir para a manutenção e reforço do papel de 
Viana do Castelo através da atração e fi xação de investimen-Viana do Castelo através da atração e fi xação de investimen-
to e emprego; alargar a base exportadora da região contri-to e emprego; alargar a base exportadora da região contri-
buindo para a competitividade da economia regional e nacio-buindo para a competitividade da economia regional e nacio-
nal; reforçar e fi xar de competências na área de indústria de nal; reforçar e fi xar de competências na área de indústria de 
componentes automóvel, reforçar de imagem de marca de componentes automóvel, reforçar de imagem de marca de 
Viana do Castelo como cidade sustentável e incentivar a pro-Viana do Castelo como cidade sustentável e incentivar a pro-
dutividade, competitividade e crescimento económico, pela dutividade, competitividade e crescimento económico, pela 
adoção de tecnologias de informação e comunicação (TICs), adoção de tecnologias de informação e comunicação (TICs), 
pelo acesso a tecnologia de banda larga de nova geração às pelo acesso a tecnologia de banda larga de nova geração às 
empresas do concelho, em particular as instaladas nas áreas empresas do concelho, em particular as instaladas nas áreas 
de acolhimento industrial abrangidas.de acolhimento industrial abrangidas.

Neste âmbito, integra-se ainda a reformulação dos arran-Neste âmbito, integra-se ainda a reformulação dos arran-
jos exteriores e redes de infraestruturas associadas (essen-jos exteriores e redes de infraestruturas associadas (essen-
cialmente de águas) dos parques empresariais de Lanheses. cialmente de águas) dos parques empresariais de Lanheses. 
Foram também aprovadas candidaturas para infraestrutura-Foram também aprovadas candidaturas para infraestrutura-
ção do Parque Empresarial da Meadela, adaptando-os aos ção do Parque Empresarial da Meadela, adaptando-os aos 
requisitos de instalação de novas empresas interessadas.requisitos de instalação de novas empresas interessadas.

Câmara Municipal dos Arcos Câmara Municipal dos Arcos 
de Valdevez apoia a criação de Valdevez apoia a criação 
de uma equipa de intervenção de uma equipa de intervenção 
permanente no concelho permanente no concelho 

Em reunião de Câmara foi aprovada a celebração de um Em reunião de Câmara foi aprovada a celebração de um 
protocolo com a Autoridade Nacional de Proteção Civil e a protocolo com a Autoridade Nacional de Proteção Civil e a 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Arcos Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Arcos 
de Valdevez, no valor de 25 mil euros, para apoiar a cons-de Valdevez, no valor de 25 mil euros, para apoiar a cons-
tituição da ‘EIP - Equipa de Intervenção Permanente’, cuja tituição da ‘EIP - Equipa de Intervenção Permanente’, cuja 
implementação e funcionamento passa pela congregação de implementação e funcionamento passa pela congregação de 
esforços entre estas entidades.esforços entre estas entidades.

As EIP visam assegurar, em permanência, o socorro às As EIP visam assegurar, em permanência, o socorro às 
populações, designadamente nos seguintes casos:populações, designadamente nos seguintes casos:

a) Combate a incêndios;a) Combate a incêndios;
b) Socorro às populações em caso de incêndios, inunda-b) Socorro às populações em caso de incêndios, inunda-

ções, desabamentos, abalroamentos e em todos os aciden-ções, desabamentos, abalroamentos e em todos os aciden-
tes ou catástrofes;tes ou catástrofes;

c) Socorro a náufragos;c) Socorro a náufragos;
d) Socorro complementar, em segunda intervenção, de-d) Socorro complementar, em segunda intervenção, de-

sencarceramento ou apoio a sinistrados no âmbito da urgên-sencarceramento ou apoio a sinistrados no âmbito da urgên-
cia pré-hospitalar, não podendo substituir-se aos acordos cia pré-hospitalar, não podendo substituir-se aos acordos 
com a autoridade nacional de emergência médica;com a autoridade nacional de emergência médica;

e) Minimização de riscos em situações de previsão ou e) Minimização de riscos em situações de previsão ou 
ocorrência de acidente grave;ocorrência de acidente grave;

f) Colaboração em outras atividades de proteção civil, no f) Colaboração em outras atividades de proteção civil, no 
âmbito do exercício das funções específi cas que são cometi-âmbito do exercício das funções específi cas que são cometi-
das aos corpos de bombeiros.das aos corpos de bombeiros.
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE
CERVEIRA NOVA

Faça dele o seu jornal preferido

Flor da vidaFlor da vida
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Flor da vidaFlor da vida
Que nasces no tempoQue nasces no tempo
E vens do infi nitoE vens do infi nito
Baloiçando ao ventoBaloiçando ao vento

Nau de esp’rançaNau de esp’rança
Em mar de esquecimentoEm mar de esquecimento
Que o destino balançaQue o destino balança
Em volúpia de tormentoEm volúpia de tormento

Dá-me a tua mãoDá-me a tua mão
Leva-me ao caminhoLeva-me ao caminho
Onde eu sinta entãoOnde eu sinta então
Que não estou sozinhoQue não estou sozinho

Se és a fl or da vidaSe és a fl or da vida
Cobre com teu mantoCobre com teu manto
Minha alma perdidaMinha alma perdida
Que se fez em prantoQue se fez em pranto

Leva-me contigoLeva-me contigo
Nas asas do tempoNas asas do tempo
E não me abandonesE não me abandones
Nem um só momentoNem um só momento

És da existênciaÉs da existência
A razão de serA razão de ser
E és a essênciaE és a essência
Que nos faz viverQue nos faz viver

Flor da vida vemFlor da vida vem
Mostra-me o alémMostra-me o além
Que a Deus me conduzQue a Deus me conduz

Quando eu te encontrarQuando eu te encontrar
Dás-me a fé perdidaDás-me a fé perdida
P’ra eu te chamarP’ra eu te chamar
Flor da minha vidaFlor da minha vida

BençãoBenção
Às vezes nem sei de mimÀs vezes nem sei de mim
De tão emaranhada nos ramosDe tão emaranhada nos ramos
da minha árvoreda minha árvore
Mas nunca me perco. Reencontro-meMas nunca me perco. Reencontro-me
Nos paladares que dela colhoNos paladares que dela colho
Nos aromas que dela inaloNos aromas que dela inalo
Nos frutos que já saboreioNos frutos que já saboreio
Partilho com ela o amorPartilho com ela o amor
no recôndito da folhagemno recôndito da folhagem
Visto-me de pétalasVisto-me de pétalas
e deixo que o vento me desnude.e deixo que o vento me desnude.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”

Madrugada da vidaMadrugada da vida
  
Saudades do meu berço, hoje lembrançaSaudades do meu berço, hoje lembrança
Da doce infância, desse tempo então sagradoDa doce infância, desse tempo então sagrado
Em que tinha minha mãe, eterna esperança Em que tinha minha mãe, eterna esperança 
A embalar com ternura o fi lho amado!...A embalar com ternura o fi lho amado!...

Ensinou-me com afago e docementeEnsinou-me com afago e docemente
O seu saber, num universo cristalinoO seu saber, num universo cristalino
Puras lições que ainda leio no presentePuras lições que ainda leio no presente
Oriundas do meu berço matutino!…Oriundas do meu berço matutino!…

Aprendi nessa candura em sonho ledoAprendi nessa candura em sonho ledo
A sorrir ao que a vida tem de belo A sorrir ao que a vida tem de belo 
Arrostando o iníquo mundo sem ter medo.Arrostando o iníquo mundo sem ter medo.

Recordo agora saudoso e em segredoRecordo agora saudoso e em segredo
Meu leito de criança mui singeloMeu leito de criança mui singelo
Que minha alma chorou... Perder tão cedo!…Que minha alma chorou... Perder tão cedo!…

E.C.E.C.

As curtinhas aí estão!As curtinhas aí estão!
Saia comprida foi modaSaia comprida foi moda
Em tempos que já lá vãoEm tempos que já lá vão
Como tudo mudou agoraComo tudo mudou agora
As curtinhas aí estãoAs curtinhas aí estão

Linda vila de CerveiraLinda vila de Cerveira
Terra do meu encantoTerra do meu encanto
Minha eterna companheiraMinha eterna companheira
A todos causas espantoA todos causas espanto

Gosto muito de lerGosto muito de ler
O jornal “Cerveira Nova”O jornal “Cerveira Nova”
Toda a gente o deve terToda a gente o deve ter
Para andar sempre na modaPara andar sempre na moda

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana
(Cerveira)(Cerveira)

Os putos da minha ruaOs putos da minha rua
Rapazes da minha ruaRapazes da minha rua
Constantemente na brigaConstantemente na briga
Com a cabeça na luaCom a cabeça na lua
E joelhos em feridaE joelhos em ferida

Andam sempre na bolaAndam sempre na bola
Querem ser grandes campeõesQuerem ser grandes campeões
Falta muito à escolaFalta muito à escola
Preferem os trambolhõesPreferem os trambolhões

São os putos lá do sítioSão os putos lá do sítio
Bem conhecidos por todosBem conhecidos por todos
Não há nenhum favoritoNão há nenhum favorito
São espertos e não tolosSão espertos e não tolos

Deixam sempre alegriaDeixam sempre alegria
Com risos e gargalhadasCom risos e gargalhadas
E assim passam o diaE assim passam o dia
Outras vezes nas chinchadasOutras vezes nas chinchadas

Eduardo da Silva GomesEduardo da Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Triste realidadeTriste realidade
FOMEFOME

Suplício tão negro e tristeSuplício tão negro e triste
De quem no mundo tem fomeDe quem no mundo tem fome

E que aqui mesmo ainda existeE que aqui mesmo ainda existe
Vera imagem de misériaVera imagem de miséria

Angústia real e sériaAngústia real e séria
Que dentro bem fundo dóiQue dentro bem fundo dói

Mágoa que a alma consomeMágoa que a alma consome
E a vida aos poucos destrói...E a vida aos poucos destrói...

FOMEFOME
Flagelo dos nossos diasFlagelo dos nossos dias
Pungente em fragilidadePungente em fragilidade

Pobre marginalizadoPobre marginalizado
Aquele que é nosso irmãoAquele que é nosso irmão

Sofre de fome agoniasSofre de fome agonias
Estende a mão à caridadeEstende a mão à caridade
Sem ter amor nem ter pãoSem ter amor nem ter pão

Recorre à mendicidadeRecorre à mendicidade
Sem justiça condenadoSem justiça condenado
A cumprir o triste fadoA cumprir o triste fado
Da vil discriminação!...Da vil discriminação!...

FOMEFOME
Verdade que causa dóVerdade que causa dó

De quem no seu peito senteDe quem no seu peito sente
A falta de humanidadeA falta de humanidade
Cuja mera culpa é sóCuja mera culpa é só

Não ter como a outra genteNão ter como a outra gente
O direito à igualdade.O direito à igualdade.
Faminto e destroçadoFaminto e destroçado

Às vezes parece um bichoÀs vezes parece um bicho
Procurando a remexerProcurando a remexer
Pelos caixotes do lixoPelos caixotes do lixo

Qualquer resto abandonadoQualquer resto abandonado
P’ra poder sobreviver!...P’ra poder sobreviver!...

FOMEFOME
Sina dum calado prantoSina dum calado pranto

Será que Deus se esqueceu?Será que Deus se esqueceu?
Ou não são eles seus fi lhos?Ou não são eles seus fi lhos?

Porque os faz sofrer tantoPorque os faz sofrer tanto
E os sujeitou aos maus trilhosE os sujeitou aos maus trilhos

E esta desdita lhes deu?E esta desdita lhes deu?
Porquê a sociedadePorquê a sociedade

E aquele que poder temE aquele que poder tem
Não ouve este meu recado?Não ouve este meu recado?

Abrindo o seu coraçãoAbrindo o seu coração
Mostrando fraternidadeMostrando fraternidade
Com justiça e afeição...Com justiça e afeição...
Pondo fi m à atrocidadePondo fi m à atrocidade

Desta injúria que é pecadoDesta injúria que é pecado
E triste realidade!...E triste realidade!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

O mundo foi feito assimO mundo foi feito assim
Como estava muito tristeComo estava muito triste
Lembrei-me de escreverLembrei-me de escrever
À dor ninguém resisteÀ dor ninguém resiste
Pois só a queria verPois só a queria ver

Tentaram-me esconderTentaram-me esconder
Não queriam o meu malNão queriam o meu mal
Não pensava que ia morrerNão pensava que ia morrer
E que era assim fatalE que era assim fatal

Andamos cá enganadosAndamos cá enganados
O mundo foi feito assimO mundo foi feito assim
Ficamos abananadosFicamos abananados
Por termos tão triste fi mPor termos tão triste fi m

Mil beijinhos lhe vou mandarMil beijinhos lhe vou mandar
Tenho-a no meu pensamentoTenho-a no meu pensamento
Eu pouco posso andarEu pouco posso andar
Isto é um grande tormentoIsto é um grande tormento

Com esta vou terminarCom esta vou terminar
Assim já desabafeiAssim já desabafei
Escrevi para não chorarEscrevi para não chorar
Está comigo eu bem seiEstá comigo eu bem sei

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Juventude do Século XXJuventude do Século XX
Juventude no século XX é vida, força física e  Juventude no século XX é vida, força física e  
psicofi siológica, destreza, intelectualidade, psicofi siológica, destreza, intelectualidade, 

inconformismo,  inconformismo,  
reivindicação justifi cada, o que por vezes não reivindicação justifi cada, o que por vezes não 
sucede, ansiedade, romantismo, idealismo, sucede, ansiedade, romantismo, idealismo, 

racionalismo, naturalismo, realismo, ousadia, racionalismo, naturalismo, realismo, ousadia, 
paixão, amor, vida humana no ponto máximo, paixão, amor, vida humana no ponto máximo, 
anti-anti-humanismo, fi el, consciente, pacífi ca, anti-anti-humanismo, fi el, consciente, pacífi ca, 
saudosista, “yé-yé”, “pop”, “hippie”, pré-Marte  saudosista, “yé-yé”, “pop”, “hippie”, pré-Marte  
e pré-Vénus, pré-2000, sonhadora, idealista e e pré-Vénus, pré-2000, sonhadora, idealista e 
até materialista, o que implica existencialista.até materialista, o que implica existencialista.

Telmo DantasTelmo Dantas
 (Publicada na página 23 da revista (Publicada na página 23 da revista

 “Balanço-70”, do I.C.P.) “Balanço-70”, do I.C.P.)

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
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AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária
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Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67
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Desde então começou Jesus a pregar, e a dizer: Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus. E Jesus, andando junto ao Desde então começou Jesus a pregar, e a dizer: Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus. E Jesus, andando junto ao 
mar da Galileia, viu a dois irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, os quais lançavam as redes ao mar, porque eram pescadores. E mar da Galileia, viu a dois irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, os quais lançavam as redes ao mar, porque eram pescadores. E 
disse-lhes: Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens. Então eles, deixando logo as redes, seguiram-no (Mateus, 4:17-disse-lhes: Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens. Então eles, deixando logo as redes, seguiram-no (Mateus, 4:17-
20).20).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-05-B)     (2015-05-B)

JESUS CONVIDA-TEJESUS CONVIDA-TE
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O Senhor Deus todo-Poderoso, abre a mão para qualquer O Senhor Deus todo-Poderoso, abre a mão para qualquer 
indivíduo, que por falta de comunhão com o Altíssimo ande indivíduo, que por falta de comunhão com o Altíssimo ande 
desviado ou afastado dos santos caminhos de Deus. Nós sa-desviado ou afastado dos santos caminhos de Deus. Nós sa-
bemos que as nossas transgressões e pecados nos afastam bemos que as nossas transgressões e pecados nos afastam 
para mais longe de Deus.para mais longe de Deus.

Por isso mesmo, é que o Senhor Jesus disse ao paralítico Por isso mesmo, é que o Senhor Jesus disse ao paralítico 
de Betesda que tinha sido curado, quando o encontrou são. de Betesda que tinha sido curado, quando o encontrou são. 
Não peques mais, para que não te suceda alguma coisa pior Não peques mais, para que não te suceda alguma coisa pior 
(João, 5:14.)(João, 5:14.)

Será que o amado leitor compreende que esta mensagem Será que o amado leitor compreende que esta mensagem 
é também para si! Medite na palavra que se segue.é também para si! Medite na palavra que se segue.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Jesus veio para salvar as pessoas. Esta é a missão dele. Jesus veio para salvar as pessoas. Esta é a missão dele. 
Que maravilhoso exemplo nos transmite a vida de Jesus. Que maravilhoso exemplo nos transmite a vida de Jesus. 
Que mistério ousado, profundo e glorioso! Poder sobrena-Que mistério ousado, profundo e glorioso! Poder sobrena-
tural que nem mesmo o mundo presente, tão materializado tural que nem mesmo o mundo presente, tão materializado 
e corrompido, tão errante e desobediente aos preceitos de e corrompido, tão errante e desobediente aos preceitos de 
Deus, pode desconhecer. Jesus é a revelação máxima do Deus, pode desconhecer. Jesus é a revelação máxima do 
Pai Celestial. Os milagres operados por ele são frutos de uma Pai Celestial. Os milagres operados por ele são frutos de uma 
vida de oração, obediência e intima comunhão com o Pai.vida de oração, obediência e intima comunhão com o Pai.

A Palavra Cristão signifi ca seguidores e discípulos de A Palavra Cristão signifi ca seguidores e discípulos de 
Cristo. O Senhor Jesus Cristo veio para salvar as pessoas, Cristo. O Senhor Jesus Cristo veio para salvar as pessoas, 
para procurar os perdidos, para libertar os oprimidos, para para procurar os perdidos, para libertar os oprimidos, para 
curar os doentes e enfermos no corpo, na alma e no espírito. curar os doentes e enfermos no corpo, na alma e no espírito. 

Assim, se vamos ser como Cristo devemos ser, também, ga-Assim, se vamos ser como Cristo devemos ser, também, ga-
nhadores de almas.nhadores de almas.

Jesus após ser batizado por João Baptista (Lucas 3:21) Jesus após ser batizado por João Baptista (Lucas 3:21) 
vai para a Galileia e ali inicia seu Ministério e suas mensa-vai para a Galileia e ali inicia seu Ministério e suas mensa-
gens ao coração do homem, por exemplo: arrependei-vos gens ao coração do homem, por exemplo: arrependei-vos 
porque é chegado a vós o reino dos céus (Mateus, 4:17).porque é chegado a vós o reino dos céus (Mateus, 4:17).

No caminho vê o pescador Simão e convida-o: Vinde No caminho vê o pescador Simão e convida-o: Vinde 
após mim, e Eu vos farei pescadores de homens (Mateus, após mim, e Eu vos farei pescadores de homens (Mateus, 
4:19). Que obediência exemplar! Simão deixando tudo, se-4:19). Que obediência exemplar! Simão deixando tudo, se-
guiu a Jesus e levou com ele seus companheiros Tiago, An-guiu a Jesus e levou com ele seus companheiros Tiago, An-
dré e João (Versículo. 21).dré e João (Versículo. 21).

Das muitíssimas parábolas proferidas pelo Divino Mestre, Das muitíssimas parábolas proferidas pelo Divino Mestre, 
torna-se muito difícil separar uma delas e dizer, é a melhor! torna-se muito difícil separar uma delas e dizer, é a melhor! 
Todas são profundas, trazem ensinamentos maravilhosos, li-Todas são profundas, trazem ensinamentos maravilhosos, li-
ções de vida. Jesus percorreu vilas, aldeias, cidades, pregan-ções de vida. Jesus percorreu vilas, aldeias, cidades, pregan-
do, ensinando, libertando e curando toda sorte de doenças do, ensinando, libertando e curando toda sorte de doenças 
e enfermidades entre o povo (Versículo 23). Jesus preparou e enfermidades entre o povo (Versículo 23). Jesus preparou 
aqueles que foram chamados e deu-lhes uma missão, que aqueles que foram chamados e deu-lhes uma missão, que 
foi anunciar o Evangelho a toda a criatura (Marcos, 16:15).foi anunciar o Evangelho a toda a criatura (Marcos, 16:15).

Além do preparo prático, Jesus autorizou usarem o Seu Além do preparo prático, Jesus autorizou usarem o Seu 
nome. Aleluia. O Poder Espiritual para o perfeito cumprimen-nome. Aleluia. O Poder Espiritual para o perfeito cumprimen-
to da tarefa. Em Jesus temos a garantia de pedirmos e nos to da tarefa. Em Jesus temos a garantia de pedirmos e nos 
será feito (João, 15:7). Ao obedecermos veremos vidas sal-será feito (João, 15:7). Ao obedecermos veremos vidas sal-
vas, curadas, libertas, sendo edifi cadas, cheias do Espírito, vas, curadas, libertas, sendo edifi cadas, cheias do Espírito, 
a Igreja crescendo, não somente em número, mas também a Igreja crescendo, não somente em número, mas também 
espiritualmente, em adoração, no louvor, na comunhão e espiritualmente, em adoração, no louvor, na comunhão e 
santifi cação. Que maravilha, não fi que de fora, não meu ir-santifi cação. Que maravilha, não fi que de fora, não meu ir-
mão em Cristo. É preciso buscar e receber o poder que Jesus mão em Cristo. É preciso buscar e receber o poder que Jesus 
prometeu (Atos. 1:5). Jesus quer contar contigo. prometeu (Atos. 1:5). Jesus quer contar contigo. 

Quando o crente percebe claramente que o poder do Es-Quando o crente percebe claramente que o poder do Es-
pírito Santo está em sua vida, ele ministra a bênção com ou-pírito Santo está em sua vida, ele ministra a bênção com ou-
sadia, na certeza de que aquelas vidas (pessoas) pela qual sadia, na certeza de que aquelas vidas (pessoas) pela qual 
intercede em Nome de Jesus serão abençoadas. Aleluia. A intercede em Nome de Jesus serão abençoadas. Aleluia. A 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

Igreja que busca e dá liberdade ao Espírito Santo de Deus é Igreja que busca e dá liberdade ao Espírito Santo de Deus é 
uma Igreja viva, que cresce, que prospera, que incomoda o uma Igreja viva, que cresce, que prospera, que incomoda o 
inimigo. Seus membros trabalham em união, certos de que inimigo. Seus membros trabalham em união, certos de que 
trabalham para o Senhor Jesus. Temos observado que quan-trabalham para o Senhor Jesus. Temos observado que quan-
do o crente é batizado no Espírito Santo, e cheio do Espírito do o crente é batizado no Espírito Santo, e cheio do Espírito 
Santo, começa a crescer espiritualmente, neste crente, os Santo, começa a crescer espiritualmente, neste crente, os 
Frutos do Espírito, o Amor de Deus, a Natureza de Cristo, os Frutos do Espírito, o Amor de Deus, a Natureza de Cristo, os 
Dons Espirituais, a Obediência à Palavra.Dons Espirituais, a Obediência à Palavra.

O Senhor Jesus amorosamente chama o seu povo a que O Senhor Jesus amorosamente chama o seu povo a que 
esteja unido, em comunhão, para que possa experimentar a esteja unido, em comunhão, para que possa experimentar a 
sua Santa Presença e Poder.sua Santa Presença e Poder.

Amado leitor, Jesus quer contar com você, para restaurar Amado leitor, Jesus quer contar com você, para restaurar 
a fé aos incrédulos, reabilitar os viciados, libertar os cativos a fé aos incrédulos, reabilitar os viciados, libertar os cativos 
do maligno, curar os enfermos. Vamos dar as mãos nesta do maligno, curar os enfermos. Vamos dar as mãos nesta 
Obra Gloriosa. Trabalhar para uma Igreja que viva a profundi-Obra Gloriosa. Trabalhar para uma Igreja que viva a profundi-
dade de um verdadeiro Pentecostes. Jesus quer contar conti-dade de um verdadeiro Pentecostes. Jesus quer contar conti-
go, posso ouvir um amem?go, posso ouvir um amem?

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

VILA NOVA DE CERVEIRA

SOFIA MARIA DE ARAÚJO
ROLEIRA VALENTIM

(Faleceu em 7 de maio de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA NOVA DE CERVEIRA

FERNANDO AMOROSO
(Faleceu em 2  de maio de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.
 Também agradece a todas  Também agradece a todas 

as pessoas que estiveram as pessoas que estiveram 
presentes na Missa do 7.º dia em sufrágio da alma do presentes na Missa do 7.º dia em sufrágio da alma do 
saudoso extinto.saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

FERNANDO JOSÉFERNANDO JOSÉ
CONDECONDE

(Faleceu em 12 de abril de 2015)(Faleceu em 12 de abril de 2015)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apresentaram os seus sentimen-qualquer outro modo, apresentaram os seus sentimen-
tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
nas missas do 7.º e 30.º dias em sufrágio da sua alma.nas missas do 7.º e 30.º dias em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA JÚLIA
COELHO

(Faleceu em 10 de maio de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

Obesidade atinge mais de 50 por cento da população portuguesaObesidade atinge mais de 50 por cento da população portuguesa

Obesidade tratada através da cirurgia ambulatóriaObesidade tratada através da cirurgia ambulatória
No âmbito do Dia Nacional da Luta Contra a Obesidade, No âmbito do Dia Nacional da Luta Contra a Obesidade, 

que se assinala a 23 de maio, a Associação Portuguesa de que se assinala a 23 de maio, a Associação Portuguesa de 
Cirurgia Ambulatória (APCA) esclarece que uma das opções Cirurgia Ambulatória (APCA) esclarece que uma das opções 
para o tratamento da obesidade, atualmente disponível em para o tratamento da obesidade, atualmente disponível em 
Portugal, é a cirurgia em regime de ambulatório.Portugal, é a cirurgia em regime de ambulatório.

“As complicações associadas com o tratamento cirúrgico “As complicações associadas com o tratamento cirúrgico 
da obesidade ocorrem geralmente no período intraoperatório da obesidade ocorrem geralmente no período intraoperatório 
ou na fase de recuperação imediata. Neste sentido, a cirurgia ou na fase de recuperação imediata. Neste sentido, a cirurgia 
ambulatória proporciona benefícios para estes pacientes, ao ambulatória proporciona benefícios para estes pacientes, ao 
promover a mobilização precoce e ao reduzir a incidência de promover a mobilização precoce e ao reduzir a incidência de 
complicações adquiridas no hospital, tais como infeções hos-complicações adquiridas no hospital, tais como infeções hos-
pitalares”, explica Carlos Magalhães, presidente da APCA.pitalares”, explica Carlos Magalhães, presidente da APCA.

E acrescenta: “O paciente, após operado em regime am-E acrescenta: “O paciente, após operado em regime am-
bulatório, poderá ir mais cedo para o conforto do seu lar e bulatório, poderá ir mais cedo para o conforto do seu lar e 
mesmo assim usufruir de todo o apoio dos especialistas que mesmo assim usufruir de todo o apoio dos especialistas que 
o trataram através, por exemplo, de uma linha de apoio tele-o trataram através, por exemplo, de uma linha de apoio tele-
fónica ou da ida a consultas de rotina.”fónica ou da ida a consultas de rotina.”

A cirurgia em regime de ambulatório tem tido, nos últi-A cirurgia em regime de ambulatório tem tido, nos últi-
mos anos, em Portugal, um desenvolvimento positivo, sendo mos anos, em Portugal, um desenvolvimento positivo, sendo 

que o principal fator de sucesso e desenvolvimento tem sido que o principal fator de sucesso e desenvolvimento tem sido 
a sua característica multidisciplinar, envolvendo diferentes a sua característica multidisciplinar, envolvendo diferentes 
grupos profi ssionais, assim como a garantia de segurança e grupos profi ssionais, assim como a garantia de segurança e 
de elevados índices de qualidade no tratamento dos nossos de elevados índices de qualidade no tratamento dos nossos 
doentes.doentes.

Para 2015, o programa orçamental da Saúde prevê que Para 2015, o programa orçamental da Saúde prevê que 
das 564 mil cirurgias programadas, 330 mil sejam realizadas das 564 mil cirurgias programadas, 330 mil sejam realizadas 
em regime de ambulatório. em regime de ambulatório. 

A Associação Portuguesa de Cirurgia Ambulatória (APCA) A Associação Portuguesa de Cirurgia Ambulatória (APCA) 
existe em Portugal desde setembro de 1998, resultado da ne-existe em Portugal desde setembro de 1998, resultado da ne-
cessidade de criação de uma estrutura que desenvolvesse e cessidade de criação de uma estrutura que desenvolvesse e 
divulgasse o conceito de Ambulatório no nosso País. Ao lon-divulgasse o conceito de Ambulatório no nosso País. Ao lon-
go destes anos tem vindo a desenvolver inúmeras iniciativas go destes anos tem vindo a desenvolver inúmeras iniciativas 
na área e teve o reconhecimento de estrutura com Estatuto na área e teve o reconhecimento de estrutura com Estatuto 
de Interesse Público, em Junho de 2009. O principal objetivo de Interesse Público, em Junho de 2009. O principal objetivo 
da Associação é defender, promover e protagonizar o pro-da Associação é defender, promover e protagonizar o pro-
cesso de evolução da cirurgia de ambulatório no nosso País.cesso de evolução da cirurgia de ambulatório no nosso País.

Associação Portuguesa de Cirurgia Ambulatória Associação Portuguesa de Cirurgia Ambulatória 
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Especialistas europeus Especialistas europeus 
debateram o turismo debateram o turismo 
sustentável em Cerveirasustentável em Cerveira

Vila Nova de Cerveira acolheu, no dia 5 de maio, o ‘9.º Vila Nova de Cerveira acolheu, no dia 5 de maio, o ‘9.º 
Encontro Europeu da Rede de Cartas de Turismo Sustentá-Encontro Europeu da Rede de Cartas de Turismo Sustentá-
vel’, organizado pela CIM Alto Minho, em parceria com a Fe-vel’, organizado pela CIM Alto Minho, em parceria com a Fe-
deração Europarc. O presidente da Câmara Municipal anfi triã deração Europarc. O presidente da Câmara Municipal anfi triã 
presidiu à sessão formal de abertura, enaltecendo “as exce-presidiu à sessão formal de abertura, enaltecendo “as exce-
lentes condições do Alto Minho para um turismo de natureza lentes condições do Alto Minho para um turismo de natureza 
sustentável cada vez mais intenso”.sustentável cada vez mais intenso”.

Após a aprovação da nova estratégia para a Federação Após a aprovação da nova estratégia para a Federação 
Europarc para o período de 2015-2020, quais são os desa-Europarc para o período de 2015-2020, quais são os desa-
fi os que a rede CETS tem de enfrentar para cumprir com os fi os que a rede CETS tem de enfrentar para cumprir com os 
seus objetivos? Este encontro, que decorreu no Hotel Inatel seus objetivos? Este encontro, que decorreu no Hotel Inatel 
Cerveira, constituiu-se como uma oportunidade única para Cerveira, constituiu-se como uma oportunidade única para 
apresentar o seu trabalho enquanto turismo sustentável e apresentar o seu trabalho enquanto turismo sustentável e 
proporcionar a troca de experiências entre os mais de uma proporcionar a troca de experiências entre os mais de uma 
centena de especialistas presentes.centena de especialistas presentes.

A abertura dos trabalhos contou com a presença do pre-A abertura dos trabalhos contou com a presença do pre-
sidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, Fer-sidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, Fer-
nando Nogueira; o presidente da Comunidade Intermunicipal nando Nogueira; o presidente da Comunidade Intermunicipal 
do Alto Minho, José Maria Costa; o presidente da Federação do Alto Minho, José Maria Costa; o presidente da Federação 
EUROPARC, Ignace Schops; e o Secretário de Estado do EUROPARC, Ignace Schops; e o Secretário de Estado do 
Ordenamento do Território e da Conservação da Natureza, Ordenamento do Território e da Conservação da Natureza, 
Miguel de Castro Neto.Miguel de Castro Neto.

Dando as boas-vindas aos presentes, o autarca cervei-Dando as boas-vindas aos presentes, o autarca cervei-
rense sublinhou a importância estratégica do turismo para o rense sublinhou a importância estratégica do turismo para o 
desenvolvimento, procurando disseminar os seus recursos desenvolvimento, procurando disseminar os seus recursos 
endógenos com a fi nalidade de gerar mais-valias para a po-endógenos com a fi nalidade de gerar mais-valias para a po-
pulação residente, como também para ser um elemento po-pulação residente, como também para ser um elemento po-
tenciador da própria região enquanto destino de excelência tenciador da própria região enquanto destino de excelência 
para os turistas nacionais e estrangeiros.para os turistas nacionais e estrangeiros.

Fernando Nogueira apresentou o Alto Minho como uma Fernando Nogueira apresentou o Alto Minho como uma 
região que agrega rio e mar, montanhas, clima, entre outras região que agrega rio e mar, montanhas, clima, entre outras 
variantes que potenciam o desenvolvimento turístico. “Parti-variantes que potenciam o desenvolvimento turístico. “Parti-
cularmente, o concelho de Vila Nova de Cerveira foi bafeja-cularmente, o concelho de Vila Nova de Cerveira foi bafeja-
do por uma beleza natural ímpar, tendo o Rio Minho como do por uma beleza natural ímpar, tendo o Rio Minho como 
um forte potenciador turístico. A natureza é, realmente, uma um forte potenciador turístico. A natureza é, realmente, uma 
presença constante com rios e regatos que criaram em Vila presença constante com rios e regatos que criaram em Vila 
Nova de Cerveira outras áreas de importante riqueza e bele-Nova de Cerveira outras áreas de importante riqueza e bele-
za natural. Há ainda outros fatores que tornam a paisagem de za natural. Há ainda outros fatores que tornam a paisagem de 
Vila Nova de Cerveira verdadeiramente única”, assegurou.Vila Nova de Cerveira verdadeiramente única”, assegurou.

Com um vasto e experiente painel de oradores, este en-Com um vasto e experiente painel de oradores, este en-
contro europeu abordou os novos fundamentos para a Carta: contro europeu abordou os novos fundamentos para a Carta: 
textos, modelos e procedimentos; o envolvimento das empre-textos, modelos e procedimentos; o envolvimento das empre-
sas de Turismo na Carta Parte II; o envolvimento ativo das sas de Turismo na Carta Parte II; o envolvimento ativo das 
agências de viagem na Carta Parte III; Monitorar a sustenta-agências de viagem na Carta Parte III; Monitorar a sustenta-
bilidade dos planos de ação das CETS e das empresas tu-bilidade dos planos de ação das CETS e das empresas tu-
rísticas CETS Parte II; Construir uma estratégia comum com rísticas CETS Parte II; Construir uma estratégia comum com 
outros galardões de destinos turísticos sustentáveis; Estraté-outros galardões de destinos turísticos sustentáveis; Estraté-
gias para promover a internacionalização da Carta.gias para promover a internacionalização da Carta.

Comemoração, em 31 de maio, Comemoração, em 31 de maio, 
do aniversário do Grupo de do aniversário do Grupo de 
Bombos de S. Tiago de SopoBombos de S. Tiago de Sopo

O Grupo de Bombos de S. O Grupo de Bombos de S. 
Tiago de Sopo comemora o Tiago de Sopo comemora o 
seu 18.º aniversário, no dia 31 seu 18.º aniversário, no dia 31 
de maio, com a 3.ª concentra-de maio, com a 3.ª concentra-
ção de bombos na freguesia, ção de bombos na freguesia, 
na qual participam 18 grupos: na qual participam 18 grupos: 
- Santa Marta de Portuzelo; - Santa Marta de Portuzelo; 
Escola de Modelos, de Paços Escola de Modelos, de Paços 
de Ferreira; Trebon dos Aidos, de Ferreira; Trebon dos Aidos, 
de La Guardiã; Terribles de de La Guardiã; Terribles de 
Tomiño; Sempr’a a Bombar, Tomiño; Sempr’a a Bombar, 
de Cantanhede; Confraria dos de Cantanhede; Confraria dos 
Bombos de Airão, de Guima-Bombos de Airão, de Guima-
rães; Bombolinhos, de No-rães; Bombolinhos, de No-
gueira; Vila Praia de Âncora; gueira; Vila Praia de Âncora; 
“Os Galhofas”, de Paços de “Os Galhofas”, de Paços de 
Ferreira; Amigos do Bombinho, de Valença; Reboada “Os da Ferreira; Amigos do Bombinho, de Valença; Reboada “Os da 
Fonte do Frade, de Goian; Os Treboeiros de Muimenta, de Fonte do Frade, de Goian; Os Treboeiros de Muimenta, de 
Tomiño; A.C.D. de S. João da Serra, de Vila Nova de Gaia; Tomiño; A.C.D. de S. João da Serra, de Vila Nova de Gaia; 
Zabumbas, do Fundão; Bombos de Gémeos, de Guimarães; Zabumbas, do Fundão; Bombos de Gémeos, de Guimarães; 
Bombos de S. Gonçalo de Dem, de Caminha; e Grupo de Zés Bombos de S. Gonçalo de Dem, de Caminha; e Grupo de Zés 
Pereira Estrela do Norte, de Fafe.Pereira Estrela do Norte, de Fafe.

Do programa consta um desfi le dos grupos, pelas 10,15 Do programa consta um desfi le dos grupos, pelas 10,15 
horas, nas ruas da sede do concelho cerveirense e uma ar-horas, nas ruas da sede do concelho cerveirense e uma ar-
ruada no centro histórico, pelas 12h00, com todos os grupos ruada no centro histórico, pelas 12h00, com todos os grupos 
participantesparticipantes

Em Sopo, na avenida Manuel José Lebrão, pelas 15h00, Em Sopo, na avenida Manuel José Lebrão, pelas 15h00, 
haverá um desfi le dos grupos, seguindo-se, pelas 15h45, a haverá um desfi le dos grupos, seguindo-se, pelas 15h45, a 
entrega de lembranças a todos os agrupamentos intervenien-entrega de lembranças a todos os agrupamentos intervenien-
tes, para fi nalizar a comemoração do aniversário com a atua-tes, para fi nalizar a comemoração do aniversário com a atua-
ção individual de cada grupo.ção individual de cada grupo.

A organização pertence ao Grupo de Bombos de S. Tiago A organização pertence ao Grupo de Bombos de S. Tiago 
de Sopo e tem o apoio da Junta de Freguesia e da Câmara de Sopo e tem o apoio da Junta de Freguesia e da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira.Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Sessão informativa relacionada Sessão informativa relacionada 
com a vespa velutinacom a vespa velutina

Atenta ao fenómeno e Atenta ao fenómeno e 
procurando dotar a comu-procurando dotar a comu-
nidade de conhecimentos nidade de conhecimentos 
sobre o combate à vespa sobre o combate à vespa 
velutina, a Câmara Mu-velutina, a Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de nicipal de Vila Nova de 
Cerveira, com o apoio da Cerveira, com o apoio da 
APIMIL, organizou, em 8 APIMIL, organizou, em 8 
de maio, uma sessão de de maio, uma sessão de 
demonstração de fabrico demonstração de fabrico 
e colocação de armadilhas e colocação de armadilhas 
seletivas para a vespa ve-seletivas para a vespa ve-
lutina.lutina.

A autarquia cerveiren-A autarquia cerveiren-
se convidou associações se convidou associações 
de apicultores, juntas de de apicultores, juntas de 
freguesia e público em ge-freguesia e público em ge-
ral para discutir a praga da ral para discutir a praga da 
vespa velutina que, princi-vespa velutina que, princi-
palmente no norte do país, continua a destruir colmeias e a palmente no norte do país, continua a destruir colmeias e a 
matar abelhas. Este encontro em Cerveira visou abordar a matar abelhas. Este encontro em Cerveira visou abordar a 
importância do combate desta espécie invasora através da importância do combate desta espécie invasora através da 
captura de fêmeas fundadoras em armadilhas, particular-captura de fêmeas fundadoras em armadilhas, particular-
mente nesta altura do ano.mente nesta altura do ano.

A vespa velutina é uma espécie predadora que veio da A vespa velutina é uma espécie predadora que veio da 
Ásia. Chegou a França por volta de 2004, depois Espanha e Ásia. Chegou a França por volta de 2004, depois Espanha e 
os primeiros relatos da chegada a Portugal são de 2011. A os primeiros relatos da chegada a Portugal são de 2011. A 
estratégia das vespas asiáticas é simples: fi cam em peque-estratégia das vespas asiáticas é simples: fi cam em peque-
nos grupos sobre as colmeias e esperam durante horas até nos grupos sobre as colmeias e esperam durante horas até 
que uma abelha arrisque sair. Aí, a vespa velutina persegue, que uma abelha arrisque sair. Aí, a vespa velutina persegue, 
ataca, desmembra e mata a abelha. Depois, volta à vigia e às ataca, desmembra e mata a abelha. Depois, volta à vigia e às 
abelhas só restam duas hipóteses: ou saem da colmeia num abelhas só restam duas hipóteses: ou saem da colmeia num 
voo suicida ou fi cam lá dentro, até morrerem.voo suicida ou fi cam lá dentro, até morrerem.

Município cerveirense assinou Município cerveirense assinou 
protocolo para avançar com protocolo para avançar com 
Espaços do CidadãoEspaços do Cidadão

A remar 25 anos depoisA remar 25 anos depois
Em Cerveira há associa-Em Cerveira há associa-

ções que desenvolvem ativi-ções que desenvolvem ativi-
dades notáveis em prol dos dades notáveis em prol dos 
jovens, onde o tempo é bem jovens, onde o tempo é bem 
empregue e sentimos o es-empregue e sentimos o es-
pecial carinho que lhes dedi-pecial carinho que lhes dedi-
cam.cam.

Felizmente que os exem-Felizmente que os exem-
plos são muitos e em diver-plos são muitos e em diver-
sas áreas de intervenção. sas áreas de intervenção. 
Mas, permitam-me destacar, Mas, permitam-me destacar, 
ainda que num tempo algo ainda que num tempo algo 
extemporâneo, uma associa-extemporâneo, uma associa-
ção que está a comemorar ção que está a comemorar 
os seus primeiros 25 anos de os seus primeiros 25 anos de 
existência.existência.

Refi ro-me à Associa-Refi ro-me à Associa-
ção Desportiva e Cultural ção Desportiva e Cultural 
da Juventude de Cerveira da Juventude de Cerveira 
(ADCJC), que fomenta a mo-(ADCJC), que fomenta a mo-
dalidade desportiva do remo, brilha nas competições despor-dalidade desportiva do remo, brilha nas competições despor-
tivas em que participa e que mais campeões nacionais deu tivas em que participa e que mais campeões nacionais deu 
e dá a Cerveira.e dá a Cerveira.

Atualmente uma das vertentes mais conhecidas desta Atualmente uma das vertentes mais conhecidas desta 
coletividade cerveirense prende-se com a realização da Re-coletividade cerveirense prende-se com a realização da Re-
gata Internacional Ponte da Amizade que, no passado dia gata Internacional Ponte da Amizade que, no passado dia 
3 de maio, comemorou o seu 10 aniversário e envolveu a 3 de maio, comemorou o seu 10 aniversário e envolveu a 
participação de cerca de quatrocentos atletas representantes participação de cerca de quatrocentos atletas representantes 
de clubes portugueses e espanhóis, numa organização de de clubes portugueses e espanhóis, numa organização de 
excelência.excelência.

Mas, a sua história já compreende muitos anos de êxitos Mas, a sua história já compreende muitos anos de êxitos 
e teve origem num impulso absolutamente original, quando e teve origem num impulso absolutamente original, quando 
em meados dos anos 80 um grupo de miúdos decidiu orga-em meados dos anos 80 um grupo de miúdos decidiu orga-
nizar-se para fazerem aquilo que mais gostavam: desporto, nizar-se para fazerem aquilo que mais gostavam: desporto, 
acampamentos e bons momentos de diversão.acampamentos e bons momentos de diversão.

Inconformados com as alternativas que naquela época Inconformados com as alternativas que naquela época 
Cerveira oferecia para acomodar os seus desejos de aven-Cerveira oferecia para acomodar os seus desejos de aven-
tura, decidiram arregaçar as mangas e por em marcha o seu tura, decidiram arregaçar as mangas e por em marcha o seu 
próprio projeto de animação desportiva e cultural com sensi-próprio projeto de animação desportiva e cultural com sensi-
bilidade ambiental.bilidade ambiental.

Eram só meninos porque, entretanto, as meninas da terra Eram só meninos porque, entretanto, as meninas da terra 
estavam ocupadas nas atividades das “Guias de Portugal”, estavam ocupadas nas atividades das “Guias de Portugal”, 
de modo que tiveram de se fazer à vida e procurar opções de modo que tiveram de se fazer à vida e procurar opções 
interessantes para ocupar o tempo disponível.interessantes para ocupar o tempo disponível.

Como todos os adolescentes, movia-os o desejo de fazer Como todos os adolescentes, movia-os o desejo de fazer 
algo diferente porque sentiam um espaço por preencher e a algo diferente porque sentiam um espaço por preencher e a 
vida para aproveitar. Vai daí, resolveram formar uma asso-vida para aproveitar. Vai daí, resolveram formar uma asso-
ciação.ciação.

Como ninguém sabia muito bem como é que isso se fazia Como ninguém sabia muito bem como é que isso se fazia 
pediram conselhos e apoio ao Padre Vaz que, desde a pri-pediram conselhos e apoio ao Padre Vaz que, desde a pri-
meira hora, abraçou e incentivou esta iniciativa, dando-lhes meira hora, abraçou e incentivou esta iniciativa, dando-lhes 
guarita na “casa das mães” e assessoria jurídica e espiritual, guarita na “casa das mães” e assessoria jurídica e espiritual, 
tendo o cuidado de nunca se intrometer nas suas decisões.tendo o cuidado de nunca se intrometer nas suas decisões.

Esta iniciativa foi-se consolidando com avanços e recuos, Esta iniciativa foi-se consolidando com avanços e recuos, 
discussões, processos disciplinares, boa vontade e a natural discussões, processos disciplinares, boa vontade e a natural 
dose de pioneirismo amador. Fizeram corridas de São Sil-dose de pioneirismo amador. Fizeram corridas de São Sil-
vestre, compraram canoas (usadas) e construíram outras, vestre, compraram canoas (usadas) e construíram outras, 
ganharam uma sede no auditório, fi zeram acampamentos, ganharam uma sede no auditório, fi zeram acampamentos, 
encontros e muitas outras atividades.encontros e muitas outras atividades.

Depois, porque alguns foram estudar para fora e outros Depois, porque alguns foram estudar para fora e outros 
começaram a trabalhar, foi necessário ajustar a sua estrutura começaram a trabalhar, foi necessário ajustar a sua estrutura 
e o modo de funcionamento, tendo-se procedido então à re-e o modo de funcionamento, tendo-se procedido então à re-
fundação legal da associação em 16 de novembro de 1989 e fundação legal da associação em 16 de novembro de 1989 e 
o projeto ganhou uma nova dimensão e outra escala.o projeto ganhou uma nova dimensão e outra escala.

Ao longo destes últimos 25 anos, apostou na modalida-Ao longo destes últimos 25 anos, apostou na modalida-
de do remo, benefi ciou de novas instalações, teve técnicos, de do remo, benefi ciou de novas instalações, teve técnicos, 
dirigentes e atletas de grande categoria e viveu um tempo dirigentes e atletas de grande categoria e viveu um tempo 
de sucessos. Apesar da melhoria contínua das condições de de sucessos. Apesar da melhoria contínua das condições de 
treino, remada a remada batem-se com clubes de maiores treino, remada a remada batem-se com clubes de maiores 
recursos e superior equipamento técnico, mas os 25 anos de recursos e superior equipamento técnico, mas os 25 anos de 
vida confi rmam o lema que “Se faço, logo existo”. vida confi rmam o lema que “Se faço, logo existo”. 

Hoje, pela competência dos treinadores e dedicação dos Hoje, pela competência dos treinadores e dedicação dos 
seus dirigentes, a esperança e otimismo no êxito futuro da seus dirigentes, a esperança e otimismo no êxito futuro da 
formação dos seus jovens e talentosos atletas é a palavra formação dos seus jovens e talentosos atletas é a palavra 
de ordem.de ordem.

Não levem a mal que nesta avalanche emocional recorde Não levem a mal que nesta avalanche emocional recorde 
todos aqueles com quem partilhei o lançamento da semen-todos aqueles com quem partilhei o lançamento da semen-
te desta instituição e lhes enderece um eterno bem-hajam: te desta instituição e lhes enderece um eterno bem-hajam: 
- Manuel Domingues Vaz – Padre Vaz; - Fernando Augusto - Manuel Domingues Vaz – Padre Vaz; - Fernando Augusto 
Ribeiro da Purifi cação; - Armando Victor Simão Bouça; - Fer-Ribeiro da Purifi cação; - Armando Victor Simão Bouça; - Fer-
nando Paulo Carmona Duro Ribeiro; - Vitor Paulo Oliveira nando Paulo Carmona Duro Ribeiro; - Vitor Paulo Oliveira 
Gomes; - José Manuel Gomes Amorim; - João Carlos Gomes Gomes; - José Manuel Gomes Amorim; - João Carlos Gomes 
Teixeira; - Mário José Gomes Pinto; - Luís Filipe Ruivo Ro-Teixeira; - Mário José Gomes Pinto; - Luís Filipe Ruivo Ro-
drigues; e - José António Ferreira Teles de Menezes e Melo. drigues; e - José António Ferreira Teles de Menezes e Melo. 

Para toda a equipa da ADCJC felicidades para o resto da Para toda a equipa da ADCJC felicidades para o resto da 
época e boas prendas pelas bodas de prata.época e boas prendas pelas bodas de prata.

Vila Nova de Cerveira, 12 de maio de 2015.Vila Nova de Cerveira, 12 de maio de 2015.

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira subscreveu, recentemente, o protocolo para a instala-veira subscreveu, recentemente, o protocolo para a instala-
ção de Espaços do Cidadão no concelho. ção de Espaços do Cidadão no concelho. 

A autarquia cerveirense tem em cima da mesa dois pon-A autarquia cerveirense tem em cima da mesa dois pon-
tos territoriais prioritários para a instalação destes espaços tos territoriais prioritários para a instalação destes espaços 
únicos de atendimento ao público: a Zona Industrial polo II, únicos de atendimento ao público: a Zona Industrial polo II, 
pela maior concentração de pessoas com interesses diversi-pela maior concentração de pessoas com interesses diversi-
fi cados, e a freguesia de Covas, pela distância à sede da vila. fi cados, e a freguesia de Covas, pela distância à sede da vila. 
A proposta foi apresentada pelo Município à Agência para a A proposta foi apresentada pelo Município à Agência para a 
Modernização Administrativa e consolidada com assinatura Modernização Administrativa e consolidada com assinatura 
deste protocolo. Segue-se a fase de execução física do pro-deste protocolo. Segue-se a fase de execução física do pro-
jeto com a adaptação de espaços existentes e a formação jeto com a adaptação de espaços existentes e a formação 
dos colaboradores prevendo-se, até ao fi nal do ano, a entra-dos colaboradores prevendo-se, até ao fi nal do ano, a entra-
da em funcionamento de uma das duas valências.da em funcionamento de uma das duas valências.

Segundo o presidente da Câmara, a instalação destes Segundo o presidente da Câmara, a instalação destes 
espaços de cidadão traduz-se em benefícios de desburocra-espaços de cidadão traduz-se em benefícios de desburocra-
tização, desmaterialização e oferta de um excelente servi-tização, desmaterialização e oferta de um excelente servi-
ço de proximidade aos munícipes cerveirenses, empresas ço de proximidade aos munícipes cerveirenses, empresas 
instaladas e trabalhadores. Fernando Nogueira sublinhou instaladas e trabalhadores. Fernando Nogueira sublinhou 
ainda que o protocolo, para além de permitir gerir sinergias, ainda que o protocolo, para além de permitir gerir sinergias, 
constituiu-se como um potencial desenvolvimento para o constituiu-se como um potencial desenvolvimento para o 
concelho, possibilitando a capacitação do cidadão a interagir concelho, possibilitando a capacitação do cidadão a interagir 
digitalmente com a Administração Pública.digitalmente com a Administração Pública.

Enquadrada na Estratégia de Reorganização dos Servi-Enquadrada na Estratégia de Reorganização dos Servi-
ços de Atendimento da Administração Pública, através do ços de Atendimento da Administração Pública, através do 
Programa Aproximar, a criação de uma rede de Espaços do Programa Aproximar, a criação de uma rede de Espaços do 
Cidadão tem por objetivo “fazer a racionalização do território, Cidadão tem por objetivo “fazer a racionalização do território, 
aproveitando as potencialidades da tecnologia”. Concretiza-aproveitando as potencialidades da tecnologia”. Concretiza-
dos no conceito de atendimento digital assistido, nos Espa-dos no conceito de atendimento digital assistido, nos Espa-
ços do Cidadão é possível tratar de assuntos como requisitar ços do Cidadão é possível tratar de assuntos como requisitar 
certidões, renovar a carta de condução ou mudar a residên-certidões, renovar a carta de condução ou mudar a residên-
cia no Cartão do Cidadão, entre outros.cia no Cartão do Cidadão, entre outros.

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORES DE SENIORES 
FASE MANUTENÇÃOFASE MANUTENÇÃO

DESCIDADESCIDA
SÉRIE “A”SÉRIE “A”

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
P. Salgadas, 0 - Cerveira, 1P. Salgadas, 0 - Cerveira, 1
Bragança, 0-Vilaverdense, 2Bragança, 0-Vilaverdense, 2

Limianos, 2 - St. Maria, 1Limianos, 2 - St. Maria, 1
Vieira, 2 - Vianense, 3Vieira, 2 - Vianense, 3

12.ª JORNADA12.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 1 - Bragança, 3Vianense, 1 - Bragança, 3
Vieira, 1 - Limianos, 1Vieira, 1 - Limianos, 1

Cerveira, 2 - St. Maria, 2Cerveira, 2 - St. Maria, 2
Vilaverdense,2-P.Salgadas,2Vilaverdense,2-P.Salgadas,2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vilaverdense 35

  2.º - Bragança 33

  3.º - Vianense 30

  4.º - Pedras Salgadas 30

  5.º - Limianos 25

  6.º - Santa Maria 24

  7.º -   7.º - CD CerveiraCD Cerveira 2424

  8.º - Vieira  8.º - Vieira 1717

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 67

  2.º - Atlético dos Arcos 67

  3.º - Ponte da Barca 54

  4.º - Valenciano 50

  5.º - Correlhã 47

  6.º - Courense 46

  7.º - Vitorino de Piães 44

  8.º - Monção 40

  9.º -   9.º - CastelenseCastelense 3333

10.º - Paçô10.º - Paçô 3131

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 3030

12.º - Moreira Lima12.º - Moreira Lima 3030

13.13.º - Vila Friaº - Vila Fria 2929

14.º - 14.º - CamposCampos 2020

15.º - Melgacense15.º - Melgacense 1919

16.º - 16.º - PerrePerre 1919

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
28.ª JORNADA28.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vila Fria, 0 - Castelense, 2Vila Fria, 0 - Castelense, 2
Lanheses, 0 - Atl. Arcos, 3Lanheses, 0 - Atl. Arcos, 3

P. Barca, 1 - Perre, 1P. Barca, 1 - Perre, 1
Vit. Piães, 1 - Courense, 2Vit. Piães, 1 - Courense, 2

Paçô, 1 - Campos, 1Paçô, 1 - Campos, 1
Valenciano, 2 - Monção, 2Valenciano, 2 - Monção, 2

Correlhã, 3 - Melgacense, 2Correlhã, 3 - Melgacense, 2
Neves, 5 - M. Lima, 0Neves, 5 - M. Lima, 0

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

PEDRAS SALGADAS, 0 - CERVEIRA, 1PEDRAS SALGADAS, 0 - CERVEIRA, 1
Na 11.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores o Na 11.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores o 

Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o Pedras Salga-Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o Pedras Salga-
das, tendo saído vencedor por uma bola a zero.das, tendo saído vencedor por uma bola a zero.

O Cerveira alinhou com Nuno, Diogo Carvalho, Hélder, O Cerveira alinhou com Nuno, Diogo Carvalho, Hélder, 
Óscar, Peixoto, Carlos, Luís Góios, David Pereira (Rui Arbi-Óscar, Peixoto, Carlos, Luís Góios, David Pereira (Rui Arbi-
trio), Nuno Paulo (João Neves), Brás e Filipe.trio), Nuno Paulo (João Neves), Brás e Filipe.

Treinador - Quim Zé.Treinador - Quim Zé.
Ao intervalo as equipas estavam empatadas a zero golos, Ao intervalo as equipas estavam empatadas a zero golos, 

tendo o tento do Cerveira sido obtido por Nuno Paulo, aos tendo o tento do Cerveira sido obtido por Nuno Paulo, aos 
85 minutos.85 minutos.

Foi árbitro do encontro Ricardo Coimbra da AF de Braga, Foi árbitro do encontro Ricardo Coimbra da AF de Braga, 
tendo expulsado, aos 65 minutos, Malan, do Pedras Salga-tendo expulsado, aos 65 minutos, Malan, do Pedras Salga-
das.das.

CERVEIRA, 2 - SANTA MARIA, 2CERVEIRA, 2 - SANTA MARIA, 2
Atuando no Estádio Rafael Pedreira, em Lovelhe, para a Atuando no Estádio Rafael Pedreira, em Lovelhe, para a 

12.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, o Clube 12.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, o Clube 
Desportivo de Cerveira empatou, com o Santa Maria, a duas Desportivo de Cerveira empatou, com o Santa Maria, a duas 
bolas.bolas.

O Cerveira alinhou com Nuno, Hélder (Branco), Óscar Sá, O Cerveira alinhou com Nuno, Hélder (Branco), Óscar Sá, 
Carlos Gonzalez, Luís Góios, Diogo Pereira (Rui Manteigas), Carlos Gonzalez, Luís Góios, Diogo Pereira (Rui Manteigas), 
Filipe (Marco), Nuno Paulo, André Brás, Peixoto e Diogo Car-Filipe (Marco), Nuno Paulo, André Brás, Peixoto e Diogo Car-
valho.valho.

Treinador - Quim Zé.Treinador - Quim Zé.
Ao intervalo o Cerveira vencia por uma bola a zero com Ao intervalo o Cerveira vencia por uma bola a zero com 

um golo de Luís Góios. No segundo tempo o segundo tento um golo de Luís Góios. No segundo tempo o segundo tento 
dos locais foi marcado por Óscar Sá, enquanto os golos do dos locais foi marcado por Óscar Sá, enquanto os golos do 
Santa Maria foram conseguidos, ambos, na segunda parte.Santa Maria foram conseguidos, ambos, na segunda parte.

O árbitro do encontro foi Humberto Teixeira, da AF do O árbitro do encontro foi Humberto Teixeira, da AF do 
Porto.Porto.

Campeonato Distrital da 1.ª DivisãoCampeonato Distrital da 1.ª Divisão
da A.F. de Viana do Casteloda A.F. de Viana do Castelo

PAÇÔ, 1 - CAMPOS, 1PAÇÔ, 1 - CAMPOS, 1
Na 28.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão Na 28.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão 

da Associação de Futebol de Viana do Castelo, a Associação da Associação de Futebol de Viana do Castelo, a Associação 
Desportiva de Campos foi defrontar o Paçô, tendo empatado Desportiva de Campos foi defrontar o Paçô, tendo empatado 
a um golo.a um golo.

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

28.ª JORNADA28.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Fragoso, 1 - Vianense, 1Fragoso, 1 - Vianense, 1
Correlhã, 4 - Caminha, 0Correlhã, 4 - Caminha, 0
Deucriste, 2 - Campo, 1Deucriste, 2 - Campo, 1

Neves, 5 - Âncora, 2Neves, 5 - Âncora, 2
Cardielos, 4 - Cerveira, 11Cardielos, 4 - Cerveira, 11
St. Marta, 2 - Alvarães, 2St. Marta, 2 - Alvarães, 2

P. Barca, 2 - Antas, 1P. Barca, 2 - Antas, 1
Darquense, 0 - Lanheses, 3Darquense, 0 - Lanheses, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Deucriste1.º - Deucriste 6767

  2.º - CD Cerveira 59

  3.º - Darquense 52

  4.º - Lanheses 51

  5.º - Ponte da Barca 49

  6.º - Vianense 46

  7.º - Alvarães 37

  8.º - Neves FC 36

  9.º - Santa Marta 35

10.º - Correlhã 35

11.º - Antas 31

12.º - Cardielos 28

13.º - Âncora 28

14.º - 14.º - CampoCampo 2222

15.º - Caminha15.º - Caminha 1818

16.º - 16.º - FragosoFragoso 1515

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
27.ª JORNADA27.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vila Fria, 0 - Monção, 1Vila Fria, 0 - Monção, 1
Darquense, 1 - Paçô, 9Darquense, 1 - Paçô, 9

Lanheses, 2 - Atl. Arcos, 3Lanheses, 2 - Atl. Arcos, 3
Limianos, 6 - M. Lima, 1Limianos, 6 - M. Lima, 1
Torre, 6 - Courense, 0Torre, 6 - Courense, 0

Cerveira, 3 - Correlhã, 1Cerveira, 3 - Correlhã, 1
P. Barca, 0 - Barroselas, 3P. Barca, 0 - Barroselas, 3
Caminha, 0 - Ancorense, 3Caminha, 0 - Ancorense, 3

28.ª JORNADA28.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Paçô, 1 - Monção, 4Paçô, 1 - Monção, 4
Atl. Arcos, 4 - Darquense, 1Atl. Arcos, 4 - Darquense, 1

M. Lima, 1 - Lanheses, 3M. Lima, 1 - Lanheses, 3
Courense, 0 - Limianos, 4Courense, 0 - Limianos, 4

Correlhã, 6 - Torre, 0Correlhã, 6 - Torre, 0
Barroselas, 1 - Cerveira, 1Barroselas, 1 - Cerveira, 1
Ancorense, 4 - P. Barca, 0Ancorense, 4 - P. Barca, 0
Caminha, 0 - Vila Fria, 3Caminha, 0 - Vila Fria, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 72

  2.º - Limianos 70

  3.º - CD Cerveira 65

  4.º - Barroselas 64

  5.º -   5.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 5757

  6.º - Monção  6.º - Monção 5252

  7.º -   7.º - CorrelhãCorrelhã 4949

  8.º - Ponte da Barca  8.º - Ponte da Barca 4949

  9.º -   9.º - PaçôPaçô 4848

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 4040

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 2929

12.º - 12.º - TorreTorre 2323

13.º - 13.º - Moreira LimaMoreira Lima 1313

14.º - Courense14.º - Courense 1111

15.º - 15.º - DarquenseDarquense 99

16.º - Caminha16.º - Caminha 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
27.ª JORNADA27.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Fachense, 3 - Grecudega, 1Fachense, 3 - Grecudega, 1

Lanhelas, 2 - Caminha, 3Lanhelas, 2 - Caminha, 3
Ancorense, 1 - Távora, 5Ancorense, 1 - Távora, 5
Moreira, 6 - Ág. Souto, 1Moreira, 6 - Ág. Souto, 1

Darquense, 4-Castanheira, 1Darquense, 4-Castanheira, 1
Chafé, 2 - Raianos, 1Chafé, 2 - Raianos, 1

Arcozelo, 2 - Vianense B, 1Arcozelo, 2 - Vianense B, 1
Bertiandos, 3 - V. Franca, 3Bertiandos, 3 - V. Franca, 3

28.ª JORNADA28.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Caminha, 1 - Grecudega, 1Caminha, 1 - Grecudega, 1

Távora, 3 - Lanhelas, 2Távora, 3 - Lanhelas, 2
Ág. Souto, 0 - Ancorense, 2Ág. Souto, 0 - Ancorense, 2
Castanheira, 0 - Moreira, 5Castanheira, 0 - Moreira, 5
Raianos, 3 - Darquense, 1Raianos, 3 - Darquense, 1
Vianense, B, 2 - Chafé, 0Vianense, B, 2 - Chafé, 0
V. Franca, 1 - Arcozelo, 0V. Franca, 1 - Arcozelo, 0

Bertiandos, 0 - Fachense, 0Bertiandos, 0 - Fachense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Chafé 68

  2.º - Arcozelo 59

  3.º - Vila Franca 58

  4.º - Vianense B 54

  5.º - Távora 50

  6.º - Moreira 48

  7.º -   7.º - RaianosRaianos 4848

  8.º - Caminha  8.º - Caminha 4444

  9.º -   9.º - FachenseFachense 4343

10.º - Ancorense10.º - Ancorense 3939

11.º - 11.º - BertiandosBertiandos 3737

12.º - Grecudega12.º - Grecudega 3232

13.º - 13.º - DarquenseDarquense 2525

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 1919

15.º - 15.º - CastanheiraCastanheira 66

16.º - 16.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 66

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

27.ª JORNADA
      RESULTADOS

Cerveira, 6 - Limianos, 0Cerveira, 6 - Limianos, 0
Campos, 3 - Barroselas, 3Campos, 3 - Barroselas, 3

Âncora, 6 - Moreira, 2Âncora, 6 - Moreira, 2
Raianos, 3 - Courense, 3Raianos, 3 - Courense, 3
Torreenses, 2 - Venade, 4Torreenses, 2 - Venade, 4
Friestense, 1 - Monção, 5Friestense, 1 - Monção, 5

Valenciano, 1 - Fontoura, 3Valenciano, 1 - Fontoura, 3
AN Corense, 19-Melgaço, 0AN Corense, 19-Melgaço, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - AN Corense1.º - AN Corense 8181

  2.º - Barroselas 73

  3.º - CD Cerveira 65

  4.º - AD Campos 61

  5.º - Âncora 60

  6.º - Moreira 52

  7.º - Monção 48

  8.º - Courense 44

  9.º - Fontourense 39

10.º - Valenciano 37

11.º - Raianos 27

12.º - Venade12.º - Venade 2121

13.º - 13.º - FriestenseFriestense 1414

14.º - Limianos14.º - Limianos 1313

15.º15.º - Torreenses - Torreenses 66

16.º - Melgacense16.º - Melgacense 00

ADCJC logrou 7 prémios ADCJC logrou 7 prémios 
no pódio da 10.ª Regata no pódio da 10.ª Regata 
Internacional “Ponte da Internacional “Ponte da 
Amizade”Amizade”

Vila Nova de Cerveira acolheu no passado domingo, 3 Vila Nova de Cerveira acolheu no passado domingo, 3 
de maio, uma das regatas mais importantes do calendário de maio, uma das regatas mais importantes do calendário 
Nacional da Federação Portuguesa de Remo, nos escalões Nacional da Federação Portuguesa de Remo, nos escalões 
de infantis, iniciados, juvenis e benjamins, organizada pela de infantis, iniciados, juvenis e benjamins, organizada pela 
Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira 
(ADCJC). Falamos da Regata Internacional Ponte da Ami-(ADCJC). Falamos da Regata Internacional Ponte da Ami-
zade que, após 10 edições, se afi rma como uma das provas zade que, após 10 edições, se afi rma como uma das provas 
mais importantes, a nível das camadas jovens, no panorama mais importantes, a nível das camadas jovens, no panorama 
ibérico. No total, cruzaram as águas do Rio Minho mais de ibérico. No total, cruzaram as águas do Rio Minho mais de 
400 jovens remadores, em representação de 21 clubes (11 400 jovens remadores, em representação de 21 clubes (11 
portugueses e 10 espanhóis) e mais de 420 tripulações.portugueses e 10 espanhóis) e mais de 420 tripulações.

Durante a manhã decorreram as eliminatórias, fi cando a Durante a manhã decorreram as eliminatórias, fi cando a 
tarde reservada para as fi nais. A equipa da casa (ADCJC) tarde reservada para as fi nais. A equipa da casa (ADCJC) 
fez-se representar por 18 jovens remadores, que lograram a fez-se representar por 18 jovens remadores, que lograram a 
conquista de sete lugares no pódio:conquista de sete lugares no pódio:

1 x Benjamins Masculinos:1 x Benjamins Masculinos: 1.º Tomás Marques; 8.º Illia  1.º Tomás Marques; 8.º Illia 
Khamchych; Khamchych; 2x Juvenil Masculinos:2x Juvenil Masculinos: 2.º João Pires / José  2.º João Pires / José 
Romeu; Romeu; 1x Juvenil Femininos:1x Juvenil Femininos: 1.º Cláudia Figueiredo;  1.º Cláudia Figueiredo; 2x 2x 
Juvenil Femininos:Juvenil Femininos: 1.º Carlota Ramalhosa / Adriana Lajes;  1.º Carlota Ramalhosa / Adriana Lajes; 
1x Iniciado Masculinos:1x Iniciado Masculinos: 6.º Daniel Fernandes;  6.º Daniel Fernandes; 1x Infan-1x Infan-
til Femininos:til Femininos: 5.º Beatriz Fernandes; 6.º Leonor Lajes;  5.º Beatriz Fernandes; 6.º Leonor Lajes; 2x 2x 
Infantis Femininos: Infantis Femininos: 2.º Carolina Souto / Bruna Lopes; 2.º Carolina Souto / Bruna Lopes; 1x 1x 
Infantil Masculinos:Infantil Masculinos: 1.º Eduardo Pereira;  1.º Eduardo Pereira; 2x Infantil Mas-2x Infantil Mas-
culinos:culinos: 6.º Diogo Rosas Oliveira / Alexandre Patrício; 7.º  6.º Diogo Rosas Oliveira / Alexandre Patrício; 7.º 
Duarte Ferreira / Diogo Rodrigues Fernandes; Duarte Ferreira / Diogo Rodrigues Fernandes; 4x Juvenis 4x Juvenis 
Femininos:Femininos: 1.º Cláudia Figueiredo / Raquel Oliveira / Adria- 1.º Cláudia Figueiredo / Raquel Oliveira / Adria-
na Lages / Carlota Ramalhosa.na Lages / Carlota Ramalhosa.

Nas duas últimas provas do dia estiveram em disputa os Nas duas últimas provas do dia estiveram em disputa os 
Troféus para o 4x Juvenil Feminino e para o 8+ Juvenil Mas-Troféus para o 4x Juvenil Feminino e para o 8+ Juvenil Mas-
culino, que foram criados para galardoar o clube que vença culino, que foram criados para galardoar o clube que vença 
a respetiva prova por 3 vezes consecutivas ou por 5 vezes a respetiva prova por 3 vezes consecutivas ou por 5 vezes 
alternadas. O Viana Remadores do Lima venceu, assim, o alternadas. O Viana Remadores do Lima venceu, assim, o 
8+ masculino e o a ADCJC o 4x Juvenil Feminino. Uma vez 8+ masculino e o a ADCJC o 4x Juvenil Feminino. Uma vez 
que nenhuma destas equipas o fez pela 3ª vez consecutiva, que nenhuma destas equipas o fez pela 3ª vez consecutiva, 
ou 5ª vez alternada, apenas nas próximas edições se poderá ou 5ª vez alternada, apenas nas próximas edições se poderá 
encontrar um vencedor. encontrar um vencedor. 

A ADCJC agradece ao Município de Vila Nova de Cervei-A ADCJC agradece ao Município de Vila Nova de Cervei-
ra o apoio inestimável à realização deste evento, aos patro-ra o apoio inestimável à realização deste evento, aos patro-
cinadores e a todos os colaboradores envolvidos na organi-cinadores e a todos os colaboradores envolvidos na organi-
zação. zação. 

Taça dos Campeões do MinhoTaça dos Campeões do Minho
Na sequência do protocolo estabelecido entre as direções Na sequência do protocolo estabelecido entre as direções 

da Associação de Futebol de Viana do Castelo e Associação da Associação de Futebol de Viana do Castelo e Associação 
de Futebol de Braga para a realização anual da Taça dos de Futebol de Braga para a realização anual da Taça dos 
Campeões do Minho, fi cou decidido que a edição de 2015 Campeões do Minho, fi cou decidido que a edição de 2015 
será disputada no Estádio dos Barreiros, em Joane – Vila será disputada no Estádio dos Barreiros, em Joane – Vila 
Nova de Famalicão, no próximo dia 7 de junho de 2015, às Nova de Famalicão, no próximo dia 7 de junho de 2015, às 
17h00, entre os Campeões Distritais da A.F. Viana do Cas-17h00, entre os Campeões Distritais da A.F. Viana do Cas-
telo e A.F. Braga.telo e A.F. Braga.

Novo modelo da Novo modelo da 
Taça de PortugalTaça de Portugal

A Direção da Federação Portuguesa de Futebol aprovou, A Direção da Federação Portuguesa de Futebol aprovou, 
na sua reunião de 29 de abril de 2015, algumas alterações na sua reunião de 29 de abril de 2015, algumas alterações 
ao modelo da Taça de Portugal, para a época de 2015/16, ao modelo da Taça de Portugal, para a época de 2015/16, 
nomeadamente:nomeadamente:

1) Participação na primeira eliminatória de todos os ven-1) Participação na primeira eliminatória de todos os ven-
cedores das taças distritais e todos os segundos classifi ca-cedores das taças distritais e todos os segundos classifi ca-
dos dos campeonatos distritais da 1.ª Divisão, além dos clu-dos dos campeonatos distritais da 1.ª Divisão, além dos clu-
bes que participarão no Campeonato Nacional de Seniores;bes que participarão no Campeonato Nacional de Seniores;

2) Na segunda eliminatória os clubes da II Liga jogarão 2) Na segunda eliminatória os clubes da II Liga jogarão 
todos na qualidade de visitantes;todos na qualidade de visitantes;

3) Na terceira eliminatória os clubes da I Liga jogarão to-3) Na terceira eliminatória os clubes da I Liga jogarão to-
dos na qualidade de visitantes;dos na qualidade de visitantes;

4) Introdução do conceito de repescado (clubes elimina-4) Introdução do conceito de repescado (clubes elimina-
dos na 1.ª eliminatória) por sorteio, em vez dos tradicionais dos na 1.ª eliminatória) por sorteio, em vez dos tradicionais 
isentos.isentos.

Atletas da patinagem do Atletas da patinagem do 
Agrupamento de Escolas Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveira em de Vila Nova de Cerveira em 
destaque nos campeonatos destaque nos campeonatos 
regionaisregionais

Decorreu no passado dia 2 de maio em Paços de Ferrei-Decorreu no passado dia 2 de maio em Paços de Ferrei-
ra, o Torneio Regional de Patinagem do Desporto Escolar. ra, o Torneio Regional de Patinagem do Desporto Escolar. 
Os alunos Márcio Sanches, David Durão, Theo Rocha, Li-Os alunos Márcio Sanches, David Durão, Theo Rocha, Li-
liana Araújo da Escola Básica Secundária de Vila Nova de liana Araújo da Escola Básica Secundária de Vila Nova de 
Cerveira, integraram a seleção do Centro da Área Educativa Cerveira, integraram a seleção do Centro da Área Educativa 
de Viana do Castelo.de Viana do Castelo.

Estes atletas alcançaram excelentes resultados, sendo Estes atletas alcançaram excelentes resultados, sendo 
de destacar as classifi cações: de Márcio Sanches - 1.º lugar de destacar as classifi cações: de Márcio Sanches - 1.º lugar 
na prova de perícias e na prova de estafetas; David Durão - na prova de perícias e na prova de estafetas; David Durão - 
2.ºs lugares nas provas de perícias, velocidade, perseguição 2.ºs lugares nas provas de perícias, velocidade, perseguição 
e estafetas; Theo Rocha - 2.º lugar na prova de estafetas; e e estafetas; Theo Rocha - 2.º lugar na prova de estafetas; e 
Liliana Araújo - 2.º lugar na prova de estafetas. Liliana Araújo - 2.º lugar na prova de estafetas. 

Estes resultados vêm premiar o empenho manifestado Estes resultados vêm premiar o empenho manifestado 
por estes jovens atletas nas atividades do desporto escolar.por estes jovens atletas nas atividades do desporto escolar.

É de salientar que, com estes resultados, o atleta Márcio É de salientar que, com estes resultados, o atleta Márcio 
Sanches foi convocado para representar o Centro da Área Sanches foi convocado para representar o Centro da Área 
Educativa de Viana do Castelo, nos campeonatos nacionais Educativa de Viana do Castelo, nos campeonatos nacionais 
a disputar em Lisboa.a disputar em Lisboa.


